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Assembleia  Geral  da  IPI  do  Brasil 


Igrejas  aniversariam 

Noticiamos  os  seguintes  aniversários  de 
nossas  igrejas: 

*  IPI  Bom  Jardim,  em  São  José  do  Rio 
Preto,  SP,  19  anos  (página  18); 

*  Congregação  de  Vila  Galvão  (2''  IPI  de 
Guarulhos,  SP),  29  anos  (página  23); 

*  IPI  do  Jabaquara,  em  São  Paulo.  SR 
46  anos  (página  14); 

*  IPI  de  Nova  Resende,  MG,  77  anos 
(página  8); 

*  IPI  de  Chavantes,  SP,  89  anos  (página 
15). 

Manifestação  pela  paz 

Seminaristas  de  São  Paulo  participaram  de 
manifestação  contra  a  guerra  no  Iraque,  em 
São  Paulo,  no  dia  1 2  de  fevereiro  e  divulgaram 
carta  aberta  (página  29). 


Centenário  de 
nascimento 

No  ano  do  centenário  de  nossa 
denominação,  celebramos  também  o 
centenário  de  nascimento  do  Rev.  Antônio 
Corrêa  Rangel  de  Alvarenga,  pastor  que 
se  destacou  por  seu  amor  e  fidelidade  à 
igreja,  tendo  sido  presidente  do  Sínodo  da 
IPI  do  Brasil  (páginas  4  e  5). 


Realizada  de  5  a  9  de  fevereiro,  em 
Louveira,  SP,  com  a  presença  de 
204  representantes  de  todo  o  país, 
a  Assembleia  elegeu  sua  nova 
diretoria  e  tomou  importantes 
decisões  para  a  vida  de  nossa 
amada  igreja.  Elas  exigirão 
intensa  atividade  durante  todo  o 
ano  de  2003  (páginas  19  a  22). 


Organizado  o  4°  CTM 


Em  fevereiro,  foi  organizado,  em 

Campinas.  SP,  o  4"  Centro  de 
'reinamcnlo  Missionário  da  IPI  do 
rasil.  (página  17)^^^ 


Novos  ministros 

O  Estandarte  recebeu  comunicação  a  respeito  da  ordenação 
de  novos  ministros  da  IPI  do  Brasil.  São  eles:  Salomão  Silva 
Neto.  do  Presbitério  Santana  (página  12);  Ednilson  Mariano  da 
Silva,  do  Presbitério  Bandeirante  (página  16);  Paulo  Alves 
Domingues,  do  Presbitério  Maio  Grosso  do  Sul  (página  13);  e 
Lídio  Henrique  Rodrigues,  do  Presbitério  Oeste  (página  13). 


Jandira  é  a 
primeira  cidade  a 
ter  a  Bíblia  em 
braile 


Lançada  pela  Sociedade 
Bíblica  do  Brasil,  a  Bíblia  cm 
braile  será  distribuída  em 
todo  o  país.  A  primeira  ci- 
dade a  recebê-la  foi  Jandira, 
SP  (página  26). 


2°  Caderno  do  Centenário 

Apresentado  durante  os  trabalhos  da  Assemblé.a  Geral,  o  2"  Caderno  do  Centenáno  foi  encam.„hado  aos 
assinantes  de  O  Estandarte  durante  o  mês  de  fevere.ro  (página  6). 


2'  Cademd/^Ce4)tBmiíy^ 


Mtiao  do  2í)' 


^^stãnaãrtê 


Editorial 


Era  um... 


Rev  Gerson  Correia  de  Lacerda 


r 

Índice 


Após  â  eleição,  com  as  duas  chapas  perante  a  Assembléia,  o  Rev.  Assir  declara:  "Este  será  o  grupo  que  estará  à  frente  da  IPI  do  Brasil" 


Nas  edições  dc  novembro,  janeiro 
e  fevereiro,  O  Estandarte  reservou 
duas  páginas  para  as  chapas  que  con- 
correram à  eleição  da  dircloria  da  As- 
sembléia Geral  da  IPI  do  Brasil.  Nes- 
ses três  meses,  nossos  leitores  tiveram 
a  oportunidade  de  ver  as  fotografias 
dos  integrantes  da  chapa  ["Centená- 
rio e  da  chapa  Fé,  Açào  e  Comunhão, 
bem  como  de  ler  e  conhecer  as  pro- 
postas c  planos  de  ambas. 

Não  foi  somente  nas  pííginas  dc  O 
Estandarte  que  se  travou  a  disputa  elei- 
toral. As  duas  chapas  lançaram  mãt)  de 
outros  meios  p;ira  se  comunicarem  com 
as  igrejas.  Publicaram  folders  e  jornais, 
visitaram  prcsbilérios  e  sínodos,  etc. 

Tudo  isso  demonstra  que  houve, 
realmente,  uma  campanha  e  um  em- 
bate eleitoral.  As  duas  chapas  con- 
correram e  trabalharam  para  serem 
eleitas. 

E  é  impossível  deixar  de  constatar 
que  as  duas  chapas  contaram  com 
amplo  apoio,  simpatia  e  votos  dos  re- 
presentantes de  presbitérios  e  sínodos 
que  participaram  da  Assembléia  dc 
Ltiuveira,  no  dia  5  de  feverx;irx)  dc  2003. 
Havia  204  delegados  com  direito  a  voto. 
A  chapa  Fé.  Ação  e  Comunhão  foi 
eleita  com  105  votos,  ficando  a  chapa 
l"Cenlenário  c(ím  99  votos.  Uma  pe- 
quena diferença  de  somente  6  votos 
entre  as  duas  concorrentes. 

Não  se  deve.  porém,  pensar  que  a 
IPI  do  Brasil  está  dividida.  O  que  hou- 


ve foi,  simplesmente,  uma  eleição  de 
diretoria  da  Assembléia  Geral  numa 
igreja  que  adota  a  fomia  presbiteriana 
de  governo.  E  exatamente  aí  que  resi- 
de a  beleza  do  nosso  sistema  de  go- 
verno. Somos  uma  igreja  que  tem  uma 
forma  democrática  de  escolha  dos  di- 
rigentes. 

Na  Assembléia  de  Louveira.  um 
dos  momentos  mais  belos  e 
inspiradores  ocorreu  logo  após  a  de- 
claração da  vitória  da  chapa  Fé.  Ação 
e  Comunhão.  O  Rev.  Assir  Pereira, 
presidente  eleito,  chamou  à  frente  os 
integrantes  da  diretoria  eleita  e.  na  mes- 
ma oportunidade,  convidou  para  tam- 
bém virem  à  frente  os  integrantes  da 
chapa  1"  Centenário,  liderada  pelo 
Rev.  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião. 
Ladeado  pelos  integrantes  das  duas 
chapas,  diante  do  plenário,  declarou 
que  ali  estava  o  grupo  que  iria  dirigir  a 
IPI  do  Brasil  nos  próximos  quatm  anos, 
sem  divisões,  coeso  e  unido. 

O  gesto  do  Rev.  Assir  Pereira,  novo 
presidente  da  Assembléia  Geral,  tem 
um  significado  profundo.  Assinala  que 
o  período  de  disputa  eleitoral  terminou. 
Somos  lodos  uma  só  igreja,  integrada 
pelo  ideal  de  elevar  o  Pendão  Real  do 
Salvador  na  terra  brasileira. 

Assim  também  ocorria  na  comuni- 
dade de  Atos  dos  Apóstolos.  Em  suas 
reuniões,  havia  discussões  e  debates, 
antagonismos  e  divergências  a  respei- 
to de  idéias  e  princípios  a  serem  segui- 


dos. Ao  mesmo  tempo,  Lucas  decla- 
rava com  convicção:  Da  multidão  dos 
que  creram  era  um  o  coração  e  a 
alma...  (Al  4.32). 

Deus  nos  conceda  a  graça  de  ser- 
mos nós  também  uma  igreja  assim! 

Não  somos  e  nunca  seremos  uma 
igreja  uniforme.  Não  somos  e  nunca 
seremos  uma  igreja  em  que  todos  con- 
cordam em  tudo.  Mas,  em  meio  à  nos- 
sa rica  diversidade  e  divergências,  po- 
demos e  devemos  ser  uma  igreja  com 
um  só  coração  e  uma  só  alma.  Assim 
nos  ajude  o  Senhor!  Amém! 

O  Rev.  Gerson  /•  o  nlifnr  <h-  O  Estaiuhrlc 
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Palavra  do  Presidente 


Coragem  para  mudar 


loift  Robe  rio  AlmcDdrij 


Rev.  Assir  Pereira 


Esta  é  nossa  primeira  palavra  à  amada  IPI  do 
Brasil,  ainda  sob  as  emoções  da  Assembléia  Geral. 

Esta  Assembléia  foi  pedagógica.  Revelou-nos  que 
mudanças  têm  de  ser  efetuadas  com  urgência. 

Recebemos  a  eleição  da  nossa  equipe  com  te- 
mor e  tremor,  para  fazer  as  mudanças  necessárias. 

Algumas  considerações 

V  A  primeira  diz  respeito  ao  processo  eleitoral 
e  à  eleição.  As  duas  chapas  trabalharam  com  ele- 
vada conduta,  ética  e  cristã.  O  resultado  retratou  o 
momento,  as  tendências  e  as  expectativas  vividas 
pela  igreja  hoje. 

No  domingo  que  se  seguiu  à  nossa  posse,  visita- 
mos o  Rev.  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião  e  sua  igreja 
em  Presidente  Prudente  e  falamos  sobre  a  necessi- 
dade de.  juntos,  trabalharmos  na  edificação  da  IP! 
do  Brasil.  Fizemos-lhe  o  convite  para  ser  um  dos 
pastores  a  estar  do  nosso  lado,  para  orar  conosco  e 
por  nós,  e  para  contribuir  com  suas  idéias  e  propos- 
tas neste  tempo  de  mudanças.  Generosamente,  ele 
se  prontificou  a  nos  atender. 

V  A  segunda  é  sobre  a  diretoria  que  se  despe- 
de. Dirigimo-nos  ao  Rev.  Leontino,  como  o  pastor 
escolhido  por  Deus  para  nos  pastorear  nos  últimos 
quatros  anos.  Devemos  nos  lembrar  de  seu  amor 
pela  igreja  e  seu  legado.  Convocamos  nosso  povo  a 
orar  por  ele  e  por  seu  ministério. 

v  A  última  consideração  diz  respeito  à  tarefa 
que  temos  pela  frente  de  edificar  a  igreja  dos  so- 
nhos de  Jesus  . 

Somos  uma  igreja  que  precisa  resgatar  o  grande 
lema  reformado  "Edésia  reformata  semper 
reformanda  est".  Mudança  é  a  palavra  do  mo- 
mento. Mudar  não  porque  virou  moda  pregar  a  mu- 
dança. Não  é  mudar  por  mudar. 

Precisamos  mudar  porque  o  modelo  de  nossa 
estrutura  administrativa,  o  modelo  e  funcionalidade 
de  nossas  reuniões  conciliares,  particularmente  da 
Assembléia  Geral,  e  o  modelo  e  funcionamento  de 
nossas  secretarias  estão  esgotados.  O  meu  coração 
e  o  coração  de  toda  a  diretoria  eleita  estão  prontos  e 
preparados  para  esta  ingente  tarefa.  Primeiro,  por- 
que não  fomos  nós  que  nos  escolhemos,  mas  Deus 
quem  nos  escolheu.  Segundo,  porque  contamos  com 
todo  o  povo  presbiteriano  independente  orando  e 
susleniando-nos. 


Rev.  Assir  Pereira  tendo,  ao  fundo,  a 
figura  do  reformador  João  Calvino 


Buscamos  em  Josué  a  inspiração  e  referência 
para  nossa  caminhada  nos  próximos  quatro  anos. 
Os  primeiros  versículos  de  seu  livro  narram  seu  dra- 
ma de  ter  que  substituir  Moisés.  Desse  episódio  po- 
demos extrair  algumas  lições. 

Tirar  do  momento  difícil  a  possibilidade 
de  vitória 

Frustrações  e  decepções  não  devem  inspirar 
derrotismo.  Antes,  devem  .servir  como  oportunidade 
para  enfrentarmos  os  desafios  com  novas  armas  e 
maior  maturidade. 

Moisés  mudou  o  nome  de  Josué  (Nm  13.16). 
Chamava-se  Oséias  {Salva(;ão)\  passou  a  chamar- 
se  Josué  {Deus  é  Salvador).  O  novo  nome  procla- 
mava que  Deus  era  não  só  o  salvador  dc  Josué,  mas 
de  toda  a  naçãt).  Da  mesma  forma,  a  promessa  da 
salvação  e  socorro  de  Deus  não  é  para  esta  direto- 
ria. mas  para  toda  a  igreja. 

Nosso  Centenário  nos 
motiva  e  nos  encoraja,  como 
animava  e  encorajava  Josué 
a  promessa  das  conquistas 
que  estavam  por  vir. 


Li3n;,.\v   frinclt:  N 
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Perseverar  com  fé  no  caminho  dos  — 
mudanças 

Muitos  na  Assembleia  Geral  nos  disseram:  "Não 
gostaria  dc  estar  na  sua  pele".  Nós,  porém,  não  po- 
demos aceitar  que  não  ifnhanuis  sabedoria  e  capa- 
cidade para  enfrentar  os  graiuics  desafios  á  frente. 
Nos.so  grande  inimigo  é  o  imediatismo.  Pielerimos 
comer  o  lanche  rãpido  a  aguardar  com  paciência  o 
bauqucle  que  só  vem  depois  de  nuiilas  lutas.  Há 
muitos  que  pararam  e,  a  exemplo  de  Israel,  prefe- 
rem continuar  sonhando  com  as  panelas  de  carne 
do  Egito.  Devemos  perseverar  para  conseguir  reali- 
zar as  mudanças  c|ue  nos  tornarão  uma  igreja  rele- 
vante em  nossos  áná. 

Ter  coragem  para  mudar 

Josué  aceitou  a  mudança  de  seu  nome.  Aceitou 
esva/iar-se  do  poder  que  seu  iu)me  anterior  lho  con- 
feria, transferindo  para  Deus  a  responsahilidade  e  o 
poder  de  salvar  o  povo.  Ao  invés  de  .ser  o  salvador, 
aceití)U  ser  o  instrumento  de  Deus  para  salvar-o  povo. 
Serã  que  não  temos  insistido  em  ser  o  poder  para 
mudar,  ao  invés  de  Deus?  .Serã  que  lemos  huscado 
ser,  como  Josué,  instrumentos  de  mudança?  Será 
que  temos  tido  coragem  para  mudar? 

Precisamos  ter  vontade  para  mudar 

A  vitória  só  virá  se  mudanças  radicais  ocorre- 
rem em  nossa  vida.  Para  que  estas  mudanças  ocor- 
ram, precisamos  ler  vontade  de  mudar.  A  coisa  mais 
difícil  hoje  é  encontrar  boa  vontade  para  mudar.  (íos- 
tamos  de  ser  como  somos  e  fazemos,  e  não  daquilo 
que  Deus  pode  fazer  em  nós  e  por  nós.  A  proposta  de 
Deus  indica  sempre  em  direção  ao  desconhecido,  c 
este  nos  apavora  mesmo  que  venha  de  Deus. 

Este  é  o  grande  desafio  de  Deus  para  nós:  pri- 
meiro, ter  vontade  para  mudar  c,  segundo,  seguir  as 
indicações  e  balizas  deixadas  por  Ele  no  caminho. 

Amadas  irmãs  e  amados  irmãos  presbiterianos 
independentes,  nossa  palavra  é  de  ânimo  e  esperan- 
ça. Nos.so  Centenário  nos  motiva  c  nos  encoraja, 
como  animava  e  encorajava  Josué  a  promessa  das 
conquistas  que  estavam  por  vir. 

Deus.  na  sua  infinita  graça,  nos  dê  visão  clara  do 
caminho  e  das  conquistas  que  nos  esperam. 

O  Itev  Assir  (•  o  /trtwUíenle  da  Aimembléia  Ucnú  da  Ifl  dn 
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Centenário  da  Igreja 


Foto:  Orvulg^câo 


Centenário  do  Rev.  Alvarenga 


Rev.  Laudelino  de  Abreu  Alvarenga 


Antônio  Corrêa  Rangel  de  Alvarenga 
nasceu  eni  São  João  da  Bocaina,  atual 
Bocaina,  região  de  Jaú.  SP,  eni  14  de 
fevereiro  de  1903.  Hm  para  ele  motivo 
de  alegria  o  ter  nascido  no  mesmo  ano 
da  organização  da  IP!  do  Brasil,  a  qual 
ele  tanto  amou  e  serviu  com  dedicação 
e  extremo  /elo  durante  toda  a  sua  vida. 

Foram  seus  pais  o  Presb.  Theópliilo 
Bueno  de  Alvarenga  e  Maria  Rangel  de 
Alvarenga.  Hste  casal  teve  cator/e  lllhos. 
dos  quais  apenas  sete  atingiram  a  idade 
adulta.  Joana  e  Pedro  faleceram  na  mo- 
cidade. Sobreviveram  aos  pais: 
Francisca,  por  muitos  anos  agente  dos 
Correios  em  lacanga;  Antônio  e  Paulo, 
pastores  da  IPI  do  Brasil;  Célica  e  Ma- 
ria Alice,  professoras  estaduais.  Todos 
crentes.  íiêis.  membros  dedicados  da 
Igreja  Independente. 

Quando  o  Rev.  AIv;irenga.  ainda  ado- 
lescente, leve  de  deix;u-  a  terra  natal  para 
continuar  os  estudos,  ouviu  vários  con- 
selhos de  s5u  pai  sobre  os  camitilios  que 
poderia  escolher,  as  profissões  que  po- 
deria abraçar  Porém,  ele  interrompeu  o 
pai  para  dizer  que  a  csci)lha  já  eslava 
feita  há  muito  tempo  e  não  pretendia 
nada  mais  do  que  ser  pastor,  eis  que 
sabia  ser  esta  a  sua  vocação. 

A  vocação  ministerial  havia  surgido 
bem  cedo.  Visitavam  a  Igrvja  de  Bocaina 
ministros  famosos  da  IPI  do  Brasil, 
como  os  Revs.  Othoniel  Mota.  Bento 
Ferraz  e  Vicente  Thcmudo  Lessa. 
Amoninho,  o  futuro  Rev.  Alvarenga, 
procurava  gravar  na  memória  os  ser- 
mões e.  depois,  no  quintal  da  chácara 
em  que  morava,  subia  num  caixote  c 
repetia  as  mensagens  às  galinhas,  aos 
patos,  cachorros  e  outros  animais. 

Perseguindo  o  ideal,  aos  1 1  anos  foi 
para  São  Paulo,  como  aluno  interno  no 
Colégio  Ev;ingélico.  insliluiçàoquealPl 
mantinha  em  prédio  próprio,  na  ma  Vis- 
conde dc  Ouro  Preto,  na  Const)lação. 
Terminado  o  curso  ginasial,  fez  o  pré- 
universitãrio  no  Colégio  do  Estado,  onde 
foi  aluno  de  português  do  Rev.  Eduardo 
Carlos  Pereira. 


Nessa  época,  iniciou  o  Rev. 
Alvarenga  suas  atividades  como  prega- 
dor, fazendo  extensas  viagens  para  o 
interior,  utili/ando-se  de  precários  mei- 
os de  locomoção  para  visitar  igrejas, 
congregações  e  pontos  de  pregação  se- 
meados por  cidades  e  pelo  sertão,  sa- 
crificando férias  que  poderia  gozar  no 
convívio  de  sua  família. 

Fez  o  curso  teológico  no  Seminário 
de  São  Paulo.  Bom  aluno,  passou  ele  a 
usar  sua  inteligência  e  sua  já  apreciável 
cultura  para  lecionar  francês  e  portugu- 
ês no  Colégio  Evangélico  e  na  Associa- 
ção Crislãde  Moços. 

Hm  janeiro  de  1925.  casou-se  com 
Jocelyna  de  Abreu,  filha  do  Presb.  Ro- 
que Balduíno  de  Abreu  e  Delphina  Ma- 
ria de  Oliveira  e  Souza  Abreu,  da  IPI  de 
Jaú.  Em  novembro,  nasceu  o  filho 
primogénito.  Theophilo  Roque,  hoje  mé- 
dico e  presbítero  da  IPI  Centra!  de 
Botucatu. 

Terminado  o  curso  teológico  em 
1 926.  foi  licenciado  pelo  Presbitério  do 
Sul  e  designado  para  o  campo  de  Presi- 
dente Prudente,  Quando  se  preparava 
para  ir  ao  seu  primeiro  campo  eclesiás- 
tico, nasceu,  em  Bocaina,  na  casa  pa- 
terna, seu  segundo  filho.  Sérgio  Paulo, 


que  veio  a  ser  engenheiro,  presbítero  da 
IPI  Central  de  Campinas  e  que  faleceu 
em  1996. 

A  respeito  do  tempo  de  licenciatura 
em  Presidente  Prudente,  escreveu  o  Rev. 
Luthero  Cintra  Damião,  no  boletim  da- 
quela igreja,  em  14/8/1988:  "Nodia  10 
de  agosto  encerrou  sua  jornada  terrena 
o  Rev.  Alvarenga.  85  anos  de  idade.  Foi 
um  baluarte  em  nossa  igreja  por  lodos 
os  motivos.  Defensor  ardoroso  das  nos- 
sas doutrinas.  Coração  piedoso,  desta- 
cando-se  por  um  púlpito  atraente  e  cati- 
vante. Era  o  parlamentar  que.  com  a 
palavra  fácil  e  erudita,  empolgava  os 
nossos  concílios.  Iniciou  o  seu  ministé- 
rio justamente  aqui  em  Presidente  Pru- 
dente, como  licenciado.  Assim  é  gran- 
de honra  para  a  nossa  Igreja  contá-lo 
em  sua  galeria  de  pastores.  Em  1927. 
tínhamos  alguns  crentes  na  cidade  e  ou- 
tros na  área  rural,  na  qual  se  destacava 
a  família  Nogueira.  Vindo  para  cá  no 
mício  do  ano,  alugou  uma  casa  na  rua 
principal,  onde  ergue-se  hoje  o  edifício 
do  Banco  do  Brasil.  Residia  nessa  mes- 
ma casa.  onde  a  sala  da  frente  tomou- 
se  o  salão  de  cultos.  Adquiriu  o  mobili- 
ário necessário  e  arregimentou  os  nos- 


da  esq.  p/  a  dir.)  s  ^  ^  . 


SOS  irmãos  desta  área,  o  que  possibili- 
tou a  organização  da  Igreja,  em  22/1 2/ 
1928..." 

No  início  de  1928.  em  Curitiba,  o 
Presbitério  do  Sul  ordenou-o  pastor  e 
designou-Ihe  o  campo  de  Bauru,  que 
abrangia  também  as  igrejas  de 
Piratininga.  Agudos  e  Gália. 

Em  Bauru,  nasceram  os  filhos  Má- 
rio, em  1928,  o  qual  veio  a  ser  missio- 
nário da  IPI  por  25  anos  no  Amazonas: 
Laudelino.  também  ministro  da  IPI;  e 
Cely.  que  veio  a  ser  diaconisa  da  I  IPI 
de  Bauru.  Estes  dois  nasceram,  respec- 
fivamente.em  1930e  1932. 

Em  1932,  foi  transferido  para  Mogi 
Mirim,  para  pastorear  também  as  igre- 
jas de  Espírito  Santo  do  Pinhal  e  São 
Sebastião  da  Grama. 

Com  a  eclosão  da  Revolução 
Constitucionalista,  apresentou-se  para 
servir  como  capelão  no  campo  de  bata- 
lha, tendo  recebido  a  insígnia  de  capi- 
tão. 

A  esposa,  Celina,  e  os  5  filhos  fo- 
ram retirados  de  carro,  por  um  mem- 
bro da  Igreja  de  Mogi  Mirim,  quando 
esta  cidade  foi  invadida  pelas  tropas  de 
Minas  Gerais.  Foram  levados  para  uma 
das  fazendas  de  Olímpio  Garcia,  irmão 
na  fé  e  grande  amigo  da  família. 

Terminada  a  Revolução,  o  Rev. 
Alvarenga  reassumiu  o  campo.  No  ano 
seguinte,  foi  transfendo  para  o  campo 
de  Sorocaba  e,  em  1 934.  permutou  com 
o  Rev.  Roldão  Trindade  de  Ávila,  trans- 
ferindo-se  para  Botucatu,  onde  nasceu, 
em  1 939.  a  filha  caçula.  Heloisa.  Nesta 
cidade  permaneceu  até  o  final  de  1 943. 

Vale  a  pena  registrar  aqui  um  episó- 
dio que  marcou  a  vida  e  o  ministério  do 
Rev.  Alvarenga.  As  igrejas  passavam  por 
severa  crise  financeira,  como  reflexo  da 
situação  económica  do  país.  Os  salári- 
os dos  pastores  atrasavam  e.  mesmo 
sendo  parcos,  só  eram  acertados  a  par- 
tir da  colega  do  31  de  Julho,  quando 
eram  remetidas  as  contribuições  aos 
presbitérios.  Um  de  seus  filhos,  o  Má- 
rio, sofreu  paralisia  infantil  e,  por  isso. 
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No  templo  da 
Igreja  Batista  do 
Rio,  em  1948,  o 

Rev.  Alvarenga 
representou  a  IPI 
do  Brasil  na 

organização  da 
Sociedade  Bíblica 
do  Brasil.  Ele  é  o 

penúltimo  na 
fiteira  de  trás.  O 

primeiro,  na 
fileira  da  frente  é 

o  Rev.  Azor  Etz 

Rodrigues,  que 

fazia  parte  da 
diretoria  da  S6B 


teve  de  ficar,  por  longos  meses,  in- 
ternado na  Santa  Casa  de  São  Paulo  e 
ser  submetido  a  várias  cirurgias,  para 
que  pudesse  voltar  a  andar.  O  outro. 
Laudelino,  foi  acometido  por  asma 
brônquica  desde  os  dois  anos. 

Foi  nessa  época  que  o  Rev.  Alvarenga 
passou  por  grave  crise  íntima,  vendo- 
se  esmagado  pelas  dívidas  que  cresci- 
am. Diante  da  aflitiva  situação,  passou 
uma  noite  orando  e  chorando  diante  de 
Deus,  e  dizendo  ao  Senhor  que.  se  não 
fosse  encontrada  uma  solução,  haveria 
ele  de  deixar  o  ministério,  porque  não 
queria  ser  conhecido  como  pastor 
caloteiro.  No  dia  seguinte,  de  manhã, 
recebeu  a  visita  de  um  chefe  político  da 
cidade,  a  quem  pouco  conhecia,  o  qual 
lhe  afirmou  que  não  dormira  naquela 
noite,  pensando  nele  e  considerando  que 
deveria  passar  por  dificuldades  para  sus- 
tentar uma  família  grande  e  que.  diante 
disso,  resolvera  visitá-lo  para  saber  se, 
de  alguma  forma,  poderia  ajudá-lo. 

O  Rev.  Alvarenga  contou  ao  visitan- 
te como  passara  a  noite  orando  e  por 
isso  o  considerava  um  enviado  por  Deus 
para  a  solução  desse  problema.  Desse 
diálogo  resultou  a  sua  nomeação  como 
professor  interino  de  geografia  da  Es- 
cola Normal  de  Botucatu,  depois  que 
aquele  chefe  político  conseguiu  a  apo- 
sentadoria do  mestre  da  cadeira  e  ape- 
sar dos  esforços  contrários  do  bispo 
diocesano. 


A  dupla  profissão  lomou-se  para  ele 
uma  pesada  cruz.  diante  da 
incompreensão  de  muitos  colegas  e  com 
extensos  campos,  envolvendo  várias 
igrejas.  Pastoreou  rebanhos  da  Aila 
Sorocabana  e  do  Norte  do  Paraná,  in- 
clusive as  igrejas  de  Londrina  e  Nova 
Dantzig  (atual  Cambe). 

Fazia  longas  viagens,  sacrificando 
férias  escolares,  feriados  e  domingos. 
Os  filhos  acostumaram-se  a  passar 
muitos  dias  sem  a  companhia  paterna, 
guardados  somente  por  Deus  e  pela  va- 
lorosa mãe,  que  os  criou  com  grande 
amor  à  igreja  e  admiração  pelo  pai. 

A  Igreja  de  Baum.  que  havia  perdido 
seu  velho  templo,  desapropriado  pela 
Prefeitura,  foi  buscar  seu  ex-pastor.  no 
início  de  1945.  justamente  porque  ele. 
sendo  professor  estadual,  agora 
concursado.  poderia  receber  salário 
menor  e  assim  ajudar  na  construção  de 
seu  novo  templo. 

Nesse  segundo  ministério  em  Bauru, 
permaneceu  até  o  final  de  1955.  A  igre- 
ja se  reergueu,  lomou-se  forte,  cons- 
truiu um  belo  templo  de  linhas  góticas  e 
reassumiu  sua  posição  de  liderança  no 
trabalho  evangélico  da  cidade. 

Em  1 956.  transferiu-se  para  Agudos, 
a  fim  de  que  a  Igreja  de  Bauru  pudesse 
ter  um  pastor  de  tempo  integral,  por 
causa  de  seu  grande  desenvolvimento. 

Exerceu  o  ministério  e  o  magistério 
em  Agudos  e.  em  seguida,  em  São  Ma- 


Rev.  Antônio  Corrêa  Rangel  de 
Alvarenga,  aos  41  anos  de  idade,  em 
1944 


nuel.  Transferindo  sua  cadeira  de  geo- 
grafia para  Americana,  pastoreou  a  Igre- 
ja de  Jundiaí. 

Aposentado  no  serviço  público,  foi 
pastor  residente  das  igrejas  de  Avaré. 
Lençóis  Paulista.  Santa  Cruz  do  Rio  Par- 
do. Foi  residir  em  Tietê,  onde  o  Presbi- 
tério deTatuí.  da  Igreja  Presbiteriana  do 
Brasil  pediu-lhe  que  assumisse,  juntamen- 
te com  o  filho  Laudelino.  o  pastorado  da 
igreja  local,  tendo  em  vista  que  o  pastor. 
Rev.  Nelson  Chagas,  ficara  doente  e  im- 
possibilitado de  trabalhar. 

No  dia  2/3/1977.  faleceu  sua  com- 
panheira por  52  ano.s,  D.  Celina.  Além 


de  excelenie  dona  de  casa.  "não  descui- 
dava dos  deveres  na  igrvja.  como  prcsi- 
dente  crónica  da  SAS.  organista, 
coopcradora  do  marido  nos  ensaios  do 
coro.. .líder  muito  amada  pelas  senho- 
ras, pelos  jovens  e  especialmente  crian- 
ças". 

Jubilado  e  aposentado  há  muitos 
anos,  ca.sou-sc  o  Rev.  Alvarenga,  eni 
segundas  núpcias,  com  D.  Luci  dc 
Almeida,  que  foi  boa  contpanhcira  por 
1 1  anos,  dele  cuidando  com  desvelo, 
especialinenlc  após  ter  ele  se  tomado 
cego  por  causa  do  glaucoma. 

Seus  dotes  dc  parlamentar  se  dcsta- 
ciu^am  quando,  por  causa  da  cri.se  dou- 
trinária, na  década  dc  quarenta,  profe- 
riu 20  discurstis  defendendo  a  posição 
teológica  moderada  da  Igreja  Indepen- 
dente. Naquela  crise,  houve  cisão  na 
igreja,  C(#m  a  saída  dos  "conservado- 
res", que  eram  calvinistas  radicais,  e  dos 
"liberais",  deten.sores  da  moderna  críti- 
ca bíblica. 

O  Rev.  Adolpho  Machado  Corrêa, 
em  aula  no  Seminário  de  São  Paulo, 
muitos  anos  depois,  afirmou:  "O  Rev. 
Alvarenga  loi  o  grande  campeão  da  Igre- 
ja Independente  na  questão  doutrinária". 

Foi  presidenle  do  Sínodo,  que  era  o 
nosso  concílio  maior,  passando  a  ser  o 
que  hoje.  impropriamente,  é  chamado 
de  "presidente  da  igreja". 

Foi  o  primeiro  presidente  a  se  prcíKU- 
piírcom  o  isolamento  das  igrejas  do  norte 
c  nordeste,  visitando-as  pessoalmente, 
desde  Belém  do  Pará  até  Salvador. 

I'oi  várias  vezes  membro  da  Mesa 
Administrativa  e  também  presidenle  da 
diretoria  do  Seminário  dc  São  Paulo. 

Quando  da  crise  da  "renovação  es- 
piritual", na  década  de  setenta,  já  jubila- 
do, visitou  várias  igrejas  e  presbitérios 
no  interior  de  São  Paulo  c  Paraná,  indo 
até  Curitiba,  lendo  conseguido  que  al- 
guns pastores,  presbíteros  e  igrejas,  que 
estavam  para  sair  da  denominação,  vol- 
tassem atrás  e  permanecessem  conosco. 
Nessa  época,  foi  injuriado,  ofendido  e 
até  ameaçado  fisicamente,  mas  perma- 
neceu na  luta  por  amor  à  Igreja  Inde- 
pendente. 

Este  é  o  resumo  da  vida  ministerial 
do  pastor,  cujo  centenário  a  IPI  do  Bra- 
sil comemorou  no  dia  14  de  fevereiro 
de  2003. 

O  Hev.  Laudelino  é  ministro juhilíidíi  ãn  Ifl 

tio  Hrnsil 


Mcirco  de  2003 


Centenário  da  Igreja 


Estandarte 


1903  a  2003 

Ester  A.  da  S.  Requena 


Corno  podemos  deixar  de  comemorar  uma  data  tão  significativa  para  lodos, 

Eaiii  data  é  vcrdadeiramcnic  uma  dádiva  de  Deus! 

A^ada  atrapalhou-nos  chegar  até  aqui,  pois  isto  é  um  mérito, 

Tivemos  tristezas  nesta jt)mada,  sim,  mas  não  deixamos  de  ter  muitas  alegrias, 

Êspcranças  de  chegar  esta  data  nunca  perdemos,  pois  não  dependia  de  nós, 

unca  deixamos  de  lutar  pelas  nossas  melas, 
A  Icançamos  muitas  bênçãos  durante  estes  cem  anos, 
/ífogamos  a  sua  proteção  e  Ele  nos  concedeu, 
/sto  só  poderia  vir  pelas  suas  mãos  e  isto  nós  temos  certeza, 
Orar  é  nossa  dedicação  e  trazendo  assim  muitas  realizações, 

Damos  graças  a  Deus  pela  nossa  Igreja  existir. 
Alcançamos  assim  todos  os  seus  propósitos, 

/ndcpendente  e  organizada,  pois  "ela"  é  inigualável. 
Para  nós,  cristãos,  é  verdadeiramente  inciinsável; 
/gual  a  nossa  Igreja  hoje  em  dia  c  difícil  de  se  encontrar, 

Dedicação  é  pouco  para  todos  nós,  porque  a  amamos  demais, 
Orgulho  temos  de  fazer  parte  desta  comunidade, 

Belamente  lutamos  píira  conservar  nossa  história, 

/fumos  diferentes  cada  uma  tem,  mas  todas  lutam  pelo  mesmo  propósito, 

Aló  aqui  nos  ajudou  o  Senhor. 

Ser  Presbiteriano  Independente  é  uma  grande  emoção, 

/ nabalável  é  nossa  religião,  se  nos  juntaniios  seremos  uma  grande  nação. 

Liberdade  de  escolha  temos,  mas  para  este  propósito  Deus  nos  escolheu!" 

.1  Esfer  ('  mnn//ro  éi  IPl  do  Alto  de  Vila  Maria,  em  São  Paulo.  SP  "T"^^ 
(O  Estandarte  conta  com  50  assinantes  na  IPl  do  Alto  de  Vila  Maria)  ^mb» 


2°  Caderno 
do  Centenário 

Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 


■ 


CorreçQO 

No  Encarte  dos  Presbíteros,  da  edição  de  janeiro  de  2003.  na 
parte  do  Presb.  Joào  do  Amaral  Camargo,  eu  deixei  de  dizer  que  são 
descendentes  dele  os  Revs.  Derly  Jardim  do  Amaral  (presbiteriano 
independente)  e  Denis  do  Aniiiriil  Cimiargo  (presbiteriano). 


Hrr.  Eln  r  Frm-im  Ní/íWm  Liuui 


Durante  a  realização  da  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil,  em 
Louveira.  SP,  de  5  a  9  de  fevereiro  de  2003,  foi  lançado  o  2"  Caderno  do 
Centenário. 

O  P  Caderno  foi  lançado  em  julho  de  2002,  com  96  páginas,  conten- 
do 5  textos  sobre  a  história  de  nossa  igreja: 

1)  A  Questão  Doutrinária  (1938-1942),  do  Rev.  Gerson  Cor- 
reia de  Lacerda; 

2)  A  IPl  do  Brasil  nos  anos  quarenta,  do  Rev.  Eduardo  Galasso 
Faria; 

3)  A  IPl  do  Brasil  e  o  pentecostalismo  na  década  de  50.  do 
Rev.  Éber  Ferreira  Silveira  Lima; 

4)  Evangelização  e  Missões  na  IPl  do  Brasil,  do  Rev  Gerson 
Mendonça  Annunciação; 

5)  As  mulheres  na  IPl  do  Brasil,  da  Reva.  Shirley  Maria  dos 
Santos  Proença. 


Agora,  o  2"  Caderno,  com  108  páginas,  vem  dar  continuidade  ao 
projeto  de  apresentação  de  um  estudo  geral  da  história  da  IPI  do  Brasil, 
trazendo  mais  5  textos,  a  saber: 

1)  A  IPI  do  Brasil  e  o  pentecostalismo  na  década  de  70,  da 

Profa.  Maria  Delma  de  Carvalho; 
2}  A  IPI  do  Brasil,  o  avivamento  e  o  pentecostalismo,  do  Rev 
Mathias  Quintela  de  Souza; 

3)  A  IPI  do  Brasil  e  o  movimento  ecuménico,  do  Rev.  Antonio 
Gouvéa  Mendonça; 

4)  A  IPI  do  Brasil  e  a  ação  social  e  política,  do  Rev  Márcio 
Pereira  de  Souza; 

5)  A  IPI  do  Brasil  nos  anos  de  chumbo,  do  Rev  Leonildo 
Silveira  Campos. 

A  publicação  dos  dois  Cadernos  foi  coordenada  pelo  Rev.  Eduardo 
Galasso  Faria.  Ambos  são  ricamente  ilustrados  com  fotografias,  que 
são  preciosos  documentos  históricos. 

Como  sucedeu  com  todos  os  Cadernos  anteriores,  os  assinantes  de 
O  Estandarte  tiveram  o  privilégio  de  receber  o  2"  Caderno  gratuitamen- 
te. Aqueles  que  não  assinam  o  órgão  oficial  da  IPI  do  Brasil  podem 
adquiri-lo  na  Pendão  Real  (rua  Rego  Freitas.  530,  loja  O.  vila  Buarque. 
01220-010,  São  Paulo,  SP,  fone  (II)  3257-4847).  ao  preço  de  R$  3.00. 

Outros  Cadernos  estão  sendo  preparados.  Esperamos  lançá-los,  com 
a  ajuda  de  Deus,  durante  o  transcorrer  deste  ano. 

Esta  é  a  contribuição  de  O  Estandane  às  celebrações  de  gratidão  ao 
Senhor  pelo  Centenário  da  IPI  do  Brasil. 

O  Rmx  Gerson  é  o  editor  de  O  Estaiuiarle 


standarte 


As  Igrejas  no  Mundo:  Feitos,  Ditos  e  Acontecidos 


Novos  nomes  acrescidos  ao 
monumento  da  Reforma 

Acontecido  em  Genebra,  na  Suíça 


"No  passado,  encontramos  personalidades  em  cujos  rostos  brilhou  a 
luz  do  Eterno;  ouvimos  vozes  que  nos  transmitem  palavras  de  sabedoria 
sempiterna:  caminhos  aparecem  em  que  encontramos  íts  pegadas  do 
Eíenio"  (John  A.  Mackay). 

Desde  os  tempos  dos  patriarcas  do  Antigo  Testamento,  a  comunidade  de  fé  levanta 
monumentos  para  perpetuar  a  memória  de  pessoas  e  eventos  que  Deus  usou  para 
executar  seus  maravilhosos  feitos.  O  principal  monumento  da  Refonna  Protestante  do 
Século  XVI  está  em  Genebra,  o  berço  do  calvinismo  mundial.  Chamado  "Muro  dos 
Reformadores",  recebe  mais  visitantes  do  que  qualquer  outro  local  daquela  cidade 
histórica.  Em  1909.  cidadãos  genebrinos  lançaram  a  pedra  fundamental  do  Muro.  que 
mede  100  metros  de  comprimentos.  Na  parte  central,  erguem-se  quatro  esculturas, 
maiores  que  o  natural,  representando  os  pais  da  Reforma  de  Genebra,  a  saber: 

•  Guilherme  Farei  ( 1489- 1 565),  o  desbravador: 

•  João  Calvino  ( 1 509- 1 564),  o  que  deu  o  fundamento  teológico  à  Reforma; 

•  Teodoro  Beza  (1519-1 605 ),  o  sucessor  de  Calvino; 

•  João  Knox  ( 1 5 1 4- 1 59 1 ),  o  flamejante  pregador  que  implantou  a  fé  reformada  na 
Escócia. 

A  cada  lado  das  quatro  figuras  centrais,  foram  representados  em  pedra  os  nomes  de 
mais  cinco  líderes,  que  imprimiram  os  princípios  e  valores  reformados  na  política,  cultu- 
ra e  religião  da  época  em  que  viveram.  Esses  cinco  são: 

•  Roger  Williams  ( 1 604- 1 684).  o  pioneiro  da  liberdade  religiosa; 

•  Almirante  Gaspar  de  Coligny  (1519- 1572).  o  defensor  dos  calvinistas  franceses 
e  fundador  da  França  Antártica  no  Brasil  como  abrigo  para  os  protestantes  persegui- 
dos; 

•  Oliver  Crom wei!  ( 1 599- 1 658).  o  general  inglês  que  deu  o  golpe  mortal  na  doutri- 
na do  direito  divino  dos  reis; 

•  Guilherme  I,  o  príncipe  de  Oronge  ( 1 533- 1 584),  o  pacificar  que  pôs  fim  à  horrenda 
Guerra  dos  Trinta  Anos.  na  qual  católicos  e  protestantes  mutuamente  se  chacinaram. 

Conforme  os  planos  originais,  outras  personagens  deveriam  ser  acrescentadas  ao 
Muro  dos  Reformadores  no  decorrer  do  tempo. 

Três  Proto-Rcformadores  c  uma 
Reformadora 

Acréscimos  foram  feitos  em  3  de  novembro  último,  o  Domingo  da  Reforma,  quando 
mais  quatro  nomes  foram  entalhados  no  Muro  dos  Reformadores.  Trata-se  de  nomes 
de  proto- reformadores  que.  em  tempos  anteriores  a  Lutero  e  Calvino,  empenharam  suas 
vidas  pelo  retomo  da  igreja  a  suas  raízes  no  evangelho  de  Cristo.  O  evento  chamou 
muita  atenção  pelo  fato  de  ter-se  incluído  no  Muro  o  nome  de  uma  mulher. 

O  primeiro  nome  acrescentado  foi  o  de  Pedro  Valdo  ( 1 1 40- 1217).  Homem  rico.  con- 
verteu-se  a  um  estilo  de  vida  que  imitava  a  singeleza  de  Jesus  e  seus  discípulos.  A 
pregação  leiga  de  Pedro  Valdo  foi  acolhida  por  milhares  de  pessoas  em  toda  a  Europa, 
as  quais  foram  chamadas  "valdenses".  Foram  brutalmente  combalidas  e  quase  extermi- 
nadas pela  assim  chamada  "Santa"  Inquisição.  As  que  conseguiram  escapar  refugia- 
ram-se  nos  inacessíveis  Alpes  do  norte  da  Itália.  Os  valdenses  remanescentes  abraça- 
ram a  Reforma  Protestante,  quando  esta  eclodiu  300  anos  depois. 

O  segundo  nome  acrescentado  foi  o  de  João  Wyciiff  ( 1 330- 1 384).  Sacerdote  e  pro- 
fessor de  universidade  na  Inglaterra,  ele  denunciou  não  só  a  corrupção  clerical  de  sua 
época,  mas  até  a  doutrina  desviada  dos  fundamentos  bíblicos  da  igreja  medieval.  Fo- 
ram os  seguidores  de  Wyciiff,  os  chamados  "lolardos".  que  fizeram  as  primeiras  iradu- 
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ções  da  Bíblia  para  a  língua  inglesa. 

O  terceiro  novo  nome  talhado  no  Muro  dos  Reformadores  foi  o  de  João  I  luss  ( 1 369- 
1415).  sacerdote,  reitor  universitário  c  mártir  tcheco.  Poderoso  pregador.  João  Huss 
clamou  pela  reforma  espiritual  da  Igreja  de  Roma,  dcnunciantlo  tanto  a  ganância  c  osten- 
tação luxuosa  da  corte  papal  como  a  preguiça  e  imoralidade  do  clero  conuim.  I'oi  injustn- 
menle  condenado  a  morrer  na  fogueira  como  herege.  Seu  martírio  incendiou  a  revolta  do 
povo  tcheco  contra  a  dupla  tirania  do  papa  c  do  imperador.  A  infiucncia  dc  João  Huss  foi 
perpetuada  na  Igreja  da  Unidade  dos  Irmãos  Tchecos,  a  qual,  100  anos  depois,  saudou 
o  advento  da  Reforma  Prolcstanlc. 

O  quarto  nome  acrescentado  ao  monumento  foi  o  de  uma  extraordinária  mulher,  que 
desempenhou  um  pape!  indispensável  nos  primórilinsda  Refonna  em  (lenebra.  Referuno- 
nos  a  Maria  Dcntiére  ( 1490-1.561 ),  Junlanienic  ctitn  outras  niuDieres  piedosas,  cia  ajudou 
a  preparar  o  terreno  para  a  Refonna,  anies  mesmo  da  chegada  de  Farei  e  Calvino.  Kx- 
freira,  teóloga,  pregadora  c  escritora,  ela  foi  a  autora  da  mais  antiga  história  da  Reforma 
publicada  em  Genebra.  Em  estilo  vigoroso.  Mana  Denliére  descreveu  os  eventos  da  luta 
dos  genebrinos  pela  Reforma,  dos  quais  ela  participou.  Nessa  obra.  intitulada  "A  Guerra 
e  Livramento  da  Cidade  dc  Genebra",  ela  afirmou  sua  fé  no  Deus  que  executa  a  sua 
vontade  vitoriosamente  cm  meio  ao  desespero  do  seu  povo. 

Outro  livro  de  Maria  Dentiére  publicado  cm  Genebra  foi  a  obra  polémica  "Em  Defesa 
das  Mulheres",  na  qual  ela  expressa  "a  esperança  em  Deus  de  que.  no  futuro,  as  mulhe- 
res não  seriam  tão  desprezadas  como  no  passado,  no  mundo  inteiro". 

A  inclusão  do  nome  de  Maria  Dentiére  no  Muro  dos  Reformadores  não  deixa  de  ser 
de  grande  significação,  pois  é  o  reconhecimento  público  de  que  não  só  homens,  mas 
também  mulheres  participaram  da  Reforma. 
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"Deus,  o  nosso  contemporâneo,  se  toma  conhecido  na  vida  de  hoje,  na 
medida  em  que  estudamos  a  documentar  ão  de  sua  revelat^ão  em  Cristo, 
não  só  nas  Escrituras  Sagradas,  mas  também  nos  anais  da  História  do 
seu  povo.  Deus  nos  vem  ao  recordarmos  aqueles  caminhos  e  lugares^ 
rostos  e  vozes  que  apontam  Aquele  em  que  Deus  se  manifestou  em  carne 
humana.  Encontrar  Deus  em  Cristo  e  suhmetertno  nos  a  Ele.  aceitando- 
O  como  nosso  bem  principal,  é  embarcar  num  caminho  novo  de  destino. 
Pois  o  Deus  que  nos  vem  pelo  passado  coloca  nossos  pés  no  caminho  do^ 
futuro"  (John  A.  Mackay). 


O  Rev.  Richard  infeffrn  n  rquqH-  fmtorid  dii  l"  !!'l  lU-  São  Pauhi;  f  uivnihro  ihi  ('ntiffrmin<:/io 
do  Seitii/i/ino  Tfológiro  de  mo  Raulo;  IraMhn  amo  nmsiouárw  iin  Rr/isd  Mv  l'.f47; 

mcrevp.  a  pedido  de  O  Estandarte  desde  lílHÍ} 
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Nova  Resende  -  77  anos  de  história 


Rev.  Diogo  Santana  Rocha 


A  IPI  dc  Nova  Resende,  MG,  con- 
tinua em  festa!  A  festa  teve  início  no 
dia  6  de  dezembro  dc  1925.  Os  moti- 
vos são  muitos:  primeiro,  porque  foi  a 
igreja  pioneira  da  cidade;  segundo,  por- 
que as  bênçãos  de  Deus  têm  sido  der- 
ramadas sobre  ela  em  todos  esses 
anos;  enfim,  porque  cremos  que  esta 
igreja  ainda  lem  muito  a  oferecer  à  ci- 
dade de  Nova  Resende. 
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Dados  históricos 


♦  Primeira  igreja 

A  IP!  de  Nova  Resende  foi  a  pri- 
meira igreja  da  cidade,  sendo  da  mes- 
ma idade  que  a  cidade.  Os  cultos  eram 
realizados  anteriormente  na  casa  do  Sr. 
Salomão  Salles,  que  só  após  I  ano  e  3 
meses  foi  balizado  e  fez  sua  pública 
profissão  dc  té. 

♦  A  comissão 

•  A  comissão  organizadora  nomea- 
da pelo  Presbitério  do  Oeste  era  for- 
mada pelos  Rcvs.  Tomaz  Pinheiro 
Guimarães  (relator)c  Vicente  Theniudo 
Lessa  (secretário)  e  pelo  Prcsb.  Cyrillo 
Navarro. 

♦  Os  fundadores 

Nicésio  Ferreira  de  Souza,  Joaquim 
Manoel  Vieira.  Salomao  Salles.  Joa- 
quim Gomes  de  Avelar,  Antônio 
Anacleto.  Antônio  Alves  de  Oliveira, 
Aristides  Sebastião  de  Paiva,  Honorato 
de  Oliveira  Ruella  c  Dr.  Mário  Paes. 


Diante  do  boio  de  aniversário,  Rev.  Diogo  (à  esq.)  e  três 
irmãos  remanescentes  da  organização  da  IPI  de  Nova  Rezende 


Grupo  de  irmãos,  entre  os  quais  alguns  fundadores  da  IPI 
de  Nova  Rezende 


Algreja  de  Nova  Resende  ficou  lotada  na 
do  aniversário 


♦  Pessoas  presentes 
Estiveram  presentes  na  reunião  de 

fundação:  32  membros  maiores  ( I  vin- 
do de  Limeira,  SP.  I  da  igreja  de  Pádua 
Dias,  I  da  igreja  Waldense  na  Itália, 
14  da  IPI  de  São  Bartolomeu  e  15  da 
IPI  de  Areado);  os  membros  menores 
somavam  56.  Todos  foram  arrolados 
como  membros  da  IPI  de  Nova 
Resende  no  dia  da  fundação. 

♦  Sua  filha 

A  IPI  de  Nova  Resende  tem  como 
filha  a  IPI  de  Bom  Jesus  da  Penha, 
MG.  iniciada  como  congregação  em 
1980  e  organizada  igreja  em  3  de  fe- 
vereiro de  1985.  com  32  membros 
maiores  e  30  membros  menores. 

♦  Congregação  da  Penha  do 

Meio 

A  IPI  de  Nova 
Resende  conta 
com  uma  congre- 
gação no  bairro  Pe- 
nha do  Meio.  fun- 
dada em  23  de  de- 
zembro de  1982.  A 
congregação  conta 
com  36  membros 
maiores  e  15  mem- 
bros menores, 
totalizando  51 
membros. 


comemoração 


#  IPI  de  Nova  Resende  hoje 
Hoje  a  IPI  de  Nova  Resende  con- 
ta com  136  membros  maiores  e 
51  membros  menores.  Apesar  de  es- 
tar numa  cidade  com  um  grande  nú- 
mero de  denominações,  mantemos  a 
nossa  seriedade  e  equilíbrio,  como  igre- 
ja histórica. 

Comemoração 

A  comemoração  dó  77°  aniversá- 
rio teve  início  no  dia  6/1 2/2002  com  um 
jantar  de  confraternização;  em  segui- 
da, houve  uma  amostragem  dos  dados 
históricos  da  igreja  e  culto  de  gratidão 
a  Deus,  com  mensagem  trazida  pelo 
pastor  da  IPI  de  Bom  Jesus  da  Penha, 
o  Rev.  Amauri  da  Silva. 

No  dia  7/1 2/2002,  foi  o  cuJio  de  gra- 
tidão pelos  77  anos,  com  uma  calorosa 
homenagem  aos  três  remanescentes  da 
fundação  da  igreja:  a  irmã  Argentina 
R.  Oliveira  e  os  Presbs.  Alcides  R.  do 
Oliveira  e  Abílio  R.  de  Oliveira.  Os  Uês 
irmãos  receberam  placas  de  honra. 

Contamos  com  a  presença  dos 
Revs.  Assir  Pereira  (IPI  do  Cambuci, 
SP),  que  trouxe  a  mensagem; 
Adevanir  P  da  Silva  (2*  IPI  de  Mogi 
Mirim,  SP);  Juraci  Cabral  (IPI  de  Ban- 
deira do  Sul.  MG);  Esmael  Arcas  (IPI 
de  Botelhos,  MG);  Amauri  da  Silva 


(IPI  de  Bom  Jesus  da  Penha.  MG), 
além  do  Lie.  Enilson  (IPI  de  Guaxupé, 
MG)  e  do  Pr.  Jocimar  (1*  Igreja  Ba- 
tista de  N.  Resende,  MG).  Contamos 
também  com  a  presença  do  coral  da 
IPI  de  S.  Bartolomeu,MG. 

No  dia  8/1 2/2002,  foi  realizada  a  co- 
memoração com  um  culto  de  gratidão 
pelos  77  anos  da  nossa  IPI  e  de  grati- 


Fachada  do  templo  da  IPI  de  Nova 
Resende 

dão  pela  formatura  dos  alunos  da  ci- 
dade. O  pregador  foi  o  pastor  da  IPI 
local.  Para  coroar  a  festa  com  alegria, 
a  igreja  recebeu  5  novos  membros:  Ha- 
milton e  Edna  (por  jurisdição,  casal  vin 


Nossas  igrejas 
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Pastores  da  IPI  de  Nova  Resende  I 
de  1925  3  2002  |[ 

1925-1929  -  Rev.  Tomaz  Pinheiro  Guimarães  (um  dos  L 
fundadores).  ^ 
1930-  Rev.  Elias  José  Tavares 
1 93 1  -  Rev.  Tomaz  Pinheiro  Guimarães 
1^)32-1936  -  Rev.  José  Antônio  de  Campos 
I»í37-  Rev.  José  Cruz 
I M38- 1 940  -  Rev.  Melanias  Lange 
I  *)4 1  -  Rev.  Alfredo  Rangel  Pereira 
1942-1946  -  Rev.  Lutero  Cintra  Damião 

1947-  Rev.  João  Bernardes  da  Silva 

1 948-  1 950  -  Rev.  Lutero  Cintra  Damião 
1 95 1  - 1 952  -  Rev.  José  Inocêncio  Lima 
1953-1954  -  Rev.  Lutero  Cintra  Damião 
1955-1956  -  Rev.  Domingos  Bezerra  Pereira  Paes 

1957-  Revs,  Lutero  Cintra  Damião  e  Erasmo  Stulz 

1958-  Rev.  Synésio  da  Silva 

1 959-  Rev.  Lutero  Cintra  Damião  e  Lie.  Altamiro 
Pereira 

1 960-  1 96 1  -  Rev.  Altamiro  Pereira 

1962-  Rev.  Reneval  Rodrigues 

1963-  Rev.  Edetildes  de  Souza 

1964-  Rev.  Alcides  Carlos  de  Oliveira 

1965-  Rev.  José  Eduardo  Bormelli 

1966-  Rev.  Joaquim  Caetano 

1 967-  1 970-  Rev.  Clóvis  Luciano  Ribeiro 

1971-  Rev.  Wilton  Braidotti 

1972-  1973  -  Rev.  Clóvis  Luciano  Ribeiro 

1974-  Rev.  Celso  Cezar  Machado 

1 975-  1 976-  Rev.  Ronan  Pereira  da  Silva 

1977-  Rev.  Clóvis  Luciano  Ribeiro 

1 978-  Rev.  Ronan  Pereira  da  Silva 

1979-  Rev.  Jairo  Marques  das  Neves 

1 980-  1 984-  Rev.  Licurgo  Ferreira  Filho 

1985-  Rev.  Paulo  Conde 

1986-  1987-  Rev.  Almir  Pezzolo 

1988-  Rev.  Geraldo  Antônio  dos  Santos 

1989-  Rev.  Adilson  Antônio  Ribeiro 

1 990-  1 993-  Rev.  Gervásio  Francisco  Omj 
1 994- 1 995-  Rev.  Jaime  Jorge 
1 996-  i  999-  Rev.  Adevanir  Pereira  da  Silva 

2000-  Rev.  Rodolfo  José  Araújo  e  Diogo  Santana  Rocha 

2001-  2002-  Rev.  Diogo  Santana  Rocha 


I 
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Total  -  26  pastores  até  2002. 


do  de  S.  Paulo.  SP).  Lessandra,  Juliana  e 
Lourdes  (batismo  e  profissão  de  fé). 

Logo  após  o  culto,  foi  servido  um  lanche  e 
partido  um  bolo  condecorado  com  o  símbolo  da 
IPI  do  Brasil,  com  a  inscrição:  Rumo  ao  Cen- 
tenário. 

Agradecemos  e  louvamos  a  Deus,  que  pro- 
videncia o  sustento  da  igreja.  "Grandes  coisas 
fez  o  Senhor  por  nós,  por  isso  estamos  alegres" 
(SI  126.3).  A  Ele  toda  a  glória! 

O  Rev.  Diogo  é  pastor  da  IPI  de  Nova  Resende,  M(J,  e 
rwmienador  de  jot>etui  do  Pre.shitério 

Sudtjeste  de  \ihuis.  1-»m-. 

(O  Estandarte  conta  com  8  assinantes  na  IPI  óe  ^ 

Nova  Resende)  H^^BI 


Nasce  uma  igreja  no 
sudoeste  do  Paraná 


Rev.  Elias  Barbosa  Lobo 


Nodia  ISdejaneirode 2003, foi or- 
gaiiizada  a  Congregação  Presbilerial  da 
cidade  de  Francisco  Beltrão.  PR. 

Esteve  presente,  para  oficializar  o 
evento  através  de  um  culto  solene,  a 
Comissão  do  Presbitério  do  Oeste  do 
Paraná,  composta  pelos  Revs.  Ivan 
Silvério  (IPI  de  Umuarama),  Marcos 
(IPI  de  Goioerè)  e  Presb.  Jonas  (IPI 
de  Campina  da  Lagoa). 

Durante  o  culto,  o  Rev.  Elias  Bar- 
bosa Lobo,  pastor  da  nova  congregação, 
recebeu,  por  profissão  de  fé  e  batismo.  10 
pessoas. 

No  dia  1 9  de  janeiro,  por  ocasião  da  Es- 
cola Dominical,  foi  eleita  a  dirctoria  da  Con- 
gregação, composta  por  5  pessoas. 

A  Congregação  de  Francisco  Beltrão 
possui  45  membros.  Estará  ligada  à  2  '  IPI 
de  Cascavel. 

Esta  congregação  é  o  primeiro  pas.so 
para  o  crescimento  da  IPI  nesta  região,  que 
é  pólo  de  desenvolvimento  no  Estado  do 
Paraná. 

O  Rev.  Elias  é  o  pastor  da  Conijnujaçào  de 
Fraticism  Beltrão.  PR 


Congregação  Presbiteríal  de  Francisco  Beltrão,  sudoeste  do  Paraná 


A  nova  Congregação  Presbiteríal  de  Francisco  Beltrão  começa  sua 
história  com  45  membros 
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BÍBLIA  DE  ESTUDO  DA  MULHER 

Algumas  das  questões  respondidas  e  esclarecKlas  j 
.  Como  equilibrar,  de  maneira  eletiva,  o»  papéis  de  esposa  e  môo? 
Como  posso  superar  a  solidão?  | 
O  que  Deus  pensa  sobre  o  divórcio'' 
Como  lidar  com  um  adoleaoente  rebetde? 
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Conheça  nossa  loja: 
Rua  Rego  Freita.s,  530 
Loja  Ó  •  Centro  -  São 
Paulo/SP 

(,1,3257-4847 
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DIA 

INTERNACIONAL 
DA  MULHER. 

NÓS  DA 
PENDÃO  REAL 
TEMOS  UM 
PRESEWTE  I 
PARA  VOCÊ.  I 
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3""  Igreja  do  Recife  em  ação 


A  Secretaria  de  Missões  da  3"  IPI 
do  Recife.  PE,  promoveu,  nos  dias  1 1 . 
12,  13  c  14  de  novembro  dc  2002.  o  I 
Simpósio  de  Missões,  sob  o  tema  "Ba- 
ses Bíblicas  dc  Missões".  Nessa  opor- 
tunidade, foram  abordados  vários  as- 
suntos relacionados  com  o  trabalho  mis- 
sionário c  a  evangeli/ação  pessoal. 

Nos  dias  15,  16  c  17  de  novembro 
de  2002.  na  mesma  semana  do 
Simpósio,  foi  reali/ada  a  III  Conferen- 
cia Missionária,  sob  o  tema  "E  como 
ouvirão  se  não  há  quem  pregue?"  (Rm 
10.14),  Nesse  trabalho  foi  lançado  o 
desafio  missionário  para  toda  a  igreja. 

Nesses  trabalhos,  foram  realizadas 
várias  exposições  (painéis,  lotos,  co- 
midas típicas,  vestes,  objctos  e  utensí- 
lios utilizados  por  outros  po- 
vos), coreografias,  peças.  ele. 
Com  tudo  isso.  houve  o 
despertamcnto  da  cons- 
cientização  missionária  na  3" 
IPI  do  Recife. 

Nossa  igreja  6  pastoreada 
pelo  Rev.  Itamar  de  Souza. 

A  Lucitíiui  V  (I  mm/fmuloni  <h 
serreUiria  <le  missõeju  dti //*/  do 
lirrifi;  PK 


(O  Estandarte  conta  com  6 

assinantes  na  3'  IPI  P 
do  Recite)  ■ 


Luciana  Pereira  Barbosa 


Professores  e 
participantes 
do  I  Simpósio 
-J  de  Missões  da 
3^  IPI  do 
Recife 


MISSC5ÊS 


Conferência  Missionária  da  3^  IPI  do  Recife 


Grupo  de  coreografia 
da  3^  IPI  do  Recife 


História 
da  Igreja 
de  lepê 


Edvaldo  de  Souza  Almeida 
Júnior 


No  dia  8  de  dezembro  últi- 
mo, na  IPI  de  lepê,  SP,  foi  lan- 
çado o  caderno  "  Subsídios  para 
a  história  de  lepê". 

O  caderno  resgata  texto 
escrito  ao  final  da  década  de 
70  pelo  Sr.  Joaquim  Severiano 
de  Almeida,  já  falecido,  sobre 
a  fundação  da  cidade  de  lepê 
por  pioneiros  presbiterianos  e 
presbiterianos  independentes. 

Ao  lado  da  questão  históri- 
ca, o  texto  aborda  alguns  as- 
pectos histórico-sociais.  que 
abrangem  o  início  da  formação 
do  Patrimônio  da  Liberdade,  a 
partir  da  década  de  20  até  a 
década  de  40  do  século  findo. 

Os  organizadores  do  cader- 
no apelam  aos  ex-moradores  de 
lepê  ou  ex-membros  da  IPI  de 
lepê  no  sentido  de  enviarem 
informações,  relatos,  etc.  que 
possam  contribuir  para  a 
reconstituição  da  história  do 
município  e  da  IP!  de  lepê. 

As  contribuições  devem  ser 
encaminhadas  para  a  IPI  de 
lepê,  no  seguinte  endereço: 


Praça  Dona  Silvina  de 
Almeida  Prado,  s/n, 
CEP  19.640.000 -lepê,  SP 
E-mail:  ipideiepe@boI.com.br 


Exposição  de  vanos  países  que  representam  desafio  missionário 


Entrada  das  bandeiras  na  III  Conferência  Missionária 


O  Eíh-ahh  r  o  (U/fnte  de  O 
Estandartt'  da  IPI  th-  hpê.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  8  assinantes 
na  IPI  de  lepê) 


Nossas  igrejas 


standarte 


Vitórias  da  Congregação  de 

Valo  Vellio 


lota  DtvMhi.K.io 


Campanhas  de 
evangelização 


Rcv.  Israel  Rodrigues  do 
NdSí  Imento 


Sem.  Antônio  Sérgio  Lopes 


O  ano  de  2002  foi  de  muito  traba- 
lho e  muitas  conquistas  para  a  Con- 
gregação do  Valo  Velho,  da  1'  IPI  de 
São  Paulo,  SP. 

O  trabalho  realizado  com  as  crian- 
ças e  os  adolescentes  foi  uma  bênção. 
Em  janeiro,  tivemos  a  primeira  Escola 
Bíblica  de  Férias,  com  a  participação 
de  80  crianças.  Na  sua  conclusão,  foi 
realizado  um  acampamento,  com  44 
participantes,  com  a  presença  da  psi- 
cóloga e  coordenadora  nacional  de 
adolescentes  Noemi  Alves  Machado. 
No  mês  de  julho,  foi  realizada  outra 
EBF,  com  73  crianças  participantes  no 
encerramento  dos  trabalhos. 

No  mês  de  outubro,  foi  realizado 
um  acampadentro.  quando  83  adoles- 
centes e  pré-adolescentes  aprenderam 
um  pouco  mais  da  Palavra  de  Deus, 
além  de  participarem  de  brincadeira  e 
gincanas. 

Em  novembro,  foi  realizado  outro 
acampadentro  com  a  IPI  de  Parque 
Brasil  e  a  Congregação  de  Vargem 
Grande,  com  a  presença  de  93  crian- 
ças e  adolescentes. 

No  dia  20/12/2002,  as  crianças  ti- 
veram a  oportunidade  de  cantar,  jun- 
tamente com  o  coro  feminino  da  I "  IPI 
de  São  Paulo,  na  Biblioteca  Monteiro 
Lobato  e,  no  dia  22/1 2/2002.  apresen- 
taram-se  também  com  o  coro  da  MPI 
de  São  Paulo. 

No  mês  de  junho,  recebemos  a  vi- 
sita da  IPI  de  Mongaguá.  retribuindo 
visita  que  fizemos  a  ela  em  outubro  de 
2001. 

No  culto  das  primícias,  tivemos  o 
privilégio  de  receber  a  visita  do  Rev. 
Roberto  Vicente  Cruz  Themudo  Lessa, 
que  balizou  6  pessoas,  das  quais  2  fi- 
zeram sua  pública  profissão  de  fé. 
Com  isso,  totalizamos  9  batismos  e  5 
profissões  de  fé  no  ano  de  2002. 

Todas  as  quartas-feiras,  realizamos 
reuniões  de  oração,  quando  os  irmãos 


Rev.  Roberto  Vicente  Cruz  Themudo  Lessa  batiza  criança  na  Congregação  do 

Valo  Velho 


Crianças  da  Congregação  do  Valo  Velho 


e  as  irmãs  oram  e  discutem  seus  pro- 
blemas pessoais. 

Nossa  congregação  também  de- 
senvolveu um  importante  trabalho  em 
parceria  com  a  Prefeitura  Municipal 
de  Itapecerica  da  Serra,  SP.  No  mês 
de  agosto,  abrimos  nossas  portas  para 
que  profissionais  da  Prefeitura  minis- 
trassem cursos  profissionalizantes. 

Em  23/12/2003.  foi  inaugurada  a 
Associação  Evangélica  Beneficente, 


com  o  objetivo  de  propiciar  aos  jovens 
e  adultos  da  comunidade  cursos 
profissionali/,antes.  atividadcs  esporti- 
vas e  palestras. 

O  ano  de  2(X)2  foi.  portanto,  um  ano 
de  grandes  realizações,  graças  à  per- 
severança e  às  orações  de  todos  os 
irmãos. 


O  Sérgio  é  aluno  do  Seminário  Tfíotóffir/j  de 
São  I^íuh  da  IPI  dti  Hnudl 


Sou  ininistn>  da  IPl  do  Brasil  des- 
de 1975.  membro  do  Presbitério 
Ipiranga.  Venho  apresentar  o  nosso 
ministério  de  ajuda  às  nossas  igre- 
jas na  evangelização. 

A  Liga  do  Testamento  de  Bolso 
está  completando  37  anos  de  minis- 
tério de  evangelização  em  nosso 
País.  com  quase  14.000.000  de 
Evangelhos  de  Jo;"u>  distribuídos  nas 
campanhas  de  cvangelí/.ação. 

Realizamos  este  ministério  de 
ajuda  i^s  igrejas  através  de  projeções 
de  lilnies  evangelísticos.  usando 
vídeo  projelor  nas  praças,  igrejas, 
escolas.etc.  Nas  escolas  passamos 
filmes  sobre  drogas,  com  distribui- 
ção de  evangelhos  de  João.  curso 
bíblico  por  correspondência  para  t>s 
decididos,  sendo  que  a  ficha  de  ma- 
trícula do  aluno  fica  com  a  igreja 
para  odiscipulado. 

Estou  à  disposição  dos  amados 
irmãos  para  reali/ar  campanhas  de 
evangelização  com  a  sua  igreja,  ao 
ar  livre,  em  escolas,  na  abertura  de 
novos  trabalhos,  ponto  de  pregação, 
etc. 

Reserve  uma  data  neste  ano  de 
2(K)3  para  a  realização  da  campa- 
nha 

Visite  a  nossa  página  na  Internet 
(www.ligatbolso.com.br)  e  conhe- 
ça mais  sobre  o  ministério  da  Liga 
do  Testamento  de  Bolso. 


Rcv.  /sroel  ^oánqxKS  do 
Nascimento 

Liga  do  Testamento  de  Bolso/ 
Ministério  Centralizado  na  Bíblia 
(pnsraelnasamento@terra.com.br 

ou 

pnsraelnasamento@hotmail,com 
ou  ainda  liga@ligatt)olso.com,br 
Fone/Fax  11-5041-5706  Caixa 
Postal  19068-CEP04505-970- 
SÀO  PAULO -SP 


Estandarte 


nossAS  igreja:> 


Foto:  Olvulgaçte 


Ordenação  de  Ministro  no  Presbitério  Santana 


Rev.  Émerson  R.  P.  dos  Reis 


No  dia  1"  /2/2003,  às  20hOO  horas, 
foi  ordenado  ao  Sagrado  Ministério  da 
Palavra  e  dos  Sacramentos  o  Rev, 
Salomão  Silva  Neto.  eni  culio  ocor- 
rido na  IPI  de  Casa  Verde,  em  São 
Paulo.  SP. 

Nascido  cm  5/1/1959,  o  Rev. 
Salomão  é  filho  de  Salomão  Silva  Fi- 
lho o  de  Lourdes  Hass  Silva,  Sua  igre- 
ja dc  origem  c  a  4°  IPl  de  São  Paulo. 
Ullimamenle,  serviu  à  IPl  do  Iniirim 
como  presbítero  e  ao  Presbitério 
Santana  como  tesoureiro. 

Hã  vinte  anos,  sentindo  o  chamado 
dc  Deus  cm  sua  vida,  niatriculou-se  no 
Seminário  1  eológicí)  de  São  Paulo.  Por 
motivos  de  lor^a  maior,  não  foi 
possível  dar  continuidade  aos 
estudos  teológicos  em  nosso  Se- 
minário. Transferiu-se  para  a 
Faculdade  Teológica  Batista,  em 
1984.  Neste  período,  casou-se 
com   Denise  Currenho  de 
Moraes  Silva,  no  dia  30/3/1985. 
Cursando  aos  poucos  as  disci- 
plinas na  Faculdade  Batista,  con- 
cluiu os  estudos  em  1989. 

Muito  tempo  se  passou,  mas 
a  vocação  para  o  pastorado  con- 
tinuava agasalhada  em  seu  co- 
ração. Desejando  servir  a  Deus 
na  IPl  do  Brasil,  o  Rev.  Salomão  re- 
solveu passar  pelo  curso  de  reciclagem 
em  nosso  Seminário  dc  São  Paulo,  no 
ano  de  2001 .  Concluindo  o  curst>,  apre- 
sentou-se  ao  Presbiténo  Santiuia  como 
candidato  ao  ministério.  Cumpriu  to- 
das as  exigências  constitucionais  e.  no 
ano  de  2002.  foi  encaminhado  pelo 
Presbitério  à  IPl  dc  Casa  Verde  para 
o  período  dc  licenciatura.  Encerrado  o 
ano  eclesiástico,  reuniu-se  o  Presbité- 
rio Santana  para  sua  reunião  ordiná- 
ria, em  30/1 1/2002.  quando  se  decidiu 
pela  sua  ordenação. 

O  culto  de  ordenação  contou  com 
a  presença  de  muitos  irmãos  e  irmãs 
das  igrejas  do  Presbitério,  além  dos  fa- 
miliares e  amigos  do  ordenando.  A  co- 


Após  ser  ordenado,  o  Rev.  Salamáo  preside  a  celebração  da 
Ceia  do  Senhor 


Cerimónia  da  imposição  das  mãos  do  presbitério 
na  ordenação  do  Rev.  Salomão  Silva  Neto 


Ao 


final  do  culto,  o  Rev.  Salomão  impretra  a 
bênção  apostólica 

missão  de  ordenação  teve  como  relator 
o  Rev.  Dcrly  Jardim  do  Amaral.  Vári- 
os  pastores  tomaram  parte  na  celebra- 
ção: Revs.  Adílio  G.mies.  Márcio  Pe- 
reira de  Souza.  Irene  Garcia  Cos- 
ta de  Souza,  Émerson  Ricardo 
Pereira  dos  Reis.  Assir  Pereira 
(Presbitério  Ipiranga).  Paulo  Sér- 
gio de  Proença  (Presbitério  Ban- 
deirante) e  Sila  Costa,  da  Igreja 
Batista.  O  mensageiro  foi  o  Rev. 
Gessé  Moraes  de  Araújo  (pas- 
tor da  1'  IPI  de  Sorocaba.  SP), 
que  pregou  baseado  no  texto  do 
profeta  Isaías,  capítulo  6. 
versículos  1  a  8. 

Na  cerimonia  de  ordenação, 
o  ordenando  foi  encaminhado  à 


frente  pelo  secretário  da  comissão,  o 
Presb.  Edson  Gonçalves  do  Nascimen- 
to. Após  a  imposição  de  mãos  do  Pres- 
bitério, tomou  assento  no  piilpito  o  novo 
pastor  que,  posteriormente,  conduziu  a 
celebração  da  Santa  Ceia.  visivelmen- 
te emocionado. 

No  final  do  culto,  o  Rev.  Salomão  e 
esposa  receberam  um  singelo  presen- 
te, carinhosamente  preparado  pela 
coordenadoria  de  adultos  da  IPI  de 
Casa  Verde. 

Após  a  celebração  litúrgica,  houve 
uma  recepção  e  confraternização  no 
salão  social  da  igreja.  Foram  momen- 
tos felizes  para  todos. 

O  Rev.  Salomão  inicia  o  seu  minis- 
tério comissionado  pelo  Presbitério  para 


o  pastorado  da  IPI  do  Jardim 
Tremembé.  A  nossa  oração  é  para  que 
Deus  derrame  as  mais  ricas  bênçãos 
sobre  a  vida  do  novo  ministro,  e  que 
ele  possa  honrar  os  compromissos  as- 
sumidos perante  Deus  e  a  IPI  do  Bra- 
sil no  ano  do  seu  centenário.  Amém. 

O  Rev.  Émerson  é  ministro  da  Palaimi  e  dos 
sacramentos  do  Presbitério  Saiitmia 


Salomão  Silva  Neto  e  Rev.  Derly  Jardim 
do  Amaral 


No  dia  2/2/2003,  foi  ordenado  ao 
ministério  da  palavra  e  dos  sacramen- 
tos o  Rev.  Lídio  Henrique  kodrigues. 
no  templo  da  IPI  Jardim  das  Oliveiras, 
em  Araraquara.  SP. 

Participaram  da  solenidade  de  or- 
denação os  Revs.  Francisco  de  Paiva. 
Ari  Botelho  (pastor  da  !PI  da  Vila 
Xavier,  em  Araraquara  e  vice-presiden- 
te do  Presbitério  Oeste)  e  Jorge  Bar- 
bosa (da  P  IPI  de  Aracaju.  SE) 

O  Ernesto  é  membro  da  IPI  Jardim  d/i 
Olimiras,  Araraquara,  SP 

(0  Estandarte  não  conta  com   ^  {j* 
nenhum  assinante  na  IP!  Jardim 
das  Oliveiras) 


Estandarte 


Nossas  igrejas 


Foto  k)Mil4A^è() 


Ordenação  em  Maracaju 
Rev.  Paulo  Alves 
Domingues 


Igreja  do  Alto  de  Vila 
Maria  em  Atibaia 


Rev.  Milton  dos  Santos 


Com  um  culto  maravilhoso  de  louvor  a  Deus  e  com  a  presença  de 
muitas  pessoas,  na  IPI  de  Maracaju,  MS.  foi  realizada  a  cerimónia  de 
ordenação  ao  sagrado  ministério  da  palavra  e  dos  sacramentos  do  Rev. 
Paulo  Alves  Domingues. 

O  novo  pastor  nasceu  no  dia  15/12/1955,  em  Nova  Londrina,  PR.  É 
filho  de  José  Alves  Domingues  e  Ana  Sanches  Domingues,  ambos  faleci- 
dos. É  casado  com  Pencilvania  Perfetti  Domingues  desde  1 977  e  tem  três 
filhos. 

Em  1995,  formou-se  pelo  Seminário  Teológico  Batista  Ana 
WoUerman,  de  Dourados,  MS.  Em  2(X)1 ,  concluiu  o  curso  de  reciclagem 
académica  no  Seminário  Teológico  de  Fortaleza,  CE.  Foi  licenciado 
em  dezembro  do  mesmo  ano. 

A  ordenação  ocorreu  no  dia  21/1 2/2002. 

A  comissão  de  ordenação  foi  integrada  pelos  Revs.  Edson  Augusto 
Rios,  Ezequiel  Luz  e  Alessandro  Paiva  e  pelos  Presbs.  Jezu  Emerick 
Guimarães,  Ricardo  César  Sene  Lopes  e  Rosane  Maria  Teixeira  de 
Souza. 

Deus  abençoe  o  novo  ministro  da  IPI  do  Brasil. 


^^^^^  _*  .*  ^  ^  '    *  ^ 
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Membros  da  Congregação  de  Atibaia  em  (rente  ao  salào  de  culto 


O  Paulo  é  pastor  lUi  IPI  de  Maraeaju.  MS 
(O  Estandarte  conta  com  7  assinantes  na  IPI  de  Maracaju)  P 


No  dia  30/1 1/2002,  iis  l9h(H).  com  a 
presença  de  48  pessoas,  representando 
todos  os  departamentos  da  IPI  do  Alto 
de  Vila  Maria,  em  São  Paulo.  SP.  igreja 
responsável  por  esse  avanço  missioná- 
rio, foi  consagrado  o  salão  de  cultos  do 
Ponto  de  Pregação  de  Atibaia.  SP.  ã  rua 
Gonçalves  Dias.  1.685.  Jardim  das  Ce- 
rejeiras, realizando  trabalhos  dc  cultos 
aos  domingos,  às  19h00.  e  às  quartas- 


Ordenação  de  ministro  em 

Araraquara 


Ernesto  Welte 


I 


Momentos  da  cerimónia  de  ordenação  do  Rev.  Lídio 
Henrique  Rodrigues 


feiras,  com  estudo  bíblico  às  19h30. 

No  dia  em  que  iniciamos  esse  trabalho, 
há  pouco  mais  de  uni  ano.  cm  casa  dc  Hs- 
tcr  da  Silva  Lobo.  verificamos  que,  ao  lado 
dc  sua  casa.  tuncionava  um  salão  dc  dan- 
ças e  declaramos  aos  presentes  que  aquele 
local  era  o  ideal  para  dar  continuidade  ao 
trabalho.  Procuramos  locais  para  instalar  o 
ponto  de  pregação,  ma.s  não  conseguimos 
acertar  com  nenhum  proprietário,  até  que 
o  vi/inho  dc  1).  I^stcr,  nossa  hospedeira, 
rompeu  a  locação  para  atividade  dc  explo- 
ração sexual  c  declarou  que  gostaria  de  alu- 
gar o  salão  a  uma  igreja.  Imediatamente, 
tomamos  a  providência  de  alugá-lo  e  hoje 
vivemos  u  alegria  dc  um  avanço  significati- 
vo do  trabalho. 

A  mensagem  de  instalação  do  local  toi 
do  pastor  da  igreja  que  subscreve  esta  nota 
e  que  presidiu  a  instalação,  sob  o  tema: 
"Revolucionando  o  mundo",  baseado  em 
Atos  17.6.  O  Rev.  Reginaldo  dc  Almeida 
Ferro  comunicou  as  diretrizcs  do  trabalho 
dali  para  o  futuro  e  a  D.  Ester  da  Silva  Lobo. 
a  diretora.  deu  as  boas  vinda.s  e  revelou  o 
contentamento  pelo  evento. 

Oramos  para  que  a  providência  de  Deus 
esteja  ao  nos.so  lado,  promovendo  o  suces- 
so desta  iniciativa  em  Atibaia. 

O  /dm;.  Milton  >■  o  /'".shr  flu  Ifl  do  Alto  Vila 
Marui.  t-m  São  Paulo.  SP  , 


(O  Estandarte  conta  com  50  aisinantes  na 
IPI  doe  Alto  de  Vila  Maria), 


1 


de 


O  tstanaarte 


Nossas  igrejas 


Jabaquara  comemora  46  anos 


Rev.  Adilson  de  Souza  Filho 


Em  1938  dcu-sc  início  a  urtia  reu- 
nião dominical  com  crianças,  na  casa 
da  família  do  irmão  João  Macri  e  Ma- 
ria Macri,  em  São  Paulo.  Já  cm  1939, 
veio  de  São  Carios  o  casal  Conceição 
e  José  Magalhães;  eram  prcs  bile  ri  anos 
e  foram  arrolados  à  I-"  IPI  de  São  Pau- 
lo, porém,  frequentavam  as  reuniões 
na  casa  da  família  Macri. 

O  irmão  Magalhães  convidou  o 
Presb.  Anacleto  dc  Mattos,  da  1"  IPI. 
para  pregar  nessas  reuniões.  O  ponto 
de  pregação  começou  a  prosperar  à 
medida  que  recebia  mais  e  mais  famí- 
lias e.  com  isso.  já  não  era  um  trabalho 
apenas  com  crianças,  mas  sim  com 
famílias.  Várias  outras  famílias,  algu- 
mas presbiterianas,  foram  se  achegan- 
do e  ajudando  o  ponto  dc  pregação. 

Depois  de  longos  anos.  mas  com  a 
prosperidade  da  obra  de  Deus.  foi  em 
1957  que  irmãos  da  Congregação  do 
Jabaquara.  filiada  ii  1"  IPI  dc  São  Pau- 
lo, solicitaram  ao  Presbitério  de  São 
Paulo  sua  organização  cm  igreja.  O 
Presbitério  aprovou  e  de- 
signou uma  comissão  for- 
mada pelos  seguintes  ir- 
mãos: Rev.  Jorge 
Berlolaso  Stella,  relator, 
Rev.  Melanias  Lange,  se- 
cretário, e  os  Presbs.  | 
Benjamim  Themudo  Lessa,  Êá  , 
da.l"  IPI  dc  São  Paulo,  e 
José  Simionato.  da  IPI  do 
Cambuci.  Também  partici- 
pou o  Rev.  Isaar  Carlos  de 


Camargo.  A  organização  ocorreu  no 
dia  10/2/1957. 

Quarenta  e  seis  anos  depois,  a  IPI 
do  Jabaquara  conta  com  1 28  membros 
professos. 

Deus  nos  agraciou  com  grandes 
talentos  musicais;  temos  dois  corais, 
sendo  que  um  destes  é  formado  há 
mais  de  35  anos;  temos  ainda  um  quar- 
teto e  um  grupo  de  vozes  masculinas; 
temos  também  um  grupo  de  louvor 
muito  abençoado. 

Dos  vários  departamentos  da  igre- 
ja, estamos  alegres  por  Deus  estar  sem- 
pre levantando  homens  e  mulheres 
para  coordená-los.  Por  tudo  isto  e 
muito  mais.  podemos  então  testemu- 
nhar; "  Grandes  cousas  fez  o  Senhor 
por  nós". 

A  IPI  do  Jabaquara  está  hoje 
jurisdicionada  ao  Presbitério  do 
Ipiranga.  Nestes  46  anos  de  bênçãos. 
Deus  colocou  a  frente  da  IPI  do 
Jabaquíira  os  seguintes  pastores: 


A  IPI  do  Jabaquara  possui  dois 
corais,  um  dos  quais  existe  há 
mais  de  35  anos 


Revs.  Melanias  Lange.  Josué  Cintra  Damião, 

José  Gonçalves  Pacheco,  Gordon  Chown, 
Zenon  Lotufo  Júnior.  Silas  Barbosa  Dias,  Hélio 
Castelo  Branco.  Silas  Ferreira  da  Silva,  Éber 
Ferreira  Silveira  Lima,  Éber  Cocareli.  Carlos 
Eduardo  Brandão  Calvani,  Valdinei  Aparecido 
Ferreira  e,  desde  2002,  é  pastor  desta  igreja  o 
subscritor  desta  matéria 


o  liev,  AMson  ^  pastor  da  IPI  do  JafMtqmm,  em  São  i^ulo.  SP  .  

(nfirilho(ithotmail.rom  -  fone  (íl)  5011-5968) 

(O  Estandarte  conta  com  20  assinantes  na  IPI  do  Jabaquara)  ^ 


Rev.  Adilson,  no  púlpito  da  IPI  do 
Jabaquara 


Nossas  igrejas 


arte 


Aniversário  da  Igreja 
de  Chavantes 


Fátima  Vitória  Dainesi 


No  dia  5  de  janeiro  de  2003,  foi  re- 
alizado um  grande  culto  de  ação  de 
graças  pelo  89"  aniversário  da  IPI  de 
Chavantes,  SP. 

A  igreja  foi  organizada  no  dia  3  de 
janeiro  de  1914.  pelo  Rev.  Odilon 
Damasceno  de  Moraes.  No  dia  1"  de 
janeiro  do  mesmo  ano,  fora  consagra- 
do o  templo  da  nova  igreja. 

A  igreja  registra  ter  recebido  as  vi- 
sitas dos  Revs.  Vicente  Themudo 
Lessa,  no  dia  29  de  janeiro  de  19 1 8,  e 
Eduardo  Carlos  Pereira,  no  dia  4  de 
fevereiro  de  1918. 

Em  sua  longa  história,  a  IPl  de 
Chavantes  foi  pastoreada,  entre  outros, 
pelos  Revs.  Odilon  Damasceno  Ribei- 
ro de  Moraes,  Jorge  Bertolaso  Stella, 
Sátilas  do  Amaral  Camargo,  Francis- 
co Pereira  Júnior,  Turiano  de  Moraes. 
Francisco  Pereira  Júnior,  Carlos 
Pacheco,  Antônio  Corrêa  Rangel  de 
Alvarenga,  José  Antônio  de  Campos. 
Elias  José  Tavares,  Simeão  Cavalcan- 
te Macambyra.  Lauro  Rodrigues  de 
Oliveira,  José  Coelho  Ferraz.  Adílio 
Gomes,  Rossini  Sales  Fernandes, 
Mauro  Fernandes  Pacheco,  Adão 
Carlos  Orgário,  João  Luiz  Furtado, 
Antônio  Carlos  de  Souza.  Valdir 
Brisola  de  Almeida.  Paulo  José  de 


O  Rev.  Maurício  Araújo 
com  as  voluntárias  que 
trabalham  na  restauração 
de  brinquedos  usados 
Antónia  Bertelli,  Maria 
Ivone,  Fátima  Dainese  e 
Amália  Silva 


Carvalho  e  Maurício  Silva  de  Araújo. 

Do  Jornal  da  Divisa,  publicado  na 
cidade  de  Chavantes  com  a  data  de 
30/11  e  1  "712,  extraímos  a  seguinte  re- 
portagem sobre  a  IPI  de  Chavantes: 

"Pelo  terceiro  ano  consecutivo,  a 
IPi  de  Chavantes  fez  a  alegria  de  inú- 
meras crianças  carentes,  que  moram 
no  distrito  de  Irapé.  Na  última  quinta- 
feira,  os  integrantes  do  projelo  Dando 
um  Sorriso  à  Criança  distribuíram  323 
brinquedos  aos  alunos  de  2  escolas 
daquela  localidade.  Segundo  o  coorde- 
nador do  projelo.  o  Rev.  Maurício  Sil- 
va de  Araújo,  a  mesma  quantidade  de 
brinquedos  será  entregue  também  às 
crianças  que  moram  na  área  rural. 

Os  brinquedos  foram  doados  pela 
comunidade.  No  momento  da  entrega, 
as  crianças  foram  reunidas  e  foi  feita 
uma  oração  de  agradecimento  a  Deus. 
E,  como  incentivo,  as  crianças  que  se 
destacaram  nos  estudos,  receberam 
presentes  diferenciados". 

A  Fátima  Vitória  é  (jffmte  fie  O  Estandarte 
fUi  IPI  de  Chfimntes,  SP 


(O  Estandarle  conta  com  13  p 
assinantes  na  IPI  de  Chavantes)  m 


A  Igreja  Presbiteriana 
Independente  de  Chavantes 
distribuiu  mais  de  600 
brinquedos  às  crianças  carentes 
de  Irapé 


loto  l)twl(|«(4o 


Vila  Sabrina  evangeliza 


Presb.  Schuberl  Custódio  Nascimento 


A  IPI  de  Vila  Sabrina,  em  São  Paulo.  SP.  esiii  reali/ando  um  trabalho 
maravilhoso  chamado  "Amigos  da  Sabrina".  Esic  projcto  tem  por  objetivo 
alcançar  os  vizinhos  do  templo.  No  dia  1 8/  l/2(K)2.  num  sábado  tanlãstico  foi 
realizado  o  primeiro  trabalho  do  projelo.  Os  pastores  e  o  Conselho  estão  à 
frente  da  promoção,  dando  aos  líderes  e  liderados  todo  apoio  necessário.  No 
trabalho  inicial,  houve  a  participação  de  todos  os  grupos  musicais  da  igreja, 
especialmente  do  ct)ro.  numa  audiçàt)  memorável.  O  Rev,  Jesus  Ross  Martins 
trouxe  uma  mensagem  inspiradora  sobre  a  amizade  e  a  boa  convivência 
com  a  vizinhança. 

Foram  distribuídos  1  .(XK)  convites  nas  redondezas  do  icmplo.  listiveram 
presentes  55  visitantes.  Todos  foram  cadastrados  e  serão  acompanhados 
periodicamente  por 
membros  da  igreja.  Fi- 
cou também  decidido 
que  todos  esses  visi- 
tantes cadastrados  re- 
ceberão, em  suas  re- 
sidências, no  dia  de  seu 
aniversário,  um  cartão 
que  será  enviado  pela 
igreja. 

Oprojeto  terá  con- 
tinuidade até  dezem- 
bro de  2003.  A  partir 
de  janeiro  de  20í)4.  não 

será  mais  projeto  e.  Fachada  do  templo  da  IPI  de  Vila  Sabrina 

sim,      rotina  de 

evangelização  da  IPI  ^  ^  jf^j 

de  Vila  Sabrina.  — --^^  yua  Carrão,  em  Sâo  Mo.  SP 

m 

(O  Estandarte  conta  com  20  atalnintes  na  IPI  de  Vila 

Sabrina! 


Igreja  precisa  de  secretária 


Rev  Wanderley  de  Mattos  lúnior 


Igreja  em  São  Paulo.  Capital,  precisa  de  secretária  para  jornada  entre  20 
e  25  horas  semanais. 

Requisitos:  habilidade  em  organização,  arquivo,  redação.  computador 
(Word.  PageMaker.  Outkwk),  iniciativa  na  tomada  de  decisões  e  criatividade 
na  resolução  de  problemas. 

Interessadas  devem  enviar  currículo  por  e-mail  para: 


secretaria-ipi@bol.com.br 

o  Rev.  Wanderle})  f  o  jMLsfor  da  IPI  Vi/ia  Nmm,  em  São  Paulo,  SP 


(O  Estandarte  conta  com  10  assinanitt  na  IPI  Vida  Nova) 


Nossas  igrejas 


Foto:  Divulgação 


Bandeirante:  novos  rumos  no 
centenário  da  igreja 


42aiV 


O  Prcsbilério  Bandeirante  esteve 
reunido  nos  dias  i2  a  14  de  de/cnibro 
para  a  sua  35"  reunião  ordinária  e  ele- 
geu sua  dircloria  para  o  ano  de  20()3: 
Revs.  Carlos  Eduardo  Alves  Luciano 
da  Silva  (presidente).  Saul  Ramos  de 
Oliyeira  (vice).  Laerlc  Novaes  de  Brito 
( r  Secretário).  Presbs.  Wagner  J  Costa 
(2" Secretário),  Alceu  Cândidt)  Lemes 
(Secretário  Lxeculivo)  e  Stírgio  de 
Oliveira  (Tesoureiro). 

A  nova  dirctoria  assumiu  disposta 
a  promover  mudanças,  aproximando- 
se  cada  ve/  mais  dos  conselhos  e  ole- 
recendo-lhes  ferranienlas  tais  como 
reciclagem  para  pastores,  presbíteros, 
diáconos,  diaconisas  e  forças  leigas, 
disponibilizando-lhes  aceso  a  cursos 
em  todas  as  áreas  da  igreja:  missão, 
diaconia,  pastoral,  etc. 

Fato  importante  e  t]uc  deve  ser  no- 
ticiado c  o  comissionamento  da  primei- 
ra pastora  do  Presbitiírio  Bandeirante. 
No  dia  5  de  janeiro  foi  dada  posse,  pelo 
conselho  da  1"  IPl  dc  Guarulhos,  à 
Revda.  Shirley  Maria  dos  Santos  Pro- 
ença. 

Dentre  as  muitas  decisões  ressal- 
tamos os  atos  presbiteriais  dos  meses 
de  janeiro  e  fevereiro. 

No  dia  5  dc  janeiro.  Ibi  ordenado 
como  ministro  da  palavra  e  dos  sacra- 
mentos o  jovem  Hdnilson  Mariano  da 
Silva,  na  IPI  do  Tucuruvi,  sendo  a  co- 
missão dc  ordenação  assim  formada: 
Revs.  Laerle  Novaes  de  Brilo 
(relator).  Lázíu-o  Alves  da  Silva  Sobri- 
nho (pregador).  Saul  Ramos  de  Oliveira 
(parènese)  c  os  Presbs.  Nelson 
Lacerda  da  Silva.  Luiz  Bresnik 
Camões  e  Silvia  Maria  Alvarenga 
Martins. 

No  dia  l7dejaneiro.adiretoria  do 
presbitério  foi  à  4'  IPI  de  Guarulhos 
para  investir  o  Rev.  Carlos  Eduiirdo 
Alves  Luciano  da  Silva  como  pastor 


Presb,  Wagner  Jardim  Costa 


Ordenação  do 
Lie.  Ednilson 


efetivo  daquela  igreja.  A  comis- 
são constituída  para  este  alo  foi: 
Revs.  Rubens  Franco  Lacerda 
(pregador)  ;  Laerle  Novaes  de 
Brito  (relator);  Shirley  Maria  dos 
Santos  Proença  (secretária)  :  e 
Presbs.:  Wagner  J.  Costa, 
Adriano  Gomes  da  Silva  e  Maria 
José  P  Geraldis; 

No  dia  26  de  janeiro,  foi  reali- 
zada a  licenciatura  de  Alceu  Cân- 
dido Lemes  ao  ministério  da  palavra 
pela  Comissão:  Revs.  Shirley  Míiriados 
Santos  Proença  (relatora);  Fernando 
Bortolleto  Filho  (pregador);  Saul  Ra- 
mos dc  Oliveira  (parènese);  e  os 
Presbs.  Manoel  de  Oliveira  Chaves. 
Walter  de  Jesus  Alves  e  Maria  José  P. 


Rev*  Shirley,  pastora  da  V  IPI  de 
Guarulhos 


O  das  maos 
6o6re  o  Lie.  Ednilson 


Giraldis. 

No  dia  2  de  fevereiro,  ocorreu  a 
investidura  do  Rev.  Jesus  Ross  Martins 
como  pastor  efetivo  da  IPI  de  Vila 
Sabrina,  tendo  como  comissão  os  Revs. 
Fernando  Bortolleto  Filho  (pregador); 
Lázaro  Alves  da  Silva  Sobrinho  e 
Carios  Eduardo  Alves  Luciano  da  Sil- 
va e  os  Presbs.  Walter  de  Jesus  Alves, 
Joel  Pascoalino  Ferrari  e  Silvia  Maria 
Alv;u-enga  Martins. 

No  ano  do  centenário  de  nossa 
amada  igreja,  a  nova  diretoria  vem  dis- 
posta a  promovera  federalidade  de  sua 
região,  fazendo  com  que  sua  igrejas 
busquem  maior  comunhão,  participan- 
do e  visitando  umas  as  outras.  A  Co- 
missão Executiva  estará  realizando 
reuniões  juntamente  com  os  conselhos 
para  saber  como  o  presbitério  poderá 
ajudar  as  igrejas  mais  fracas  e  obter 
ajuda  daquelas  que  estão  fortalecidas. 

O  l*resb.  Wafftier  é  corresponde  do 
PreshUério  Bamleimnte  junto  a 
O  Estandarte 


Segunda-feira,  10/2/2003, 19  horas 
Em  uma  das  salas  do  Edifício  de  Edu 
cação  Religiosa  da  Primeira  IPI  dc 
Campinas.  SP,  os  primeiros  12  alunas 
do  Centro  de  Treinamento  Missionárid 
Campinas  iniciam  as  aulas  no  4o.  CTM 
da  IPi  do  Brasil.  O  Rev.  Breno  Martins 
Campos,  pastor  presbiteriano,  mestre 
em  Ciência  da  Religião  e  doutorando 
em  Ciências  Sociais,  ministra  a  primei 
ra  aula. 

Breno  não  foi  o  línico  professor  n;i 
abertura  do  CTM-Campinas.  O  Rev 
Calvino  Camargo,  pastor  da  igreja  lo 
cal  e  diretor  do  novo  CTM.  buscou  lui 
antropologia  e  na  história  fundamentas 
para  que  seus  alunos  entendessem  a 
importância  de  evangelizar  as  grandes 
cidades.  Retomando  para  Aracaju,  vin 
do  da  Assembleia  Geral,  realizada  cm 
Louveira.  SP.  o  Rev.  Jorge  Rodrigues 
Barbosa  deu  seu  testemunho  como  pas 
tore  missionário. 

Dois  dias  após  a  aula  inaugural  di' 
CTM.  o  número  de  alunos  já  chegava  ,i 


Rev.  Calvino  Camargo,  diretor  do  CTM  e 

pastor  titular  da  1*  IPI  de  Campinas, 
fazendo  a  abertura  do  culto  de  instalação 
do  CTM 


loto  Otvulq^mo 


já  funciona  em  Campinas 


i 


Roberto  Costa 


Alunos  e  Professores  do  CTM  -  Aula 
Antônio  R.  Barbosa,  da  esquerda 


inaugural  ministrada  pelo  Rev.  Jorge 
para  direita  é  o  primeiro  sentado 


Comissão  Gestora  do  CTM:  Rosilene  Bruder 
Melo,  Presidente  do  Conseltio  de  Missões  da 

IMPI,  Rev.  Flávio  Antônio  Santana, 
representante  do  Presbitério  de  Campinas, 

Rev.  Calvino  Camargo,  Diretor  do  CTM, 
Adonias  Pereira  da  Silva,  secretário  do  CTM 
e  Roberto  Costa,  membro  da  Comissão 
Gestora  (da  esq.  p/  dir.). 


Os  alunos  do 
CTM-Campinas 


Airton  Alves  da  Silva.  IPI  Belel 
(Campinas); 

Célia  Cristina  da  Costa  Freitas,  IPl  da 
Vila  Maria  Eugênia  (Campinas); 

Cletwr  Venâncio  de  Souza,  Congregação 
Nova  Terra  (Sumaré); 

Éder  Granado  Raffa.  IPI  do  Jardim 
Eulina  (Campinas); 

Edison  Ricardo  Rosa.  1*  IPI  de 
Campinas; 

Erivaldo  José  de  Oliveira,  Congregação 
do  Jardim  Florence  II  (Campinas); 

Fernando  Topp  Ramos.  P  IPI  de 
Campinas; 

Larissa  Dolenc  de  Moraes,  1*  IPI  de 
Campinas; 

V    Maciel  Alessandro  Fenóglio,  IPI  de 
Bariri; 

Manoel  Mazaro,  IPI  de  Sumaré; 

Neisa  Pereira  dos  Santos.  IPI  de 
Votorantim; 

Roberto  Cláudio  Barbosa,  Congregação 
do  Jardim  Florence  II  (Campinas); 

Vanda  Nunes  Mazaro.  IPI  de  Sumaré; 

Vanessa  de  Souza  Silva.  IPI  de  Jundiaí. 


14,  vindos  das  IPIs  de  Campinas.  Jundiaí  c  Suinaré.  todas  do 
Presbitério  Campinas,  e  de  cidades  como  Bariri  e  Voioranlim.  '*É 
o  maior  número  de  alunos  entre  os  CTMs.  em  seu  primeiro  ano 
de  funcionamento",  comemora  o  Rev.  Calvino  Camargo.  A  inici- 
ativa da  I  ^  IPI  de  Campinas,  consumada  através  de  um  convénio 
com  a  Secretaria  de  Missões  e  apoio  do  Presbitério  Campinas,  jíí 
nasce  com  ótimas  perspcctiva.s  para  a  seara  do  Rei. 

O  CTM-Campinas  tem  um  corpo  dc  sete  professores,  sendo 
quatro  pastores,  um  bacharel  em  teologia,  uma  professora  de 
português-inglês  c  uma  assistente  social  e  missionária.  A  princí- 
pio, todos  estão  transformando  o  que  receberiam  pelas  aulas  em 
oferta  missionária  ao  CTM. 

Tal  situação  deve  permanecer  no  primeiro  ano  de  vida  do 
CTM.  minimizando  gastos  e  possibilitando  um  reforço  de  caixa 
para  futuras  despesas. 

Culto  de  abertura  do 
CTM-Campinas 

o  Rev.  Oswaldo  Prado,  do  Presbitério  Ipiranga  e  servindo  a 
Sepal  em  Londrina.  PR.  foi  o  pregador  do  culto  de  abertura  do 
CTM-Campinas.  realizado  na  manhã  do  domingo,  9  de  feverei- 
ro. O  salão  social  da  1"  IPI  de  Campinas,  que,  no  momento, 
reforma  seu  templo,  estava  lotado. 

A  mensagem,  baseada  em  I  Tessaloniccnses  I.I-IO,  foi  re- 
cheada por  números  que  representam  desafios  para  os  futuros 
missionários  e  para  as  igrejas. 


Secretaria  de 
H  Missões  abre 
CTM-  Campinas 


o  Rev.  José  Rómulo  Magalhães  Fi- 

hro  da  Secretaria  Nacional  de  Missões 
''hnu  oficialmente  o  novo  CTM  c 
empossou  seus  diretores.  O  Rev.  Calvino 
amargo  serão  diretor  do(TM-C-,m 
l>'nas.  Rosilene  Alexandre  Hrudcr  Melo 
t  a  presidente  e  o  Rev.  José  Amo  Toss.ni 
presidente  do  Presbitério  Campinas,  o 

do  CTM.  que  ainda  tem  Adonias  Perei- 
ra da  Silva  como  secretário. 

O  CTM  vai  funcionar  em  salas  da  I  " 
PI  de  Campinas,  de  segunda  a  scxia- 
íeira,  das  ig  ãs  22  horas.  O  endereço 
para  correspondência  é:  rua  Lu/itana. 
846.  I30I5-I21.  Campinas.  SP  Telefo- 
ne para  contatos:  19-32.^1-6789.  E-mail: 

ctmcamp@bol.com.br 


D3  esquerda  para  direita:  Rev.  Oswaldo 
Prado,  pregador  do  culto  de  instalação  do 
CTM.  Rev.  José  Rómulo  Magalhães  Filho, 
representante  da  Secretaria  de  Missões  da 
IPI  do  Brasil  e  Rev.  José  Regtnaldo  S. 
Prudente,  professor  do  CTM 

O  lOibrrto  é  jnemfmt  (la  í'  //V  de  (Jam/nnas,  SP 

(O  EiUndart*  conta  com  60  aiiInanU»  na 
1*  IPI  da  Campinas) 


I 


Mdrco  de  2003 


Estandarte 


Nossas  igrejas 


Igreja  do  Bom  Jardim  -  19  anos  de 

organização 


Rev.  Marcelo  Branco  Aparecido 


Neste  ano  do  Centenário  da  IPI  do 
Brasil,  a  IPI  do  Bom  Jardim,  em  São 
José  do  Rio  Preto,  SP,  completou  19 
anos  de  organização  e  comemorou  a 
data  no  dia  2  de  fevereiro  com  um  cul- 
to de  ação  de  graças.  O  pregador  con- 
vidado foi  o  Rev.  Neudir  Baptista,  pri- 
meiro pastor  comissionado  pelo  Pres- 
bitério da  Araraquarcnsc,  após  a  or- 
ganização da  igreja.  O  culto  contou 
também,  para  ministrar  a  Ceia,  com  a 
presença  do  Rev.  Josué  dc  Campos, 
cuja  vida  c  trabalho  são  pilares  na  his- 
tória da  comunidade.  Participaram,  ain- 
da, os  familiares  dos  pastores  convi- 
dados, além  dc  irniãt)s  de  outras  co- 
munidades. 

Após  o  culto,  houve  um  go.stoso 
momento  dc  coiifratemizaçãí). 

Utn  pouct)  da  história  da  igreja  pôde 
ser  revivido  a  píirtir  dc  um  painel  de 
fotos,  organizado  pela  CtH>rdenadoria 
de  Adultos  local  que.  além  dc  ser  uma 
oportunidade  de  lembrar  bom  momen- 
tos, contribuiu  para  integrar  novos 
membros  na  vida  da  igreja. 

A  IPI  do  Bom  Jardim  foi  fruto  do 
trabalho  missionário  da  1"  IPI  da  cida- 
de. No  ano  de  1970,  teve  início  um 
ponto  de  pregação,  que  posteriormen- 
te se  estabeleceu  como  congregação, 
sob  o  pastorado  do  Rev.  Mathias 
Quintela  de  Souza.  Durante  quatorze 
anos  o  trabalho  caminhou  com  forte  e 
entusiasmada  participação  leiga,  da 
qual  é  um  bom  representante  o  Presb. 
Epaminondas  Soares  de  Carx  alho.  que 
muito  ajudou  no  desenvolvimento  da 
congregação. 

Ao  completar  quase  duas  décadas 
de  organização,  nossa  igreja  alcança 
uma  espécie  de  "maioridade"  e  tem 
pela  frente  muitos  desafios.  A  cidade 
e  bairro  onde  o  templo  se  localiza 
abrem  muitas  oportunidades  à 
evangelização  urbana.  Faculdades, 
escolas,  asilos,  hospitais,  casas  de  de- 


Membros  da  IPI  do  Bom 
Jardim  em  frente  ao 
templo 


Rev.  Neudir  Baptista, 
primeiro  pastor  da  IPI  do 
Bom  Jardim,  no  culto  de 

aniversário  da  Igreja 


tenção,  dentre  outros,  formam  um  con- 
junto de  setores  com  amplas  possibili- 
dades de  atuação. 

Para  aproveitar  e  trabalhar  bem 
estas  oportunidades,  temos  o  desafio 
de  "sonhar"  com  a  igreja,  firmados  na 
verdade  que  temos  aprendido  dia-a-dia 
nas  Escrituras  e  encorajados  diante  de 
todos  os  recursos  que  Deus  nos  dis- 
põe para  agirmos  na  realização  da  sua 
obra. 

Nosso  desejo  é  que  a  IPI  do  Bom 


Jardim,  como  membro  da  família 
presbiteriana  independente,  amadu- 
reça a  cada  dia  e  contribua  com 
atuante  presença  na  expansão  do 
Reino  de  Deus.  caminhando  firme 
e  sempre  a  serviço  do  Mestre. 

O  Rev.  Marcela  r  o  paslur  da  IPI  Bom 
Jartiim.  em  Sm  Jose  do  Rio  Prettj,  SP 


(O  Estandarte  não  possui  agente 
nem  assinantes  na  IPI  Bom  p 
Jardim) 
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Asse«oria  de  Tronsporte  Executivo  poro  a  Copifal, 
Grande  São  Paulo  e  Interior  de  São  Paulo  no  área  de: 


Turismo  .  Traslados .  Eventos .  Congresso  . 
Convenfõo .  Excursões  em  Geral 

Fone  (11)  6731-9569  Cel  (11)  9141-4361 


ANDRÉIA  DE 
OLIVEIRA  CEZAR 

•  Arquífeta  • 

Decoração 
Paisagismo 
Projetos  e 

Reformas 


i:^  Fone  (11)  4432-2353 


A 


Assembléia  Geral  da 


IPI 


Brasil 


A  eleição  e  a  posse  da  nova  diretoria 


Durante  os  últimos  meses,  a  IPI  do 
Brasil  viveu  intensamente  o  clima  elei- 
toral. Duas  chapas  estiveram  trabalhan- 
do, procurando  sensibilizar  o  coração  da 
igreja  e  conquistar  os  votos  dos  repre- 
sentantes de  presbitérios  e  sínodos.  Os 
crentes  de  nossas  igrejas,  principalmen- 
te os  pastores  e  presbíteros  mais  envol- 
vidos na  eleição,  faziam  suas  avaliações 
e  calculavam  as  possibilidades  de  cada 
concorrente. 

Nos  momentos  que  antecederam  o 
culto  de  abertura,  quando  os  represen- 
tantes de  todo  o  nosso  imenso  país  che- 
gavam e  se  instalavam  no  local  em  que 
ocorreria  a  Assembléia  Geral,  a  eleição 
da  nova  diretoria  era  o  assunto  que  do- 
minava todos  os  encontros  e  diálogos. 

Após  o  jantar,  foi  iniciada  a  reunião 
com  um  culto  no  qual  pregou  o  Rev. 
Leontino  Farias  dos  Santos. 

Após  o  culto,  passou-se  ao  proces- 
so de  eleição  da  nova  diretoria.  Consta- 
tou-se  um  expressivo  número  de  repre- 
sentantes de  presbitérios  e  sínodos:  205. 

Terminava  a  votação,  o  Rev.  Calvino 
Camargo,  pastor  da  IPI  Central  de  Cam- 
pinas, SP,  e  presidente  da  Comissão  Elei- 
toral, liderou  a  contagem  dos  votos.  Um 


a  um.  os  204  votos  foram  lidos.  O  si- 
lêncio no  plenário  foi  total.  Inúmeros  re- 
presentantes anotavam  a  quantidade  dos 
votos,  o  tempo  Iodo  houve  equilíbrio 
no  número  de  votos  dados  às  duas  cha- 
pas concorrentes. 

Ao  final,  foi  eleita  a  chapa  Fé.  Ação 
e  Comunhão,  com  105  votos,  ficando  a 
chapa  I"  Centenário  com  99  votos. 

Durante  o  transcorrer  dos  trabalhos 
da  Assembléia.  uma  outra  discussão 
consumiu  bastante  tempo:  quando  de- 
veria ser  empossada  a  diretoria  eleita? 

Tradicionalmente,  as  direlorias  elei- 
tas são  empossadas  logo  após  a  eleição, 
Contudo,  na  Assembléia  Geral  ocorrida 
em  Avaré,  dois  anos  atrás,  foi  aprovada 
decisão  de  empossar  a  diretoria  eleita 
num  prazo  de  até  60  dias  após  a  eleição 
e  perante  a  Comissão  Executiva  da  IPI 
do  Brasil.  Em  Louveira,  o  debate  foi 
acirrado  a  respeito  da  constitucionalidade 
da  decisão  de  Avaré.  Finalmente,  a  de- 
cisão tomada  foi  a  de  empossar  a  dire- 
toria eleita  durante  a  própria 
Assembléia. Dessa  maneira,  no  encerra- 
mento dos  trabalhos,  o  Rcv.  Leontino 
Farias  dos  Santos  transmitiu  a  direção 
da  igreja  aos  eleitos. 


Rev.  Pauto  deposita  seu  voto 


.^oa  Indexe. 


Revs.  Leontíno  e  Assir 


Rev.  Assir  na  hora  da  votaçáo 

Nos  próximos  quatro  anos,  pela 
graça  de  Deus.  a  IPI  do  Brasil  terá  á 
freme  da  Assembléia  Geral  a  seguin- 
te diretoria:  Rcv.  Assir  Pereira,  presi- 
dcnte;Rev.SilasSilvcira.l"vice-pre- 
sidenlc;  Rev.  Adevanir  Pereira  da  S.I- 
va 2"  vice-presidente;  Presba.  hien. 
Rodrigues  Mendcr  Rangel.  3'  vice- 
presidente;  Presb.  Jônatas  S.  vas 
Mene/^s.l"  secretário;  Rev.  Valdme 

Aparecido  Feaeira.  2"  secretáno;  e 
Prcsb.  Paulo  Porto  da  Silva.  3  se- 
cretárit). 


Rev.  Assir,  ao  lado  da  diretoria  eleita,  dirige-se  à  Assembléia  após  ser  empossado 


A  Assembléia,  atenta,  acompanha  a  apuração  dos  votos 


Milfco  de  2003 


Uma  capa 
de  boletim 

Rev.  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião 


Em  Atos  1 5,  temos  a  ata  da  primeira  reunião  de 
um  concílio  cristão,  realizada  em  Jerusalém,  para 
tratar  de  um  assunto  doutrinário-teológico:  deveri- 
am os  gentios,  também,  passar  pelo  rito  da  circun- 
cisão, ao  se  converterem  a  Jesus?  Os  membros 
eram  os  pastores  e  presbíteros  da  época,  repre- 
sentando suas  igrejas  locais,  e  os  debates  foram 
longos  e.  por  vezes,  acalorados.  Num  determina- 
do momento.  Tiago,  irmão  de  Jesus,  assumiu  a 
direção  dos  trabalhos  e  propôs  uma  solução  conci- 
liatória: não  obrigar  os  gentios  a  se  circuncidarem, 
pois  este  sinal  foi  estabelecido  com  Israel  e  não 
com  a  Igreja,  mas  pedir  aos  gentios  que  não  co- 
messem das  carnes  sacrificadas  aos  ídolos.  Com 
a  aprovação,  foram  escolhidos  homens  que  pudes- 
sem levar  o  resultado  às  igrejas,  sendo  que  o  pare- 
cer teve  o  seguinte  início:  "Pareceu  bem  ao  Espíri- 
to Santo  e  a  nós...". 

Encanla-me  este  texto  por  vários  motivos:  1) 
Nossa  estrutura  denominacional  e  de  governo  é  se- 
melhante ã  ulili/.ada  pelos  primeiros  líderes:  pasto- 
res e  presbíteros  continuam  sendo  os  membros 
dos  concílios;  2)  Os  presbíteros,  especialmente, 
continuam  sendo  os  representantes  das  igrejas  lo- 
cais; 3)  As  decisões  tomadas  visam  produ/.ir  paz  e 
unidade  na  vida  da  igreja;  4)  O  entendimento  de 
que  o  Espírito  Santo  participa  dos  concílios,  pois 
sua  presença  foi  destacada  na  parceria  com  os  se- 
res humanos. 

Lucas,  médico  e  historiador,  registrou  esta  ata 
para  nos  apontar  princípios  de  governo  no  meio 
do  povo  de  Deus.  Nos  dias  3-9/02.  estiirá  reunida 
a  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil,  o  maior  con- 
cílio dentre  os  quatro  que  possuímos,  os  quais  são: 
Conselho,  Presbitério.  Sínodo  e  Assembléia  Geral. 
No  dia  5.  serã  eleita  a  nova  direloria  para  um  man- 
dato de  4  anos  e  duas  chapas  concorrem  a  esta 
eleição:  ^Centenário,  da  qual  participo,  e  Fé.  Ação 
e  Comunhão,  liderada  pelo  Rev.  Assir  Pereira.  Tra- 
ta-se  de  algo  normal  e  saudável  na  vida  da  igreja. 
Vamos  orar  e  crer  que.  em  todas  as  decisões,  tam- 
bém a  IPI  do  Brasil  escreverá  como  no  passado: 
"Pareceu  bem  ao  Espírito  Santo  e  a  nós  tomarmos 
estas  decisões!"  Amém! 

(Este  fexto  foi  publicado  na  capa  ilo  boletim  da  IPl 
Central  de  Presidente  Prudente.  SP.  no  dia  2/2/2003) 

O  Rev.  Piiiilo  {'  fmtor  da  Wl  Vvnirtil  de 

l*rfsulrii(r  l'riidn\U:  SP     ...  . 


(O  Estandarte  conta  com  34  assinantes  na  IPI 
Central  de  Presidente  Prudente) 


Secretaria  Executiva  e 
Tesouraria  Gerai  da  Igreja 

Logo  após  o  encerramento  dos  trabalhos  da  Assembléia  Geral 
da  IPI  do  Brasil,  no  dia  9  de  fevereiro  de  2003.  reuniu-se  a  Co- 
missão Executiva  da  Igreja  Nacional.  O  objelivo  da  reunião  era  o 
de  designar  os  ocupantes  das  funções  de  secretário  executivo  e 
tesoureiro  geral  da  IPI  do  Brasil. 

Foram  nomeados,  então,  os  Revs.  Gerson  Correia  de  Lacerda, 
para  o  cargo  de  secretário  executivo,  e  Aury  Vieira  Reinaldet, 
para  o  de  tesoureiro  geral.  Eles  passam  a  substituir,  respectiva- 
mente, o  Rev.  Éber  Ferreira  Silveira  Lima  e  o  Presb.  João  Américo 
dos  Santos. 


Cultos  celebíom  o 

Deus  que  tem 
sustentado  a  sua 
igreja 


A  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil  foi 
marcada  pelos  cultos. 

O  culto  de  abertura,  ocorrido  no  dia  5 
de  fevereiro,  às  20h00,  teve  como  prega- 
dor o  Rev.  Leonlino  Farias  dos  Santos,  pre- 
sidente da  Assembléia  Geral  de  1999  a  2003. 

Os  outros  cultos  foram  realizados  todas 
as  manhãs,  com  início  previsto  para  as 
8h00. 

No  dia  6  de  fevereiro,  foram  lembrados 
os  pastores  jubilados.  O  pregador  foi  o  Rev. 
Jonan  Cruz,  de  Aracaju,  SE,  que  no  dia  3 
de  fevereiro  completou  79  anos  de  idade. 
Era  o  mais  idoso  membro  do  concílio.  Sua 
palavra  serviu  de  inspiração  a  lodos. 

No  dia  7  de  fevereiro,  foi  destacado  o 
ministério  feminino.  Como  se  sabe.  foi  no 
dia  2/2/1999  que  a  IPI  do  Brasil  aprovou 
sua  nova  Constituição,  pela  qual  ficou  fa- 
cultada às  mulheres  a  ordenação  ao 
presbiterato  e  ao  pastorado.  Na  Assembléia 
Geral  realizada  em  Avaré,  em  2001,  algu- 
mas mulheres  já  estiveram  presentes,  parti- 
cipando dos  trabalhos.  Esta,  porém,  foi  a 
primeira  Assembléia  Geral  de  eleição  de  nova 
diretoria  em  que  elas  estiveram  presentes. 
O  culto  teve  como  pregadora  a  Reva.  Regi- 
na Niúra  Silva  do  Amaral,  de  Florianópolis, 
SC.  e  foi  totalmente  dirigido  por  mulheres. 

No  dia  8  de  fevereiro,  a  ênfase  recaiu 
sobre  os  companheiros  de  jornada.  O  pre- 
gador foi  o  Rev.  Othoniel  Gonçalves,  1"  vice- 
presidente  da  diretoria  que  encerrou  o  seu 
mandato. 

Devido  à  exiguidade  do  tempo,  o  culto 
de  encerramento  foi  transformado  numa 
breve  devocional.  Nele  ocorreu  a  posse  da 
nova  diretoria  eleita.  A  proclamação  da  Pala- 
vra ficou  a  cargo  do  Rev.  Assir  Pereira,  o 
presidente  atual  de  nossa  Assembléia  Geral. 

É  importante  destacar  que,  em  todos  os 
cultos,  contamos  com  a  colaboração  do  jo- 
vem pastor  Rev.  Ismael  Gomes  Júnior,  do 
Presbitério  de  Botucatu,  acompanhando  o 
cântico  congregacional. 

Acrescente-se  ainda  que,  nos  cultos,  os 
conciliares  aprenderam  a  cantar  o  Hino  do 
Centenário,  composição  do  Rev.  João  Wil- 
son Faustini.  No  encerramento  dos  traba- 
lhos, foi  inclusive  formado  um  coral  que, 
com  vibração,  cantou-o  com  todos  os  par- 
ticipantes. 


MoKo  do  200 


Novidades  do  Centenário 


Durante  os  trabalhos  da  Assembléia 
Geral  da  IPI  do  Brasil  em  Louveira,  hou- 
ve dois  momentos  memoráveis,  de  gran- 
de alegria  e  celebração. 

Nosso  hinário  está 
cliegando 

o  primeiro  foi  quando  o  Rev. 
Leontino  Farias  dos  Santos,  presidente 
da  Assembléia  Geral,  fez  o  lançamento 
simbólico  do  hinário  da  IPI  do  Brasil. 

E  preciso  explicar  bem  as  coisas  a 
respeito  desse  assunto. 

Antes  de  mais  nada.  temos  de  afir- 
mar que  a  IPI  do  Brasil  nunca  teve  e  não 
tem  ainda  o  seu  próprio  hinário.  Nos 


Coral  de  participantes  da  Assembléia  Gera)  canta 
o  Hino  do  Centenário 


nossos  100  anos  de  existência,  o  hiná- 
rio que  mais  utilizamos  foi  o  Salmos  e 
Hinos,  que,  de  fato,  pertence  à  Igreja 
Evangélica  Fluminense. 

Além  disso,  devemos  acrescentar 
que  o  nosso  hinário  ainda  não  está  total- 
mente pronto.  A  comissão  responsável 
pela  sua  elaboração,  liderada  pela  Profa. 
Elisabete  Jansen  Cintra  Damião  Alves, 
já  desenvolveu  um  grande  e  ingente  tra- 
balho. Graças  a  isso,  o  Rev.  Leontino 
pôde  apresentar  à  Assembléia  o  protóti- 
po de  nosso  hinário,  contendo  somente 
as  letras  dos  hinos  que  o  integrarão. 
Resta  ainda  a  tarefa  de  preparação  das 
músicas,  publicação  e  distribuição  do 

nosso  hinário. 
.--^«^  Não  podemos  deixar  de 
mencionar  que  a  publicação 
de  nosso  hinário  só  está  sen- 
do possível  graças  a  uma 
oferta  da  Igreja  Presbiteriana 
dos  Estados  Unidos 
(PCUSA).  Esse  foi  o  grande 
e  generoso  presente  daquela 
denominação  à  IPI  do  Brasil, 
no  transcurso  de  nosso  Cen- 
tenário. 

Esperamos,  em  breve. 


que  todo  o  povo  presbiteriano  indepen- 
dente tenha  o  seu  próprio  hinário  em 
mãos  para  cantar  c  louvar  a  Deus. 

CD  Memórias 

o  segundo  momento  memorável  da 
Assembléia  de  Louveira  ocorreu  quan- 
do foi  hmçado  o  CD  Memórias.  Trata- 
se  de  um  trabalho  produzido  pela  Co- 
missão de  Música  do  Centenário,  con- 
tendo 14  hinos  tradicionais  gravados  por 
7  corais  de  nossas  igrejas  ( IMPI  de  São 
Paulo,  1"  IPI  de  Osasco.  P  IPl  de 
Sorocaba.  1^  IPI  do  Taluapé.  IPI  de  Ci- 
dade Patriarca,  IPI  Central  de  Botucatu. 
IPI  do  Allo  de  Vila  Maria),  além  do  Hino 
do  Centenário,  composto  pelo  Rev.  João 
Wilson  Fauslini  e  gravado  pelo  Coral  do 
XIV  Seminário  de  Música  e  Adoração 
sob  sua  regência,  em  gravação  ao  vivo 
na  Catedral  Evangélica  de  São  Paulo. 

O  CD  Memórias  também  contém  o 
play-back  do  Hino  do  Centenário  da  IPI 
do  Brasil,  que  pode  ser  usado  para  o 
cântico  congregacional. 

Finalmente,  uma  preciosidade  foi  in- 
cluída no  CD:  uma  faixa  multimídia 
inlerativa  histórica.  Nela  existem  docu- 
mentos de  nossa  história  centenária. 


Folov  Shf  Ih  Amoflm 


Rev.  Leontino  lança  o  hinário  da 
IPI  do  Brasil 

íolos  de  templos  de  nossas  igrxíjas.  fo- 
tos de  eventos  que  marcaram  a  vida  da 
IPI  do  Brasil  e  cenas  da  gravação. 

Sem  dúvida  nenhtima.  lodos  os 
presbilcnanos  independentes  devem  pro- 
curar adquirir  esse  CD,  que  irá  contri- 
buir para  a  preservação  c  valorização  de 
nossa  herança  histórica. 


Relacionamento  Internacional 


Assinatura  da  renovação  de  parceria 
com  a  Igreja  Presbiteriana  dos 
Estados  Unidos 


Diretoria  da  IPI  do  Brasil  e  representação  da 
IP  dos  EUA  e  da  IP  da  Argentina 


Durante  a  realização  da  Assembléia 
Geral  da  IPI  do  Brasil,  em  Louveira.  de 
5  a  9  de  fevereiro,  dois  momentos  ser- 
viram para  marcar  o  relacionamento  in- 
ternacional de  nossa  igreja. 

Igreja  Presbiteriana  dos 
Estados  Unidos  (PCUSA) 

Esteve  presente  na  Assembléia  uma 
representação  da  Igreja  Presbiteriana  dos 
Estados  Unidos.  Foi  essa  igre- 
ja que  presenteou  a  IPI  do  Bra- 
sil com  uma  oferta  que  está 
possibilitando  a  edição  de  nos- 
so hinário.  É  importante  lem- 
brar também  que  foi  do 
presbiterianismo  norte-ameri- 
cano  que  vieram  os  primeiros 
missionários  que  implantaram 
o  presbiterianismo  no  Brasil,  a 


partir  da  chegada  do  Rev.  Ashbel  Grecn 
Simonton,  no  dia  12  de  agosto  de  1859. 

A  representação  da  Igreja  dos  Esta- 
dos Unidos  foi  integrada  pelos  Drs.  Will 
Brown.  Maria  Arroyo,  Sheron  George 
e  Archibald  Mulford  Woodruff  (este  úl- 
timo é  missionário  no  Brasil,  lecionando 
no  Seminário  Teológico  de  São  Paulo 
da  IPI  do  Brasil  e  na  Universidade 
Metodista  de  São  Paulo). 

Durante  os  trabalhos  da  Assembléia, 
foi  assinada  a  renovação  da  parceria 
entre  a  Igreja  Presbiteriana  dos  Estados 
Unidos  e  a  IPI  do  Brasil.  Trala-se  de 
um  importante  documento  que  serve 
para  orientar  o  relacionamento  entre  as 
duas  denominações,  permitindo  a  con- 
tinuidade de  importantes  projelos  de  tra- 
balho já  em  andamento,  bem  como  a 
criação  de  novos. 


Igreja  Presbiteriana  Cristo 
Rei  (Argentina) 

Esteve  presente  na  Assembléia  Ge- 
ral um  representante  da  Igreja 
Presbiteriana  Cristo  Rei.  da  Argentina. 
Sua  presença  teve  um  significado  mui- 
to impcírtante.  Representou  o  início  de 
diálogo  entre  a  nossa  igreja  e  a  igreja 
irmã  da  Argentina. 

A  Igreja  Presbiteriana  Cristo  Rei 
possui  duas  comunidades,  com  cer- 
ca de  20()  membros.  Ela  está  interes- 
sada cm  filiar-sc  à  IPI  do  Brasil.  De- 
pendendo do  resultado  do  diálogo  ago- 
ra iniciado,  poderemos  ter,  em  breve, 
a  presença  de  nossa  igreja  em  solo  ar- 
gentino. Certamente,  isso  representa- 
ria um  passo  significativo  em  nosso 
Centenário. 


&rtê 


Gratidão 


Rev.  Paulo  de  Melo  Cinira  Damião 


"Pareceu  hem  ao  Espírito  Santo  e  a 
nós,  204  (ífIcfiaJífs  dos  Presbitérios  e 
Sínodos  da  IPI  do  Brasil,  eleffer  a 
Chapa  Fé.  Ai;ào  e  Comunhão,  li- 
derada pelo  Hi'\:  Assir  Pereira, 
com  105  votos.  (51,47%)  contra 
99.  (4S.5.i%)  da  Chapa  1"  Cente- 
nário, liderada  peUt  Hev.  Paulo  de 
Melo  Cintra  Damião,    como  a 
nova  direíoria  da  Assemhiéia  Ge- 
ral, para  um  mandato  de  quatro 
anos,  hem  como  as  decisões  que  se  se- 
guem:...". 

Esta  poderia  ser  a  paráfrase  dc  Aios 
1 5.28.  a  ata  do  P  Concílio  Crislão.  em  Je- 
rusalém, redigida  por  Lucas,  em  relação  à 
Reunião  Ordiníiria  da  Assenibléia  Geral  da 
IPI  do  Brasil,  reunida  em  I^iuveira.  SP.  nos 
dias  5-9  de  fevereiro  de  2003.  ano  do  1" 
Centenário  da  denominação. 

Em  nome  do  grupo  que  nos  acompa- 
nhou durante  lodo  o  processo  e  dos  com- 
panheiros de  Chapa,  aproveito  a  oporlu- 
indade  para  manifestar  nossa  gratidão  a 
Deus.  que.  cm  Cristo  Jesus,  nos  salvou  e 
ao  Espírito  Santo,  que  nos  capacitou  para 
sua  obra.  através  da  IPI  do  Brasil, 

Agradecemos  a  esia  igreja,  que  permi- 
te que  seus  filhos  participem  de  um  pro- 
cesso democrático,  onde  o  povo  de  Deus 
tem  a  liberdade  de  se  nianifesiar  e  eleger 
suas  lideranças,  assim  como  ocorreu  em 
Atos  6. 1  -7  e  demais  textos  do  Novo  Tes- 
tamento. 

Agradecemos  às  nossas  famílias  que 
nos  apoiíu-am.  encorajaram,  consolaram  e 
abriram  mão  das  nossas  presenças,  du- 
rante o  período  de  visita  aos  presbitérios 
e  sínodos. 

Aos  que  investiram 
financeiranienle.  permi- 
tindo que.  pela  primei- 
ra vez.  uma  das  chapas 
concorrentes  se  fizesse 
representar  em  lodos 
os  50  presbitérios  e  15 
sínodos,  espalhados 
por  todo  o  país.  bem 
como,  na  prtxlução  de 
doisbelos  folders,  apre- 
sentando os  membros 
da  chapa  e  suas  princi- 
pais idéias.  InfoniKimos 
que  fizemos  a  devida 


prestação  de  contas  à  Co- 
missão Eleitoral,  que  as 
aprovou,  sem  observa- 
ções. 

Aos  que  nos  hospedaram,  abrindo 
suas  casas  para  nos  receber. 

Aos  que  nos  ajudaram  na  distribuição 
dos  materiais,  voluntariamente. 

Aos  que  oraram  por  nós  e  nossas  via- 
gens. 

Aos  que,  por  livre  vontade,  assumiram 
compromissos  conosco  e  aos  que  se  man- 
tiveram fiéis  às  decisões  dos  seus  Concíli- 
os, quanto  em  votar  na  Chapa  1"  Centená- 
rio. mesriK)  quando  prefeririam  votar  na 
outra  ou.  quando  gostariam  de  votar 
conosco,  mas  foram  fiéis  e  votaram  na  ou- 
tra, conforme  decisão  conciliar,  o  que  não 
poderia  ser  de  outra  forma,  dentro  da  filo- 
sofia representativa  do  governo 
presbiteriano. 

Aos  membros  da  Chapa  Fé,  Ação  e 
Comunhão,  especialmente  na  pessoa  do 
Rev.  Assir  Pereira,  pela  oportunidade  que 
tivemos  de  falar,  conjuntamente,  em  reuni- 
ões conciliares,  manifestando  grandeza, 
bom  senso,  equilíbrio,  elegância,  cordiali- 
dade e  outros  valores  mais.  como  convém 
a  homens  de  Deus.  e  pela  abertura  dos  Con- 
cílios, manifestando  a  maturidade  que  a  IPI 
do  Brasil  atinge  no  seu  T  Centenário. 

As  nossas  igrejas, 
que  nos  liberaram,  apoi- 
aram e  oraram  para  que 
a  vontade  de  Deus  fos- 
se feita.  Em  especial, 
minha  gratidão  à  IPI 
Central  de  Presidente 
Prudente.  SP,  na  figura 
do  seu  Conselho,  dos 
companheiros  de  equi- 
pe pastoral  e  todos  os 
membtx)s. 

Aos  membros  do 
Comité  de  Campanha, 
na  pessoa  do  seu  coor- 


à  Assembléla  Geral  antes  da  eleição 

denador,  Rev.  Ary  Sérgio  de  Abreu  Motta, 
tendo  nos  99  votos  a  beleza  e  aprovação 
do  trabalho  desenvolvido,  e  aos  pastores 
e  presbíteros  que  se  dispuseram  a  com- 
por a  Chapa,  a  minha  profunda  gratidão. 
Ao  Rev.  Carlos  Méier.  que  se  fez  presente 
em  boa  parte  da  reunião,  mesmo  quando 
um  dos  seus  filhos  passava  por  uma  gra- 
ve cirurgia  em  uma  das  suas  pernas. 

Ao  Rev.  Leonlino  Farias  dos  Santos, 
que  presidiu  a  referida  reunião  e,  de  ma- 
neira voluntária  e  siíbiia.  reconheceu  nos- 
so caráter  e  dignidade  pela  maneira  como 
participamos  da  Assembléia.  mesmo  não 
tendo  sido  eleito,  agradeço  e  registro  que 
não  poderia  ser  diferente  o  meu  compor- 
tamento e  dos  demais  companheiros,  pelo 
compromisso  cristão  que  devemos  ter. 
Afinal,  ninguém  perdeu  ou  ganhou.  A  vi- 
toriosa, sempre  e  em  todas  as  circunstân- 
cias, será  a  Igreja  de  nosso  Senhor  Jesus 
Cristo,  contra  quem  "as  portas  do  infer- 
no jamais  prevalece  rãoV  (Ml  16.18) 

Finalmente,  minha  palavra  de  gratidão 
ao  Rev.  Assir  que.  assentado  à  minha  fren- 
te no  momento  da  eleição,  assim  que  ou- 
viu o  resultado  de  105  x  99  favorável  a  ele, 
virou-se  e  disse-me.  naquele  seu  estilo 
bem  peculiar  de  matuto  do  interior 
paulista:  "Fio.  nós  precisamos  nos  unir 
para  pastorear  esta  igreja,  pois,  ela  se 
encontra  dividida",  palavras  que  se  tor- 
naram visíveis  quando  da  declaração  da 
eleição  da  sua  chapa,  convidando-nos 
para  que.  juntos  e  unidos,  ficássemos  à 
Irente  e  recebêssemos  uma  oração. 

Para  nós.  o  processo  eleitoral  encer- 
rou-se  com  a  eleição  e  a  nova  diretoria 
eleita  merece  e  merecerá  sempre  nosso 
respeito,  amor,  apoio,  submissão  e 
companheirismo,  pois  o  que  fazemos  não 
é  para  homens,  mas  para  Deus  e  sua  igre- 
ja. Assim,  em  tudo  aquilo  que  pudermos 
ajudar,  estamos  à  disposição.  Todas  as 
fichas  de  pesquisa  que  nos  foram  envia- 
das durante  a  campanha,  estarão  sendo 


Sempre  se 
reformando 

Desde  o  dia  1 1  de  janeiro, 
está  em  vigor  o  novo  Código 
Civil  Brasileiro.  Ele  trouxe 
modificações  que  exigem  alte- 
rações em  nossa  legislação. 

São  muitas  as  pessoas  de 
nossa  igreja  que  estão  interes- 
sadas e  preocupadas  com  essa 
questão.  Nesta  edição  de  O 
Estandarte,  há,  inclusive,  um 
artigo  escrito  pelo  Presb.  Odilon 
Alexandre  Siqueira  Marques 
Pereira,  da  P  IPI  de  Londrina. 
PR,  chamando  a  atenção  de 
todos  para  esse  assunto. 

Como  não  podia  deixar  de 
ser,  a  Assembléia  Geral  de 
Louveira  tomou  uma  importante 
decisão  para  resolver  esse  pro- 
blema. Foi  nomeada  uma  co- 
missão, cujo  relator  é  o  Rev. 
Mário  Ademar  Fava.  para  pre- 
parar os  estudos  de  reforma  de 
nossa  Constituição,  Estatuto, 
Regimento  Interno  e  Código 
Disciplinar,  adequando-os  ao 
novo  Código  Civil  Brasileiro. 

Essa  comissão  tem  um  im- 
portante e  desafiador  trabalho 
pela  frente.  Sua  tarefa  é  gran- 
de e.  ao  mesmo  tempo,  deverá 
ser  cumprida  em  um  curto  es- 
paço de  tempo. 

Até  o  final  deste  ano,  a  IPI 
do  Brasil  terá  de  aprovar  os 
novos  textos  que  irão  reger  sua 
vida  e  seus  trabalhos. 

Acompanhemos  com  nossa 
oração  os  trabalhos  que  serão 
realizados  por  esta  comissão. 


encaminhadas  ao  Rev.  Assir,  como  prome- 
temos, para  que  sirvam  de  subsídio  à  sua 
administração,  bem  como  uma  relação  de 
disponibilidades  de  participação  dos  com- 
panheiros do  Comité. 

Cremos  que  lemos  Deus  como  Pai.  Je- 
sus como  irmão  e  o  Espírito  Santo  como 
selo  da  nossa  salvação  e  a  IPI  do  Brasil 
como  mãe  espiritual.  Para  a  glória  da  Trin- 
dade e  de  sua  Igreja,  estamos  dispostos  à 
servir,  como  fizeram  nossos  pais  no  pas- 
sado: 'TUDO  PELA  COROA  REAL  DO 
SALVADOR!" 

O  Rev.  l^aulo  é  pastw  da  IPI  Central  de 
Presidente  Prudente.  SP 


Nossas  igrejas 


Em  Vila  Galvão  -  2^  IPI  de  Guarulhos 


Rev.  Milton  dos  Santos 


Há  6  anos.  o  Presbitério  Bandeirante 
dissolveu  a  2"  IPl  de  Guarulhos,  SP.  por 
não  ter  condições  de  número  e  finan- 
ceira para  o  trabalho,  transformando- a 
em  Congregação  de  Vila  Galvão  e  entre- 
gando-a  à  IPI  do  Allo  de  Vila  Maria  para 
promover  sua  recuperação. 

O  primeiro  contato  com  a  Congre- 
gação aconteceu  na  manhã  do  domingo 
dia  15/2/1997,  quando  lá  encontramos 
3  pessoas  com  outras  3  que  foram  da 
IPI  do  Alto  de  Vila  Maria  (eu.  Zuleika 
Camargo  dos  Santos,  presidente  da  SAS. 
e  Osvaldo  de  Moraes,  do  departamento 
de  evangelização  do  Conselho).  Inicia- 
mos naquele  dia  o  trabalho  de  recruta- 
mento dos  membros  da  Congregação. 

O  primeiro  cooperador  em  nome  da 
igreja  na  congregação  foi  o  Sem.  Lázaro 
Alves  da  Silva  Sobrinho,  que  atuou  com 
eficiência,  principalmente  no  início  da 
recuperação  do  imóvel  quase  abando- 


Participantes  do  culto  de  reconsagração  do  templo  e  dependências  da 
Congregação  de  Vila  Galvão 


2"  IPI  de  CarapicuÉba  elege  primeira 

presbítera 


A  2'  IPI  de  Carapicuíba,  SP,  foi 
organizada  em  16/2/1986  e  tem  se 
mostrado  uma  igreja  forte  em  Cristo 
Jesus. 

Conta  atualmente  com  102  mem- 
bros. 

Antes  de  sua  organização,  contou 
com  a  colaboração  dos  seguintes  pas- 
tores: Revs.  Joaquim  Walter  Guise, 
Lino  Medeiros  dos  Santos.  José 
Fernandes  Vieira,  Geodi  Camargo  de 
Almeida  e  Sinésio  Pereira  Lima  Filho. 

Após  sua  organização,  foi 
pastoreada  pelos  Revs.  Maurício 
Miranda.  Rubens  Franco  Lacerda. 
Nilton  Vieira,  Augusto  Navarro  Dias. 
Ricardo  Vargas  Mora  e,  atualmente. 
Elias  Trindade. 


Tendo  contado  com  o  trabalho  de 
muitos  presbíteros  desde  a  data  de  sua 
organização,  a  2'  IPI  de  Carapicuíba, 
no  dia  IV 12/2002.  elegeu  sua  primeira 
presbítera,  a  irmã  Áurea  dos  Santos 


Araújo. 

O  fato  é  histórico!  Trata-sc  da  V 
presbítera  da  2'  IPI  e  do  Presbitério 
de  Carapicuíba. 

A  Presba.  Áurea  é  casada  com  o 
irmão  Waldemir  Correa  Araújo  e  tem 
dois  filhos,  Carlos  Eduardo  e  Aline, 
que  participam  da  equipe  de  louvor 
da  igreja. 

Atualmente.  o  Conselho  da  2'  IPI 
de  Carapicuíba  está  assim  constituído: 
Rev.  Elias  Trindade  e  Presbs.  Carlos 
Galdino  de  Souza,  José  da  Silva  Oli- 
veira. José  Roberto  Pereira.  João 
Anastácio  dos  Santos.  Davi  de  Paula 
Filho  e  Áurea  dos  Santos  Araújo. 

(O  Estandarte  conU  com  29  assinante»  na  2' 
IPI  de  Carapicuíba) 


nado.  Com  o  apoio  luiancoiro  da  igreja, 
o  trabalho  toi  iniciado,  dcscnvolvcndo- 
se  pelos  anos  de  1997.  l998cmeioano 
dc  1W9. 

Lm  1 W9.  assumiu  o  trabalho  o  Sem. 
Reginaldo  do  Almeida  Ferro,  licenciado 

em  20(X)  c  pastor  a  partir  de  2001  até 
hoje.  O  trabalho  contou  com  a  coope- 
ração dedicada  do  ductor  Presb.  Carlos 
Arthur  S  de  Oliveira,  sua  esposa  tesou- 
reira Alzira  Soler  S.  de  Oliveira  e  Diac. 
Daniel  Paulo  dc  Sou/a.  i|uc  coKk-ou  seu 
coração  na  recuperação  das  depcndên 
cias  da  igreja.  Nestes  anos.  a  recupera- 
ção da  congregação  tem  sido  significa- 
tiva no  seu  patrimônio  físico  c  no  seu 
contingente  humano. 

No  dia  l"/2/2(M)3.  foi  comemorada 
unia  data  curiosa:  29  anos  da  2"  IPI  de 
Guarulhos,  hoje  Congregação  de  Vila 
Galvão.  Esta  comenu)ração  adquiriu  sen- 

p  tido  especial  porque  foi  feita  a 
reconsagração  do  templo  e  dependênci- 
as da  igreja,  agora  cm  perfeitas  condi- 
ções de  uso  para  o  trabalho.  A  alegria 
era  incontida  na  lidenuiça.  nos  membros 
presentes.  34  professos  e  6  menores, 
muitos  membros  de  outras  igrejas  e 
amigos  visitantes,  numa  reunião  com  1 78 
pessoas  em  alegria  espiritual  pelas  bên- 
ção recebidas  no  Senhor. 

Esta  experiência  mostra  que.  através 
de  boa  administração  c  dedicação  dos 
seus  membros,  uma  congregação  pode 
se  recuperar  e  caminhar  célere  para  sua 
lotai  reconstituição.  Com  ânimo  redo- 
brado, continua  a  congregação  traba- 
lhando para  voltar  à  condição  de  igreja 
e.  jã  neste  ano.  estará  hospedando  a  reu- 
nião ordinária  do  Presbitério. 

Ao  Senhor,  gratidão  pelas  bênçãos 
que  estamos  recebendo  na  Congrega- 
çãodc  Vila  Galvão. 

O       Milton  é  n  jmhr  da  ÍI'Í  éi  Alto  de 
Vil/i  Maria,  cm  Síw  faiilo,  SP 


(O  Estandarte  conta  com  50  ^ 
assinantes  na  IPI  do  Alto  de  Vila  " 
Maria)  ■ 


Nossas  igrejas 


Estandarte 


Um  dia  para  ser 
lembrado 


Rev.  Joel  Garcia  Vieira 


Diacs.  Samuel  Afonso 
de  Almeida  e  Gentil 
Rodrigues,  Presbs. 
Tibério  de  Santana  e 
Loyde  Bruder  Santana. 
Ao  fundo,  Rev.  Joel 


O  dia  29  de  dezembro  de  2002  foi 
marcante  na  vida  da  IPI  de  Itaí.  SP. 
Um  dia  que,  certamente,  não  sairá  tão 
cedo  da  memória  de  nossa  igreja. 

A  felicidade  estava  estampada  na 
face  de  todos  os  membros,  com  a  cer- 
teza, no  coração,  de  que  a  igreja  esta- 
va miciando  um  novo  capítulo  de  sua 
história. 

O  culto  começou  às  9h()0  com  o  tem- 
plo lotado.  O  clima  era  de  festa.  O  auge 
se  deu  quando  os  irmãos,  eleitos  pan»  o 
presbiterato  e  o  diaconato.  foram  cha- 
mados à  frente.  Em  primeim  lugíir.  hou- 
ve a  ordenação  da  irmã  Loyde  Bruder 
Santana,  como  presbítera,  e  do  innão 
Gentil  Rodrigues,  como  diácono.  De- 
pois, ambos,  mais  os  irmãos  Presb 
Tibério  de  Santana  e  Diac.  Samuel 
Afonso  de  Almeida,  foram  investidos 


Jovens  de  Itaberá 
(Reinaldo,  Evelize  e 

Néia).  Ao  fundo, 
Sem.  Edmir  e  Rev. 
Joel 


em  suas  respectivas  funções. 

Encerrado  o  culto,  todos  se  dirigi- 
ram para  o  sítio  do  irmão  Gentil,  onde 
a  festa  teve  continuidade,  com  um  de- 
hcioso  churrasco.  Logo  após  o  almo- 
ço, aconteceu  a  revelação  do  amigo 
secreto,  também  num  clima  de  muita 
descontração. 

A  verdade  é  que  a  alegria  trans- 
bordou, numa  atmosfera  que  há  muito 
não  víamos. 

Que  este  momento  ímpar  na  vida 
da  IPI  de  Itaí  sirva  de  alento  e  força 
para  as  batalhas  que  virão!  Deus  con- 
tinue a  abençoar  a  IPI  de  Itaí- e  toda  a 
IPI  do  Brasil! 

O  Ren  Joel  é  o  fmhr  éi  fPI  de 
Itoí.  SP  iííSw 
(O  Estandarte  conta  com  7   ■  ^ 
assinantes  na  IPI  de  Itaí) 


Rev.  Luiz  Pereira  e  Presb.  Adailton  entregam 
Bíblias  do  Centenário 


Notícias  da  Igreja  de 
Vila  Carrão 

Presb.  Schubert  Custódio  do  Nascimento 

Dia  da  Bíblia 


A  Escola  Dominical  e  o 
Departamento  Infantil  da  IPI 
de  Vila  Carrão,  em  S.  Paulo, 
SP.  no  segundo  domingo  de 
dezembro  de  2002.  promove- 
ram a  comemoração  do  Dia 
da  Bíblia,  sob  a  iniciativa  do 
Presb.  Adailton,  superinten- 
dente da  Escola  Dominical,  e 
da  irmã  Sandra  Regina 
Fernandes  Dutra,  diretora  do 
departamento  infantil.  Houve 
jograis,  hinos,  corinhos  e  poe- 
sias alusivos  à  Bíblia. 

se/a°Rr  'f T".°;''°"''°-  AP°^  °  encerramento  das  aulas  em  clas- 
es  a  Bíbl,a  fo,  mtroduz.da  no  templo  por  duas  cnanças.  que  a  entregaram 

ao  Rev.  Lu,z  Peretra  de  Souza.  Em  segu.da.  a  irmã  Sania  regeu  o  eor" 

an,„,  que  entoou  um  hino  sobre  o  D,a  da  B.^lia.  As  ™ãs  Mara  e  Loid 
eenaratr,  poes.as.  A  Escola  presenteou  membros  que  trouxeram  o  ma  o 

numero  de  v.s.tantes  nos  três  dommgos  que  antecederam  o  Dia  da  bIi  a 

Cada  um  recebeu  um  exemplar  da  Bíblia  do  Centenário  da  IPI  do  BrÍ  il 

WashmgTnr"  °  '  ' 


Sangue  novo  na  Escola  Dominical 

Desde  os  tempos  de  congregação,  a  partir  de  julho  de  1950  a  IPI  da 
Vtia  Carrão  tem  uma  Escola  Dominical  que  é  uma' grande  bênção 

O  P^T,Í:T^oZZT"'IT  ^  «Abeiro, 

u  Fresb.  Jose  Roberto  Russo  Rjbeiro  dirigiu  a  Escola  Dominical  Sua  es 
posa.  a  ,rma  Mana  Helena  de  Fana  Ribe.o.  também  o  a  a  filha 

docasa,.ajovemMtcheledeFanaRibe.roestád,ngmdoaE.írDor, 

cal.  E  uma  secretário  muito  dedicada, 
capnchosa  e  inteligente,  cumprindo 
seu  ministério  com  responsabilidade 
e  temor  a  Deus. 

Está  de  parabéns  a  Escola  Domini- 
cal da  IPI  de  Vila  Carrão,  sob  a  dire- 
ção, em  2003,  das  irmãs  Maria  José  Sil- 
va Souza  e  Michele  de  Faria  Ribeiro. 


Michelle  de  Faria  Ribeiro,  na  secretaria  da 
Escola  Dominical  da  IPI  de  Vila  Carrão 


O  Schubert  é  presbítero  da  IPI  de 
ViUi  Carrão,  em  S.  Paulo,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  22 
assinantes  na  IPI  de  Vila  Carrão) 


arte  ^^^^^^^^^^^^^^^^^ 

^ —   i 


Nossas  igrejas 


E  tempo  de  aprender  a  dar  o  nosso 

melhor  no  louvor 


Dorothy  Maia  e  Carlos  Eduardo  Viei 


ra 


Com  novos  programas  e  a  perma- 
nente proposta  de  preparar 
instrumentistas  e  cantores  para  louvar 
a  Deus.  o  CEM  (Centro  de  Educação 
Musical),  da  P  IPl  de  São  Paulo,  está 
colocando  à  disposição  das  igrejas  três 
cursos:  Formação  e  Desenvolvimento 
de  Bandas  e  Grupos  de  Louvor;  For- 
mação e  Desenvolvimento  de  Grupos 
Vocais;  e  Formação  de  Monitores  em 
Educação  Musical  Aplicada  à  Escola 
Bíblica  Dominical. 

Formação  e 
Desenvolvimento  de  Bandas 
e  Grupos  de  Louvor 

Com  ênfase  no  trabalho  em  con- 
junto com  uso  de  instrumentos  e  vozes 
amplificados,  o  curso  irá  desenvolver 
as  potencialidades  de  cada 
instrumentista  e/ou  cantor,  a  noção  de 
equilíbrio  sonoro  entre  os  integrantes 
do  grupo  e  a  noção  de  amplificação 
ideal  aplicada  ao  espaço  físico  no  qual 
o  grupo  se  apresenta.  Ensinará  tam- 
bém regularidade  métrica,  estimulará 
a  criatividade  e  a  originalidade  nos  ar- 
ranjo. 

O  objetivo  é  apresentar  ao  aluno  o 
sentido  da  música  no  culto  e  em  ou- 
tras cerimonias  e  a  missão  de  bandas 
e/ou  grupos  de  louvor  junto  às  suas  co- 
munidades. As  aulas  são  semanais, 
com  2h  de  duração,  divididas  em: 

■  1 .  Aspectos  teológicos/espiritu- 
ais (usos  litúrgicos  da  música  na 
Bíblia;  música  congregacional 
na  tradição  reformada;  estilos 
adequados  à  música  na  igreja; 
escolha  de  repertório  e  sua  dis- 
tribuição pelo  culto;  análise  dou- 
trinária dos  poemas  cantados); 

■  2.  Aulas  específicas  (técnica 
vocal;  uso  de  microfones;  pos- 


tura; solos,  batidas,  levadas  e 
viradas;  harmonização;  arran- 
jos; improvisação;  etc); 
■  3.  Prática  em  conjunto  (ensai- 
os dirigidos;  escolha  de  reper- 
tório; etc.) 
A  equipe  básica  para  formação  e 
desenvolvimento  do  grupo  ou  banda  é 
constituída  de  um  teólogo  (pastor  ou 
seminarista),  um  professor  de  técnica 
vocal  e  um  professor  de  prática  de  gru- 
po instrumental. 

Formação  e 
Desenvolvimento  de 
Grupos  Vocais 

o  objetivo  é  oferecer  noções  bá- 
sicas para  se  cantar  em  conjunto. 

O  curso  também  apresentará  o 
sentido  da  música  no  culto  e  em  ou- 
tras cerimónias,  assim  como  a  missão 
de  coros  e/ou  grupos  vocais. 

O  curso  será  dado  em  aulas  se- 
manais, em  grupo,  com  2h  de  dura- 
ção, divididas  em: 

■  I .  Aspectos  teológicos/ 
espirituais; 

■  2.  Técnica  vocal; 

■  3.  Prática  em  conjunto 

A  equipe  básica  para  formação  e 
desenvolvimento  de  grupos  vocais  é 
constituída  de  um  teólogo  (pastor  ou 
seminarista);  um  professor  de  Técni- 
ca Vocal,  e  um  professor  de  Prática 
de  Canto  Coral. 

Formação  de  Monitores  em 
Educação  Musical  Aplicada 
à  Escola  Dominical 

Ministrado  por  uma  equipe  de  pro- 
fissionais que  atuam  especificamente 
com  música  para  crianças,  o  curso 
será  dividido  em  módulos  pontuais  e 
cada  um  será  desenvolvido  num  perí- 


odo dc  quatro  sábados. 

Os  temas  estão  divididos  em; 

■  Alfabetização  musical; 

■  Musicalizaçào  para  as  diferen- 
tes faixas  etárias; 

■  A  voz  infantil; 

■  Coral  infantil 

■  Grupo  insirumcntal  infantil. 

O  curso  é  dirigido  ;i  iodas  as  pes- 
soas que  trabalham,  ou  pretendem  ira- 
balhiu-,  com  educação  espiritual  para 
crianças,  seja  na  Escola  Dominical, 
seja  em  aiividades  comunitárias. 


O  início  das  aulas  será  em  março. 


Mais  informações  sobre  todos  es- 
tes programas  dc  educação  musical  do 
CEM  podem  ser  obtidas  n;i  adminis- 
tração da  1"  !P1  de  Sào  Paulo,  pelo  te- 
lefone 3255-61 1 1. 


A  Ihimihii  I' jorna li.stii  r  ivlalurti  ,ín 
Mhmtrriu  ik  Kn.smn  da  /'  //Y ,/,.  Sm  Ihiuh: 
fi  Carlos  Ediianh  <•  mavstm  c  dirfhr  dn 
DcpartampRlo  de  Miixira  da  1"      dr  S,iu 

l'nuln 


(O  Estandarte  conla  com  31 
assinantes  na  1'  IPI  de  Sáo  Paulo) 


AuAit,  itthnU* 


Rua  Santa  BfSgénia,  574  -  CEP  01207-000  -  Sào  Pauk> 
Fone:  (Oxxii)  222  OeTT 


^  Sociedade  Bíbuca  do  Brasil 

Jandira  é  a  primeira 
prefeitura  a  disponibilizar 
a  Bíblia  em  braile 


A  Prefeitura  de  Jandira,  SP,  é  a 
primeira  a  aderir  ao  Programa  Inclu- 
são do  Deficiente  Visual,  da  Socieda- 
de Bíblica  do  Brasil  (SBB).  No  último 
dia  18  de  fevereiro  chegou  à  sua  Bibli- 
oteca Municipal  um  exemplar  da  Bí- 
blia completa  em  braile,  composta  por 
38  volumes  c  um  Guia  de  Leitura.  Com 
um  custo  bastante  elevado,  os  volumes 
avulsos  da  publicação  têm  sido  doa- 
dos pela  SBB  aos  deficientes  visuais 
cadastrados  no  programa.  Porém,  a 
entidade  depende  e  conta  com  a  cola- 
boração e  investimento  do  Poder  Pú- 
blico para  colocar  ao  menos  um  exem- 
plar da  Bíblia  completa  em  braile  em 
todas  as  bibliotecas  municipais  do  país. 

Lançada  em  30  de  novembro  de 
2002,  a  Bíblia  completa  em  braile  na 
língua  portuguesa  -  primeira  edição  do 
país  -  vem  possibilitando  às  pessoas 
com  deficiência  visual  o  acesso  às 
Escrituras  Sagradas.  A  iniciativa  é  da 
Sociedade  Bililica  do  Brasil  (SBB)  que. 
em  2001,  integrou  ao  seu  parque  grá- 
fico a  Imprensa  Braile.  a  primeira  do 
país  voltada  exclusivamente  à  produ- 
ção de  literatura  bíblica. 

Entre  as  presenças  pixra  a  cerimó- 
nia de  entrega  da  Bíblia  em  braile  na 
Biblioteca  Municipal  de  Jandira  esti- 
veram a  do  secretário-geral  da  SBB, 
Rev.  Luiz  Antonio  Giraldi.  e  a  do  pre- 
feito do  município  de  Jandira.  Paulo 


Henrique  Bajurd.  Cerca  de  30  porta- 
dores de  deficiência  visual,  cadastra- 
dos pela  Prefeitura  de  Jandira,  também 
estiveram  presentes. 

A  Bíblia  completa  em  braile  -  que 
equivale  a  aproximadamente  dois 
metros  de  altura,  se  os  volumes  fos- 
sem empilhados,  e  pesa  cerca  de  40Kg 
-  recebeu  um  projeto  editorial  inova- 
dor que  resultou  na  produção  de  todos 
os  66  livros  da  Bíblia  em  tempo  recor- 
de: apenas  oito  meses,  enquanto  que 
no  processo  tradicional  era  preciso 
cerca  de  dois  anos  para  a  conclusão 
de  um  único  livro.  Além  disso,  todo  o 
projeto  levou  em  conta  as  necessida- 
des especiais  desse  público.  Com  o 
objetivo  de  facilitar  a  leitura  foram 
abolidas  abreviações  e  foi  incluído  no 
rodapé  um  índice  para  que  o  deficien- 
te visual  possa  locali^ar  com  rapidez  a 
que  parte  do  texto  bíblico  a  página 
corresponde. 

Com  um  custo  de  R$  1.365.00  a 
coleção  completa  (encadernação  es- 
piral) ou  R$  2.730,00  (capa  dura),  a 
Bíblia  em  braile  foi  elaborada  com  o 
texto  da  Nova  Tradução  na  Linguagem 
de  Hoje.  que  adota  a  estrutura  grama- 
tical e  a  linguagem  mais  próximas  da 
talada  pelo  brasileiro.  Pela  sua  simpli- 
cidade, essa  tradução  é  mais  acessí- 
vel à  maioria  das  pessoas  com  defici- 
ência visual  alfabetizadas  em  braile. 


A  Distribuição 


Os  volumes  da  Bíblia  em  bnúle 
serão  distribuídos  gratuitamente  pela 
Sociedade  Bíblica  do  Brasil  aos  de- 
ficientes visuais  cadastrados  no  Pro- 
grama de  Inclusão  do  Deficiente 
Visual,  desenvolvido  pela  enudade  há 
mais  de  dez  anos.  Devido  ao  alto 
custo  da  publicação,  a  entidade  es- 
pera beneficiar  a  totalidade  dessa  po- 


L  Braile 


J 


pulação  por  meio  da  obtenção  do 
apoio  financeiro  de  órgãos  governa- 
mentais e  não-govemamentais  e  da 
iniciativa  privada,  a  fim  de  que  a  Bí- 
blia em  braile  esteja  disponível  em 
todas  as  bibliotecas  públicas  do  país. 
onde  um  único  exemplar  poderá  ser 
compartilhado  de  forma  democráti- 
ca por  vários  leitores. 


Projeto  CASAS  LARES  de 
Sorocaba 


Está  situado  à  Rua  Profa.  Hortência  Soares  do  Amaral,  420,  no  Bairro 
Itanguá  II,  em  Sorocaba,  SP,  hoje  com  20  crianças  assistidas,  sendo  9  meninos 
e  1 1  meninas.  A  partir  de  23  de  novembro  de  2002,  conta  com  novo  Conselho 
Diretor. 

O  Projeto  Casas  Lares  é  um  lar  para  crianças  em  situação  de  risco  sob  a 
respon.sabilidade  da  IPI  do  Brasil. 

Contamos  com  as  orações  dos  irmãos  para  que  estas  crianças  sejam  gran- 
des bênçãos  onde  quer  que  estejam. 

A  Casa  Lar  está  de  portas  abertas  para  receber  os  irmãos.  Agende  uma 
visita  e  venha  conhecer  as  nossas  crianças.  Mesmo  de  longe,  você  pode  ser 
uma  mãe  ou  pai  de  Bethel.  Caso  queira  contribuir  financeiramente  com  este 

Banco 
Bradesco, 


Projeto,  a  conta  corrente  para  depósitos  é: 
Nosso  telefone  é: 


(15)  221.7266  e  ou 
(15)  3321.2716 

e-mail:  betellaf@splicenet.com.br 


Agência 
^  152-0 
Conta  corrente 
12988-7 


Fotos:  Divulga 


Ivuloacao 


Conselho  DirPtnr. 


Presidente; 
Tesoureira: 
Secretária: 
Vogais: 


Rev.  Heitor  Beranger  Júnior  -  Pastor  da  7^  IPI  de  Sorocaba 

Mana  Silvia  Rangel  Dordetto  -  V  IPl  de  Sorocaba 

Vera  Lucía  Lopes  Pessoa  -  8^  IPI  de  Sorocaba 

Rev.  José  Correa  de  Almeida  -  Pastor  da  IPI  de  Alumínio 

Presb.  Osvaldo  Pelegrini  Fantasia  -  IPI  Central  de  Votorantim 


zstandarte 


Projcto  Encontro  com  a  Esperança 


Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos 


Reconhecemos  que  a  humanidade 
precisa  cada  vez  mais  de  Deus  como 
a  alternativa  de  sobrevivência  num 
mundo  de  poderes  rebeldes  que  se 
impõem  sobre  nós.  Vivemos  num  con- 
texto onde  têm  prevalecido  os  valores 
efémeros  sobre  os  valores  permanen- 
tes. E  um  mundo  de  pessoas  vazias  e 
com  crise  de  identidade,  cheio  de  ilu- 
sões e  caracterizado  pelo  consumismo. 

De  acordo  com  Erich  Fromm,  o  ser 
humano  contemporâneo  vive  uma 
crescente  alienação  que  o  desumaniza. 
Por  um  lado,  vive  o  isolamento  e  a 
destrutividade  em  relação  a  si  mesmo, 
ao  próximo  e  à  natureza;  por  outro,  vive 
uma  necessidade  especificamente  hu- 
mana de  relação,  transcendência, 
enraizamento,  identidade  e  estrutura  de 
orientação  racional.  Toda  essa  situa- 
ção nos  dá  a  idéia  de  que  o  ser  huma- 
no está  doente,  carente,  sem  rumo.  à 
procura  de  uma  alternativa  de  vida  com 
dignidade,  de  uma  esperança  que  lhe 
devolva  a  alegria  de  viver  e  amar.  Só 
resta  uma  certa  neurose  coletiva,  uma 
angústia  real  em  meio  a  constantes 
ameaças  de  morte. 

Apesar  disso,  dificilmente  o  ser 
humano  tem  encontrado  tempo  para 
frequentar  templos,  serviços  religiosos 
ou  meditar  sobre  si  mesmo.  Precisa 
resolver  seus  conflitos  interiores  e  en- 
frentar suas  crises  existenciais,  mas 
não  tem  tido  coragem  para  tanto.  Nes- 
sa situação,  precisa  de  ajuda. 

O  que  podemos  fazer  pela 
vida  do  ser  humano  numa 
situação  de  crises? 

Como  igreja  e  responsáveis  pelo 
nosso  próximo,  precisamos  sair  de  nós 
mesmos,  da  comodidade  de  nossos 
templos  e  caminhar  com  e  em  direção 
aos  necessitados,  levando-lhes  alter- 
nativas de  esperança  e  de  vida.  Desta 
forma,  precisamos  pregar  o  evange- 
lho da  graça  de  Deus,  peregrinando 


pelos  lugares  onde  o  ser  humano  ne- 
cessitado possa  ser  encontrado:  pelos 
bares,  nas  fábricas,  nos  escritórios,  nas 
cadeias,  nos  asilos,  nos  hospitais,  nas 
escolas,  nos  lares,  ele. 

O  rádio  tem  sido  um  dos 
meios  eficazes  para 
levarmos  o  evangelho  ao  ser 
humano 

Ele  é  capaz  de  conduzir  com  efici- 
ência e  eficácia  a  mensagem  divina, 
porque  é  um  meio  de  comunicação  que 
entra  na  casa  do  rico  e  do  pobre,  do 
analfabeto  e  do  mais  letrado,  pela  sua 
versatilidade,  criatividade,  popularida- 
de e  cotidiana  presença  na  vida  de  lodo 
mundo.  Ele  interfere  diutumamente  na 
vida  de  pessoas  de  todos  os  credos  e 
raças.  Bem  utilizado,  presta  grandes 
serviços.  Imaginemos  seu  bom  uso  na 
pregação  do  evangelho! 

O  Projeto  Encontro  com  a 
Esperança  vai  além  do  rádio 

Trata-se  de  um  programa  de 
evangelização  que  começa  através  do 
rádio,  em  apresentações  ao  vivo  ou  em 
gravações  em  CD,  com  duração  de 
quinze  ou  trinta  minutos,  e  se  estende 
por  meio  de  publicação  de  livros  com 
as  mensagens  apresentadas  nesses 
programas,  reprodução  de  mensagens 
em  jornais  e  em  fitas  cassete,  publica- 
ção de  folhetos  e,  agora,  pretendemos 
gravar  fitas  em  vídeo,  com  mensagens 
que  possam  ser  ouvidas  pela  família 
ou  por  qualquer  pessoa  em  qualquer 
tempo  e  lugar. 

O  que  o  Projeto  Encontro 
com  a  Esperança  já  tem 
realizado? 

Atualmente,  o  Projeto  conta  com 
mais  de  100  programas  de  rádio  gra- 
vados em  CDs,  com  duração  de  15  ou 
30  minutos,  que  têm  sido  distribuídos 


para  pes.soas  ou  igrejas  em  várias  ci- 
dades do  país  (Paraguaçu  Paulista. 
Avaré.  Baum.  José  Bonifácio.  Soledade 
de  Minas  e  outras),  com  horários  dis- 
poníveis em  emissoras  comuniiíírias  ou 
convencionais. 

Mantém  um  site  na  iiuernet 
(www.encontrocomaespercinca.coni.br). 
com  mensagens  escritas  e  em  áudio. 

Vários  desses  programas  tem  sido 
apresentados  na  rádio  experimental  da 
IPI  do  Brasil.  Além  dos  programas 
radiofónicos,  foi  lançado  o  livro  "Para 
Você  Viver  Melhor",  com  60  medita- 
ções neles  apresentadas  e  um  CD  com 
as  10  mensagens  mais  solicitadas  em 
cada  programa.  A  venda  dos  livros  e 
CDs  garante  a  continuidade  do  Proje- 
to. Brevemente  estaremos  publicando 
mais  um  livro  com  l(X)  meditações,  um 
novo  CD  com  mensagens  e  fitas  de 
vídeo  com  meditações  sobre  probicitias 
da  vida  cotidiana. 

Quais  têm  sido  os 
resultados  desse  Projeto? 

São  inúmeras  as  cartas  com  teste- 
munhos de  pessoas  que  ouviram  um 
dos  programas  radiofónicos.  Pessoas 
que  ouviram  a  mensagem  do  evange- 
lho na  cadeia,  em  viagem  de  carro,  em 
seu  lar,  em  situações  de  crise  na  famí- 
lia e  resolveram  pedir  ajuda  escreven- 
do para  a  nossa  Caixa  Postal  ( 1 .046. 
em  Avaré,  SP,  CEP  18.701-990). 

Um  presidiário  da  Penitenciária  dc 
Avaré,  onde  ficam  os  membros  do 
PCC,  nos  escreveu  dizendo  que  ouviu 
o  programa  acidentalmente  e  afirman- 
do estar  interessado  em  obter  mais  in- 
formações sobre  o  projeto  de  í^eus 
para  a  salvação  humana.  Terminou  a 
sua  carta  perguntando;  há  salvação 
para  o  meu  caso? 

O  Rei:.  Lemlino  é  pastor  da  IPI  do  Camfmci, 
em  Sm  Paulo,  SP,  e  profftssor  do  Scminàno 
T&fléffico  de  São  Paulo  da  IPI  dti  lirasit 


COMO  PARTICIPAR 
DO  PROJETO? 

Um  meio  eficaz  dc  partici- 
par desse  esforço  de 
evangelização  através  do  rá- 
dio é  adquirir  o  material  que  o 
Projeto  tem  produzido  (livros, 
CDs,  fitas  cassetes,  vídeos), 
cujo  conteúdo  também  se  des- 
tina a  ajudar  as  pessoas  que 
sofrem,  que  precisam  vencer 
suas  crises  existenciais  c  re- 
encontrar a  alegria  dc  viver 
através  de  Jesus  Cristo.  Nu 
verdade,  esses  produtos  são 
uma  extensão  do  trabalho  que 
é  feito  através  do  rádio. 

As  pessoas  interessadas 
cm  participar  desse  programa 
evangelístico  podem  adquirir  o 
material  produzido,  divulgar  e 
orar.  Livros  e  CDs  podem  ser 
encontrados  em  nosso  novo 
endereço: 

Leontino  Farias  dos  Santos, 
rua  Antônio  Tavares,  563. 
apt.  151 -bairro  do  Cambuci 
■CEP 01542-010.  São 
Paulo,SP,  ou  na  Editora 
Pendão  Real,  rua  Rego 
Freitas.  530  -  loja  O  -  CEP 
01220-010.  São  Paulo,  SR 


Rev.  Richard  William  Irwin 


AS  DIMENSÕES  DO  LOUVOR 


Desde  os  anos  80,  o  meio  evangélico  brasileiro 
vem  sofrendo  a  influência  da  promoção  de  uma  for- 
ma do  ato  de  louvor  peculiar  da  direita  religiosa  nor- 
te-americana.  Disseminado  pelas  técnicas  de 
marketing  e  colorido  pelo  glamour  dos  grandes  fes- 
tivais da  música  popular,  esse  conceito  (como  qual- 
quer produto  Madc  in  USA)  exerce  uma  poderosa 
atração  subliminar  sobre  as  pessoas.  O  sucesso  des- 
sa divulgação  evidencia-se  no  gran- 
de fluxo  de  gente  para  os  chama- 
dos    "cultos     de  louvor", 
chacoalhados  pela  batida  do  rock 
evangélico  ou  música  gospel,  e 
apresentados  cm  ambientes  com  a 
aparência  mais  de  boates  e  tcatn)s 
do  que  casas  de  oração.  O  bom 
êxito  dessa  alternativa  para  o  cha- 
mado "culto  tradicional"  também  é 


evidenciado  nos  milhões  de  reais/dólares  faturados 
a  cada  ano  pela  indústria  do  louvor,  pela  venda  de 
CDs,  play-backs,  instrumentos  musicais,  amplifica- 
dores, sem  mencionar  os  polpudos  cachês  pagos  aos 
artistas  do  "louvor". 

Não  são  poucas  as  igrejas  protestantes  históri- 
cas que  abriram  suas  portas  para  o  "ministério  do 
louvor"  e  seu  concomitante  "louvorzão".  É  de  es- 
tranhar que  tão  pouco  debate  tem  sido  feito  a  res- 


peito desse  novo  conceito  de  louvor,  visto  à  luz  de 
um  exame  sério  das  Escrituras  Sagradas  e  da  tradi- 
ção Reformada.  As  considerações  que  se  seguem 
oferecem  um  pouco  do  fruto  das  observações,  pes- 
quisas e  reflexões  de  pastores,  teólogos,  biblistas, 
músicos  e  liturgistas  quanto  à  influência  desse  tipo 
de  louvor  sobre  o  pensamento,  vida  e  culto  das  igre- 
jas protestantes  brasileiras. 


o  CARÁTER  DOXOLÓGICO  DO  CULTO 
CRISTÃO 

É  uma  aberração  o  chamado  "culto  de  louvor", 
visto  que  não  existe  o  culto  verdadeiramente  cristão 
sem  o  louvor,  o  qual  permeia  todos  os  seus  elemen- 
tos: orações,  cânticos,  sermão,  ofertas  e  sacramen- 
tos. É  o  louvor  jubiloso  dos  membros  de  Cristo  que 
imprime  no  culto  cristão  seu  caráter  doxológico  (do 
grego:  "atributivo  de  glória"). 

O  SACRIFÍCIO  DE  LOUVOR 

O  niinislcrio  de  louvor  pertence  não  a  uma  elite  (co- 
ral, conjunto,  solista,  turma  do  "louvorz-ão");  é  a  in- 
cumbência de  todo  o  povo  de  Deus.  sem  disUnção.  Foi 
o  que  a  Rcfomia  Protestíinte  chamou  de  "sacerdócio 
universal  de  todos  os  íiéis"  (l  Pe  2.5).  A  própria  pala- 
vra liturgia  quer  dizer  no  grego  original  "o  trabalho  do 
povo".  Nesse  caso,  de  todo  o  povo  de  Deus.  especial- 
mente no  que  se  kíck  ao  louvor  e  à  oração.  Tanto  a 
missa  medieval  como  o  louvor  alternativo  atual  consis- 
tem num  espetáculo  encenado  diante  de  uma  assistên- 
cia passiva  e  dependem  de  efeitos  teatrais  para  surtir 
efeito. 

"O  louvor  cheio  do  esplendor  de 
Deus  alimenta-nos  com  um  estilo  de 
vida,  que  se  estende  em  missão  para 
o  mundo  e  oferece  ao  nosso  próximo 
uma  justificação  para  crer'' 
(MarvaJ.Dawn) 


DESMASCARANDO  IDOLATRIAS 

"O  culto  do  povo  de  Deus  é  louvor  dirigido  não  só 
a  Deus.  mas  também  contra  todos  os  outros  deuses" 
(Walter  Bruggemann).  Num  mundo  dominado  pela  ar- 
rogância do  mal  em  todas  as  formas,  a  despeito  das 
aparências,  o  Senhor  reina!  O  louvor  afirma  a  sobera- 
nia de  Deus.  subvertendo  assim  as  pretensões  dos  deuses 
falsos  da  cultura  secuiarizada,  difundidas  no  mundo 
inteiro  pela  globalização.  Deuses  esses  que,  sutilmente, 
invadem  o  culto,  muitas  vezes  sob  a  capa  de  um  louvor 
espúrio:  o  deus  do  dinheiro  e  poder;  o  deus  da  compe- 
tição e  dos  números  grandes,  da  fama  e  do  sucesso;  o 
deus  do  subjetivismo  egocêntrico;  e  uma  horda  de  ou- 
tros. O  Deus  que  habita  o  louvor  de  seu  povo  não  divi- 
de nossa  devoção  e  lealdade  com  outros,  "poix^ue  nos- 
so Deus  é  fogo  consumidor"  (Hb  12.2). 

O  LOUVOR  QUE  AGRADA  A  DEUS 

o  louvor  que  agrada  a  Deus  ama  o  que  Deus  ama. 
Exalta  a  justiça  e  o  fruto  da  justiça,  que  é  a  paz.  Diz  o 
Senhor  ao  seu  povo:  "Parem  com  o  barulho  das  suas 
canções...Em  vez  disso,  quero  quer  haja  tanta  justiça 
como  as  águas  de  uma  enchente"  (Am  5.23-24). 

O  louvor  de  nosso  culto  deve  ser  examinado  e 
reexaminado  à  luz  das  Escrituras,  a  fim  de  se  verifi- 
ciu-  se  agrada  a  Deus.  Se  for  norteado  somente  pelo 
que  nos  agrada,  pode  haver  algo  gravemente  errado. 
Pois  uma  das  mais  insidiosas  idolatrias  modernas  é  a 
do  subjetivismo  exacerbado  em  que  o  ego  determina 
o  valor  de  tudo.  É  como  adverte  o  profeta  Jeremias: 
"Enganoso  é  o  coração...  e  desesperadamente  cor- 
rupto" (Jr  17.9). 


A  ALEGRIA  DO  LOUVOR 

O  verdadeiro  louvor  sempre  envolve  o  prazer. 
O  que  adoramos  e  reverenciamos  nós  também  lou- 
vamos constantemente  com  alegria  e  prazer.  É  o 
que  afirma  nosso  Catecismo  Maior,  quando  diz  que 
nossa  razão  de  ser  resume-se  em  "glorificar  a  Deus 
e  nele  ter  prazer  para  sempre". 

A  cultura  consumista  confunde  o  prazer  com  a 
aquisição  de  coisas  e  com  experiências  passagei- 
ras, como  diversão  e  frivolidades.  O  prazer  pro- 
fundo e  duradouro  do  reconhecimento  de  Deus  na 
face  de  Jesus  Cristo  faz  florescer  em  nós  a  espon- 
tânea alegria  do  verdadeiro  louvor. 

O  LOUVOR  REGOZIJA-SE  NO  QUE 
DEUS  É  EM  SI 

As  palavras  de  corinhos  superficiais  e  repetitivos 
desconhecem  a  rica  revelação  bíblica  do  caráter 
de  Deus.  Cantar  vez  após  vez  que  "Deus  me  ama" 
é  ignorar  os  seus  infinitos  atributos.  O  louvor  au- 
têntico ao  Deus  Triúno  enfoca  sua  majestade,  gra- 
ça, ira,  humildade,  amor,  ódio,  poder,  ambiguida- 
de, sofrimento,  beleza,  santidade,  iminência,  gló- 
ria, mistério  e  transcendência.  Nosso  louvor  mol- 
da o  nosso  conceito  de  Deus. 


O  Rev.  Richard  integm  a  equipe  pastoral  da  1"  IPI  de 
Sm  Paub,  SP,ea  Congregação  do  Seminário  Teológico 
de  São  Paulo  da  IPI  do  Brasil 


Culto  abre  o  semestre  letivo 


Rev.  Paulo  Sérgio  de  Proença 


No  dia  1 0  de  fevereiro,  com  um  culto  especial,  o 
Seminário  de  São  Paulo  abriu  o  semestre  letivo  deste 
ano. 

O  culto  foi  muito  abençoado.  Muitos  visitantes 
estiveram  presentes .  Irmãos  e  irmãs  de  diversas  igre- 
jas, pastores,  pastoras  e  ex-alunos  compareceram. 

O  pregador,  especialmente  convidado,  foi  o  Rev. 
Assir  Pereira,  presidente  da  Assembleia  Geral  de 
nossa  igreja;  participaram,  também,  os  irmãos  Presb. 
Marcos  Baldini  e  Zoica  de  Andrade  Caldeira,  que 
tocaram  violino  e  piano,  respectivamente. 

Na  ocasião,  os  novos  alunos  e  alunas  tiveram 
oportunidade  se  serem  recebidos. 

Cultos  Semanais 

Convidamos  todas  as  igrejas  da  grande  São  Pau- 
lo para  participarem  conosco  dos  cultos  semanais. 
Para  o  Seminário  será  sempre  um  imenso  prazer 
receber  irmãos  e  irmãs  de  nossas  igrejas;  muitas 
pessoas  trabalham  no  centro  da  cidade  e  podem, 
após  o  expediente,  visitar  o  Seminário,  conhecer  os 
alunos  e  participar  do  culto. 

Gostaríamos,  também,  de  contar  com  a  partici- 
pação de  pastores  e  pastoras,  instrumentistas  e  con- 
juntos das  igrejas  de  nossa  região. 

Com  isso,  queremos  continuar  alimentando  o 
grande  sonho  de  estarmos  cada  vez  mais  próximos 
e  unidos. 

O  Seminário  existe  para  a  igreja;  a  igreja  preci- 
sa do  Seminário:  nada  melhor  do  que  nos  apoiar- 
mos nas  nossas  necessidades,  carências,  sonhos  e 
ideais. 

Para  isso,  informamos  data  e  horário  dos  cultos; 


Horário: 

das  20h20  às  20h50 

Dias  da  semana: 
Mor^o:  ter^as-feiras 
Abril:  quortas-feiras 
Moio:  quintas-feiros 
Junho:  sextos-feiras 

Todos  são  convidados  e  serão 
muito  bem-vindos. 


O  Rev.  Paulo  Sérgio  é  o  Deão  do 
Seminário  Teológico  de  São  Paulo 


Carta  Aberta  à  Sociedade 

Alunos  e  alunas  do  Seminário  de  São  Paulo 
"Ora,  o  fruto  da  justiça  semeia-se  na  paz,  para  os  que  exercitam  a  paz  "  (Tg  3. 1 8) 


Estamos  diante  de  mais  uma  guerra,  que  pode 
mudar  o  mundo  como  o  conhecemos.  Infelizmente, 
como  acontece  em  todas  as  guerras,  as  mudanças 
que  ocorrerão  serão  maléficas  para  a  grande  maio- 
ria da  população  mundial. 

Mais  uma  vez.  depois  de  mais  de  10  anos.  o 
governo  dos  Estados  Unidos  da  América,  sob  a 
direção  desenfreada  do  Presidente  George  W. 
Bush,  juntamente  com  alguns  aliados,  quer  inva- 
dir, dominar  e  destruir  o  Iraque  e  a  sua  população. 

Todo  esse  plano  de  guerra  foi  criado  sob  o  lema 
da  lula  contra  o  terrorismo,  especialmente  depois 
dos  atentados  de  1 1  de  setembro  de  2001 .  que  pro- 
vocaram a  morte  de  mais  de  3.í)00  pessoas. 

Infelizmente,  porém,  os  verdadeiros  motivos 
dessa  guerra  são  outros,  nada  tendo  a  ver  com  o 
combate  ao  terrorismo. 

Análises  geopolíticas  demonstram  que  os  in- 
teresses por  trás  de  toda  essa  mobilização  bélica 
são  absolutamente  imperialistas  e  mercantilistas. 
Trata-se,  na  verdade,  de  um  injustincável  derrama- 
mento de  sangue  inocente  por  petróleo. 

Sob  o  solo  iraquiano,  encontra-sc  uma  das  gran- 
des reservas  naturais  de  petróleo  do  mundo,  e  toda 
essa  riqueza  finita  está  sob  o  controle  do  governo 
iraquiano. 

O  domínio  dessas  reservas  e,  consequente- 
mente, o  domínio  da  distribuição  desse  petróleo 
interessam  apenas  às  nações  que  desejam  domi- 
nar o  mundo  pela  deturpação  máxima  do  capitalis- 
mo: o  neoliberalismo. 

E  o  governo  dos  Estados  Unidos,  juntamente 
dos  seus  aliados,  fará  tudo  que  puder  para  impor 
essa  dominação,  mesmo  que  isto  custe  a  vida  de 
inúmeros  seres  humanos  inocentes.  E  o.s  limites 
dessa  dominação  não  podem  ser  medidos:  hoje  é  o 
petróleo,  amanhã  pode  ser  a  água  potável,  em  bre- 
ve pode  ser  a  nossa  Amazónia  e  o  resto  do  mundo. 

O  governo  dos  Estados  Unidos  da  América 
acusa  o  Iraque  de  possuir  armas  de  destruição  em 
massa,  mas  se  esquece  de  que.  na  história  da  hu- 
manidade, tais  armas  foram  utilizadas  apenas  pe- 
los próprios  Estados  Unidos,  contra  Hiroshima  e 


Nagasaki. 

O  governo  dos  Estados  Unidos  da  América  acu- 
sa o  Iraque  de  possuir  armas  quínncas.  mas  se  es- 
quece de  que  os  pioneiros  no  uso  desse  tipo  de 
armamento  foram  os  próprios  norte  americanos  com 
seu  "agente  laranja"  na  guerra  contra  o  Viclnà. 

O  governo  dos  Estados  Unidos  da  América  acu- 
sa o  governo  do  Iraque  ile  oprimir  seu  próprio  povo, 
mas  se  esquece  de  que,  devido  a  política  comercial 
opressora  e  imperialista  do  próprio  governo  dos 
Estaílos  Unidos,  diariimiciile  nu)rrem  aproximada- 
mente mais  de  32.(K)()  crianças  de  fome  na  África. 

Por  isso.  é  fundamental  que  as  ctmuinidadcs 
favoráveis  ã  paz  e  contrárias  à  guerra  sc  manifes- 
tem e  se  posicionem  cm  bu.sca  da  piíz. 

Nesse  sentido,  nós.  alunos  c  alunas  do  Seminá- 
rio Teológico  de  São  Paulo  da  IPI  do  Brasil,  incenti- 
vados por  esta  Casa  de  Profetas  a  anunciar  o  Reino 
de  Deus  c  a  denunciar  as  estruturas  opressoras  de 
poder,  não  podemos  nos  calar. 

Diante  da  guerra,  da  violência,  da  opressíío.  da 
dominação  e  da  morte,  os  alunos  e  alunas  desta 
instituição  se  manifestam  contrários  a  esta  estúpi- 
da c  nefasta  ação  militar 

Manifestamo-nos  contrários  também  a  todo  c 
qualquer  tipo  de  terrorismo,  .seja  ele  bélico  ou  co- 
mercial. 

Manifestamo-nos  contrários  também  a  todo  e 
qualquer  tipí>  de  opressão  e  exploração,  seja  ela 
governamental,  ideológica  ou  económica. 

Manifestamo-nos.  enfim,  a  favor  da  vida,  dt) 
amor.  da  justiça  e  da  paz. 

Somos  uma  comunidade  cristã,  e  lemos  por  pro- 
messa a  paz  que  Jesus  Cristo  nos  deixou.  Portanto, 
somos  pela  paz,  cm  Cristo,  com  Cristo  c  por  Cristo, 
hoje  e  sempre. 

Documento  ajtrovado  eni  assemOléia,  no  dia  12  de 

fevereiro  de  2003 

(Os  alunos  e  alunas  do  Seminário  de 
São  Paulo  participaram  das  manifestações 
contra  a  guerra  ocorridas  na  capital  paulista 
no  último  dia  15  de  fevereiro) 
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ELE  NÃO  PRECISA!  MA 


ev.  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião 


inda  que  não  goste  de  polémica,  aprecio  sequer  o  pensamento  da  comunidade  reformada  em 
undar  as  idéias  e  discussões  com  elegância,  res-     sua  própria  época".  Calvino  fez  afirmações  clássicas 


Ai 

aprofundar 


seu  propósito  é  a  edificação  da  comunidade  cristff\ 

u       ,  ,    r      j  '    — »  .  it^amiiiavuci  Clássicas  Barth  diz  que  o  culto  é  *Vm  todos  os  momentos  uma 

pei.o  e  u™,ldade,  fazendo  uma  sensfvel  diferença  quanto  ao  culto.  São  elas:  I  .Integridade  bíbliea  e  teo-  ação  huZa.  São  hon,ens  que  confe7al  7a Zl 

em    autores  e  suas  pos.çôes  É  importante  saber  lógiea do eulto: "V.vú.V, ^<.,„.W««^.á,,™  adn,inis,ran,aCe.adoSenHoreorLoZZ7-' 

d,scordar  de  uma  .dé.a  sem  desprezar,  ofender  ou  de».r,ersus,enU.çãono.nsi„ohmco.  Sennmemoe         Atentemos  para  a  conclusão  de  Leith  "2  «Z„ 

•  Recentemente  OEstandartepubhcoutextodomeu  .eundade  u-oló^ica.  Todo. erdade.ro  cul,„  é  modela-  à  Palavra  de  Deus  livre  e  soberana  Barhes7uZ 

Rodr.uesdeO;.rd.rlSJSn:^.S-  SSS;"::^:!;!^ r  !=!f!í^-Í-^^ 


Rodrigues  dc  Oliveira,  diretor  do  Seminário  Teológi 
CO  de  Fortaleza,  cntitulado:  "E  agora,  uma  salva  de 
palmas  para  Jesus",  no  qual.  analisou  a  atitude  de  se 
dar  uma  salva  de  palmas  a  Deus,  em  nossas  celebra- 
ções litúrgicas. 

Resolvi  pesquisar  o  assunto,  analisando-o  sob  três 
aspectos: 

ÉA  Bíblia 
Apresenta  inúmeros  textos  cm  que  o  gesto  de  ba- 
ter palmas  se  manifesta  (Nm  24.10;  2  Re  11  12*  Jó 
27.23;  Jó  34.37;  SI  47. 1 ;  SI  98.8;  Is  55.12;  Lm  2.*15; 
Ez6.11;Ez  21.14;  Ez  21.17;  Ez  25.6;  Na  3. 19). 

O  gesto  de  aplaudir  ou  dc  bater  palmas  esteve  pre- 
sente em  diferentes  situações  e  foi  usado  com  dife- 
rentes motivações.  No  caso  em  pauta,  "uma 
salva  de  palmas  para  Jesus",  creio  que  o  texto 
mais  claro  é  o  do  Salmo  47. 1  -  ••Batei palmas 
todos  os  povos,  celebrai  a  Deus  com  vozes  de 
júbilo". 

Na  liturgia  judaica,  fica  claro  o  uso  do  refe- 
rido gesto  para  o  louvor  e  adoração  do  grande 
Deus.  O  contexto  do  Salmo  47  nos  aponta  para 
o  reconhecimento  de  que  o  nosso  Deus  é  o  Rei 
de  toda  a  terra,  escolheu  a  Israel  e  reina  sobre 
todas  as  nações. 


mtclig.b.lidade  ta.lógica:  -O  cuim  não  deve  apenas  estar  uma  norma  de  culto  divinamente  ordenada  BarthZ 
cr,rreto.  mas  deve  tambjm  ser  compreendido".  Citan-  novou  o  pensamento  reformado  sobre  a  liturgia  ao 
do  Calvino,  dtz:  Vm  bom  sentimento  para  com  Deus  enfatizara  centralidade  do  culto  na  existência  da  Igre- 
nao  e  algo  morto  e  estúpido,  mas  uma  disposição  ale-  ja,  bem  como  a  importância  da  teologia  para  isso 
gre  cue  procede  do  Espirito  Santo,  quando  o  coração  contra  as  considerações  de  caráter  estético  social  e 
<^  corretamente  tocado  e  a  compreensão  iluminada".     -  '    "  '  ■  - 

Esta  compreensão  passa  pelos  seguintes  pontos:  2. 1 . 
Linguagem:  "O  primeiro  passo  para  a  inteligibilidade 
foi  a  insistência  protestante  para  que  o  culto  fosse 
feito  na  linguagem  do  povo".  2.2.Disciplina  ou  orga- 
nização: "Calvino  insistia  na  importância  do  ensino 
na  Igreja.  Os  membros  da  Igreja  eram  educados  nas 
artes  liberais,  de  modo  a  compreender  não  apenas  a 
Palavra  de  Deus.  mas  também  as  obras  de  Deus  no 


A  Tradição  Reformada 

Vale  a  pena  obser\'ar  o  extraordinário  livro 
A  Tradição  Reformada,  de  John  Leith,  edita- 


"Manifestações  litúrgicas  por  uma 
parte  da  Igreja  Reformada  têm  sido 
trazidas  à  tona  pelo  próprio  Espírito 
Santo...  O  uso  do  corpo  reflete  o 
resgate  do  nosso  corpo  como 
instrumento  de  adoração" 


psicológico.  Não  há  uma  liturgia  reformada'\ 

Na  parte  final,  Leith  revela  como  a  liturgia  de 
Calvino  não  foi  estática,  mas,  em  cada  fase  da  sua 
vida,  diante  de  novas  descobertas,  ele  introduziu  as- 
pectos novos  para  a  celebração  a  Deus.  Basta  compa- 
rar a  edição  de  Estrasburgo,  em  1545.  com  a  de  Ge- 
nebra, no  início  da  Reforma.  Afirma  ainda  que,  "as 
formas  de  culto,  conforme  escreveu  Calvino  a 
Somersert  na  Inglaterra,  devem  ser  aiustadas  às  cir- 
çunstâncias  e  qosío.k  Hn  pnvn  o  culto  para 
Calvino  era  um  ato  centralizado  na  pessoa, 
isto  é.  envolvia  toda  sua  capacidade  mental, 
emocional  e  volitiva.  Calvino  abandonou 
muitos  recursos  litúrgicos  que  não  atendiam 
suficientemente  a  adoradores  disciplinados  e 
comprometidos". 


A  Cultura  Brasileira 

E.  Nida.  em  seu  livro  Costumes  e  Cultu- 
ras, assim  define  o  termo:  "o  conjunto  de  com- 
portamentos e  ideias  característicos  de  um 
povo.  que  se  transmite  de  uma  geração  a  ou- 
tra e  que  resulta  da  socialização  e  aculturação 
verificadas  no  decorrer  de  sua  história". 
Poder-se-ia  falar  de  uma  única  cultura  brasileira? 


do  pela  "Pendão  Rear  No  capítulo  VI.  ele  nos  fala  /mWo"  2  3  Edificação    P.Ivin  r  ^   

da  LUurg.aeTradiçãoRefonnada"  Eisalgumasde-  liturgia  Ja'^^^^^^^^             l  '         P^^^^-^e-ia  falar  de  uma  única  cultura  brasileira^ 

^•^^•"Omodo<^^^^^^^^  Sv"^^^^^^  ^^^'^  -  P-^-  — s  um  ^  com 

™ V  culto  tanto  expressa  as  convicções  deve  ser  aZ  a  nZr^^^^^^  '    '^"'"^          '^'"^"^'^^  continentais,  mas  pela  nossa  própna  forma- 

éncas  e  teológicos  do  povo  de  Deus  como  as  molda  pelo  cTsc  1^1»  ^     '       T  '^"'^ '"'^'^^                  ^^"'«^  ""^^  »  e  abençoada  mist^^ 

fredo.  sendo  aprendida  no  culto  antes  de  ser  apren-  Calvino  era  contrTrol  tir^  H.  '  ^'"^P**^'^f    '     Presente  na  cultura  brasileira,  desde  os  indígenas  Em 

S1:T         ^                     ^  -a  amma  de-  mentes.  Ostenta^7::Z:Z::::Z^  ^qt^ ^  "  T  ^ 

AnalisandootrabalhodeJoãor........^  ^  ^^^^^^^^rura  dos  templo,,  um    :  ^ 


Anali^anH»».  u  lu  ^  ,  ^orquitetura  dos  templos'  ^'  ^ — --"'F"  uc^tc  a  sepultura.  Uepois 


Legislação  Eclesiástica 


ELE  MERECE! 


arte 


^Uir^o  do  21 


reconhecidas,  por  que  não  o  nosso  grande  e  pode- 
roso Deus? 

Duas  experiências 

1)  Em  várias  cerimonias  de  formatura  no  Seminá- 
rio de  Londrina,  o  saudoso  Rev.  Antônio  de  Godoy 
Sobrinho,  ao  final,  dirigia  o  que  ele  chamava  de 
■'Liturgia  das  Palmas".  Ele  entendia  que  Deus.  os 
formandos,  os  professores,  os  parentes  e  a  igreja  ali 
presente,  todos,  mereciam  ser  reconhecidos.  Poderí- 
amos duvidar  da  integridade  teológica  do  querido  mes- 
tre? 

2)  No  pastorado  da  IPI  Central  de  Presidente  Pru- 
dente desde  1987,  temos  incluído  algumas  novidades 
quando  da  recepção  de  novos  membros.  Nada  que 
destoe  dc  nossa  identidade  cristã- reformada.  Coloca- 
mos as  pessoas  de  frente  para  a  igreja  e  não  de  costas. 
Pedimos  a  elas  que,  façam  uma  redação  sob  o  lema: 
''Meu  Encontro  com  Jesus",  da  qual  tiramos  as  ideias 
principais  e  lemos  para  que  a  igreja  conheça  um  pou- 
co do  maior  milagre  que  pode  acontecer  na  vida  de 
uma  pessoa  -  a  conversão!  Enquanto  a  pessoa  se  ajo- 
elha no  genuflexório  para  ser  batizada,  um  dos 
presbíteros  já  se  aproxima  com  a  Santa  Ceia.  Os  que 
são  recebidos  só  por  profissão  de  fé  também  partici- 
pam da  Ceia.  Enquanto  o  novo  irmão  é  servido,  cha- 
mamos à  frente  as  pessoas  que  foram  instrumentos 
de  Deus  para  a  conversão  daquela  vida  e.  quando  uma 
delas  entrega  a  certidão  de  membro  da  igreja,  todo  o 
povo  se  manifesta  com  uma  alegre  salva  de  palmas. 
Hoje  é  assim,  mas  começou  numa  cerimónia  em  que 
recebíamos  um  jovem  por  profissão  de  fé  e  balismo. 
Ele  havia  caído  nas  drogas,  fora  recuperado  e  já  tra- 
balhava como  obreiro  na  mesma  casa  de  recuperação. 
Quando  chamei  sua  mãe  para  lhe  entregar  o  certifica- 
do, nossa  querida  innã.  Diaconisa  Emérita,  Profa.  Ruth 
de  Campos  Santos,  muito  conhecida  no  arraial  inde- 
pendente, cristã-reformada  e  presbiteriana  independen- 
te de  quatro  costados,  começou  a  aplaudir,  sendo 
acompanhada  por  toda  a  igreja.  Eu  levei  um  susto!  O 
que  fazer?  Deus  me  deu  sabedoria  e  orientei  a  igreja 
da  seguinte  maneira:  "Com  este  aplauso,  estamos  lou- 
vando e  agradecendo  a  Deus,  o  autor  do  milagre. 
Estamos  reconhecendo  o  esforço  deste  rapaz,  pois  não 
é  fácil  se  livrar  das  drogas,  e  estamos  nos  unindo,  em 
olegria.  com  esta  mãe.  pois  só  quem  teve  um  filho 
viciado  e  agora  liberto  pode  entender  as  lutas,  as  lá- 
grimas e  esta  grande  vitória".  De  lá  para  cá,  em  nossa 
'greja.  a  recepção  de  novos  membros  é  um  dos  dias 
mais  festivos  e  desafiadores,  pois.  após  a  cerimonia, 
fazemos  um  apelo  aos  parentes  e  amigos  para  que  acei- 


tem a  Jesus.  E.  para  a  glória  de  Deus  e  nossa  alegria, 
tem  dado  fruto! 

A  afirmação  teológica  do  Rev.  Áuieo  é  irrefutável: 
"Deus  não  precisa!".  De  falo.  o  nosso  Deus  é  auto- 
sufícienie!  Não  precisa  de  nada  nem  de  ninguém!  Po- 
rém, mesmo  sendo  tão  grande,  decidiu  contar  conosco 
para  a  pregação  do  evangelho  e  para  adorá-lo.  Afinal. 
Jesus  mesmo  disse  que:  "Vem  a  hora  e  já  chegou,  em 
que  os  verdadeiros  adoradores  adorarão  o  Pai  em  es- 
pírito e  verdade:  porque  são  estes  que  o  Pai  procura 
para  seus  adoradores'  (Jo  4.23).  Em  espírito  -  isto  é. 
algo  que  vem  de  dentro,  interno,  da  natureza  humana 
redimida  e  salva  em  Cristo.  Em  verdade  -  isto  é.  com 
atitudes  externas  que  comprovem  a  obra  que  Deus 
realizou  e  está  realizando.  Uma  sem  a  outra,  deixam 
nossa  adoração  desequilibrada,  doentia  e  unilateral. 

Manifestações  litúrgicas  esquecidas  por  uma  parte 
da  Igreja  Reformada  têm  sido  trazidas  à  tona  pelo  pró- 
prio Espírito  Santo,  tais  como  levantar  as  mãos!  Bt 
quantos  textos  bíblicos  há  sobre  este  gesto?  O  uso  do 
corpo,  através  de  danças  ou  coreografias,  reflete  o 
resgate  do  nosso  corpo  como  instrumento  de  adora- 
ção, conforme  Romanos  12.1. 

Se  são  liberais,  carismáticos,  pentecostais, 
neopentecostais  que  têm  sido  utilizados  por  Deus.  o 
importante  é  que  estejamos  atentos  "ao  que  o  Espírito 
diz  às  igrejas",  pois  a  Bíblia  diz  que:  *7w  um  só  Deus 
e  Pai  de  lodos,  o  qual  é  sobre  todos,  age  por  meio  de 
todos  e  está  em  todos"  (Ef  4.6).  Paulo,  o  apóstolo, 
recomendou  'Julgar  tudo  e  reter  o  que  é  bom"  ( 1  Ts 
5.21).  \ 

A  conclusão  final  deve  ser  baseada  na  orientação 
paulina:  "Quer  comais,  quer  bebais,  ou  façais  outra 
coisa  qualquer,  fazei  tudo  para  a  glória  de  Deus"  (I 
Co  10.31). 

Quer  batamos  palmas  ou  não.  levantemos  as  mãos 
ou  não,  dancemos  ou  não.  gritemos  ou  fiquemos  ca- 
lados -  qualquer  destas  atitudes,  se  não  forem  feitas 
para  a  glória  de  Deus.  não  serão  aceitas  por  Ele! 

Quem  julga  se  estão  ou  não  sendo  feitas  para  a  sua 
glória  é  o  próprio  Deus!  Quem  de  nós  tem  como  julgar 
o  não  aplaudir  ou  o  aplaudir,  no  coração  de  um  irmão? 

De  fato.  Deus  não  precisa!  Mas  Ele  merece  lodo 
nosso  louvor  e  honra.  E  as  Escrituras,  a  Tradição  Re- 
formada e  a  nossa  maneira  dc  ser  permilcm  que  Ele 
seja  aplaudido! 


O  Rev.  Pauto  é  pastor  da  IPl  Central  de 

Pres-uienlp  Prudente.  SP  * 

(O  Estandarte  conta  com  34  assinantes  na  IPI  Central  P 
de  Presidente  Prudente) 


Ministério 
Pastoral 

Rev.  Mário  Adonuu  Fova 


Tem  sido  muito  comum,  há  algum  lempo.  fazer- 
sc  referência  ao  presbítero  docente  -  o  ministro  ou 
pastor  -  afirmando  ser  ele  MINISTRO  DA  PALA- 
VRA E  DOS  SACRAMI-NTOS. 

Não  sei  bem  se  é  o  desconhecimento  do  que  des- 
creve a  nossa  Constituição,  o  que  não  seria  ntjvida- 
de.  ou  se  é  proposital,  para  tirar  do  pastor  responsa- 
bilidades e  competências  ciuc  nela  lhe  são  conferidas. 

O  nunistro  colocado  para  o  Ministério  Pastoral  é 
mais  do  que  Ministro  da  Palavra  e  dos  Sãcranien- 
tos.  É,  sem  dúvida,  também  Ministro  da  Palavra  e 
dos  Sacramentos.  Mas  é  muito  mais  do  que  isso. 
Vejamos  comií  a  Ct>nstituição  da  nossa  igreja  des- 
creve o  Ministério  Pastoral: 

"Seção  IV  -  Do  Ministério  Pastoral 

Art.  5 1  -  Pastor  é  o  ministro  colocado  à  frente  de 
uma  igreja  para  o  exercício  das  atribuições 
definidas  no  art.  52. 

Art.  52  -  São  atribuições  do  pa.stor:  a)  orar  com  o 
rebanho  c  por  ele;  b)  apascentá-lo  pela  Pala- 
vra de  Deus;  c)  orieniá-lo  sobre  os  cânticos 
sagrados;  d)  ministrar  os  sacramentos;  e) 
impetrar  a  benção  apostólica;  f)  cuidar  da  edu- 
cação religiosa  do  rebanho;  g)  visitar  os  fiéis, 
dedicando  especial  atenção  aos  necessitados, 
enfermos,  allilos  e  desviados;  h)  orientar  e 
dirigir  as  ati  vidades  eclesiásticas,  e.  juntamente 
com  os  presbíteros,  exercer  a  autoridade  co- 
letiva  de  governo." 

Fica  evidente  que  as  atribuições  do  item  "b"  e 
"d"  são  do  Ministro  da  Palavra  c  do  Sacramento. 
Mas  o  pastor  tem  também  sob  a  sua  responsabilida- 
de o  que  consta  nos  demais  itens  do  Art.  52. 

Pastores  da  nossa  amada  IPI  do  Brasil,  sejamos 
mais  do  que  simples  Ministros  da  Palavra  e  dos  Sa- 
cramentos! Sejamos  homens  e  mulheres  dedicados 
ao  Ministério  Pastoral,  assumindo  as  funções  plenas 
do  que  está  no  Art.  52  da  Constituição!  Por  aí  passa 
o  caminho  para  uma  igreja  forte! 


O  Ren  Mário  é  pastor  da  f  ll'l  do  Tatmjjí',  em  São  Paulo.  SP 
(Enmminhe  a  ele  sua  ctrnsulta  sofm;  teyisUi^  erlesiáslim 

-  mafava@lerra.com.hr) 


Sermões 


Um  pedido  que  você  pode  atender 


(Provérbios  23.26) 


Rev.  Valdir  Alves  dos  Reis 


"Dá-me,  filho  meu,  o  teu  coração". 
Este  pedido  é  feito  por  Deus.  Por  isto, 
ele  c  muito  especial  c  importante  a  todo 
ser  humano.  Por  que  Deus  pede  í)  co- 
ração? Deus  pede  o  coração  porque 
"coração"  todo  ser  humano  tem.  Deus 
não  pede  a  lodos  a  fazenda,  a  casa.  o 
carro,  o  iate.  porque  nem  todos  pode- 
riam atender.  Mas  com  o  coração  é 
diferente.  Todo  ser  humano  tem  e  pode 
entregá-lo  ao  Senhor. 

1)  Dá-me,  filho  meu,  o  teu 
coração  para  que  eu  possa 
transformá-lo 

Deus  já  fe/  transformações  mara- 
vilhosas em  pessoas  que  deram  a  Ele 
seus  corações.  Muitas  vidas  já  foram 
radicalmente  mudadas  pela  graça  de 
Deus.  Basta  olhar  os  relatos  destas 
transformações. 

Os  corações  transformados  ficam 
mais  sensíveis  à  vontade  de  Deus. 
Tornam-se  apaixonados  por  Ele  e  dis- 
postos a  adorá-lo  e  a  servi-lo.  Não 
conseguem  viver,  se  não  for  na  pre- 
sença de  Deus. 

Esias  mudanças  podem  ser  vistas 
no  caráter.  no  agir.  no  falar  e.  especi- 
almente, nas  atitudes  com  o  próximo. 
Deus  transforma  corações.  Isto  é  pro- 
messa que  vem  dele:  "Dar-vos-ei  um 
novo  coração.. .tirarei  o  coração  de 
pedra  e  darei  um  coração  de  carne". 
Deus  faz  um  "transplante  espiritual". 
Se  Ele  pede  o  coração,  é  porque  Ele 
tem  condições  de  fazer  mudanças  pro- 
fundas e  abençoadoras. 

Você  já  deu  o  seu  coração  a  Deus? 

2)  Dá-me,  filho  meu  o  teu 
coração  para  que  eu  possa 
limpá-lo 

Muitas  são  as  pessoas  que  vivem 
com  coração  poluído  e  dominado  pe- 


los males  do  rancor,  da  incredulidade, 
das  mágoas.  Com  isto,  o  coração  fica 
inundado  de  tristezas  e  aflições.  Por 
isto  Deus  diz:  Dá-me  filho  meu  o  teu 
coração  para  que  eu  possa  limpá-lo. 
Deus  limpa  profundamente.  Os  frutos 
da  carne  são  varridos;  o  ódio  é  derro- 
tado pela  força  do  amor  de  Deus.  A 
amargura  é  curada;  a  sede  de  vingan- 
ça é  completamene  dominada  e 
destruída.  A  culpa,  que  humilha  e  per- 
turba, é  substituída  pela  segurança  do 
perdão  que  vem  de  Deus.  A  força  do 
pecado,  que  escraviza  e  faz  o  ser  hu- 
mano se  afastar  de  Deus.  é  aniquilada. 

Deus  quer  limpar  os  corações 
Deus  quer  deixá-los  brilhando,  com  s" 
presença  gloriosa. 

Como  está  o  seu  coração?  Poluído 
pelo  lixo  do  mundo  ou  limpo  pela  gra- 
ça de  Deus? 

Lembre-se  de  que  só  "os  limpos  de 
coração  verão  a  Deus"  (Mt  5.8). 

3)  Dá-me,  filho  meu,  o  teu 
coração  para  que  possa 
enchê-lo 

Deus  quer  encher  os  corações  com 
as  coisas  maravilhosas  da  graça,  que 
só  Ele  pode  dar.  Quer  enchê-lo  de 
amor,  que  é  derramado  no  coração 
pelo  Espírito  Santo  (Rm  5.5).  Um  co- 
ração inundado  pelo  amor  de  Deus  é 
diferente  e  feliz. 

Quer  enchê-lo  da  paz  prometida  por 
Jesus.  Quer  enchê-lo  da  alegria  de  se 
reunir  com  o  povo  de  Deus  para  adorá- 
lo  (  SI  122.1).  Alegria  de  trazer  ofer- 
tas à  igreja  de  Cristo.  Alegria  de  ser- 
vir a  Deus  e  trabalhar  em  sua  obra  (SI 
100.2).  Deus  põe  alegria  no  coração 
dos  seus  filhos  (SI  4.7).  Feliz  é  a  pes- 
soa que  tem  o  seu  coração  cheio  do 
amor  de  Deus  e  da  presença  do  Espí- 
rito Santo. 


Deus  pede  o 
coração 
porque 
coração 
todo  ser 
humano 
tem. 


Há  um  antigo  hino  que  fala  sobre 
isto:  "Perguntas  tu  porque  não  deixo 
de  cantar?  Porque  procuro  sempre  ao 
meu  Jesus  louvar?  Pois  cheio  está  até 
para  transbordar  meu  coração! 

"Dá-me  filho  meu  o  teu  coração", 
para  que  Eu  possa  enchê-lo  com  os 
frutos  do  Espírito. 

Você  está  com  o  seu  coração  cheio 
dos  valores  de  Deus? 

Conclusão 

Há  um  símbolo  de  Calvino  em  que 
uma  mão  segura  um  coração  e  em 
volta  dele  está  escrito:  "Ofereço-te 
meu  coração.  Senhor,  pronta  e  since- 
ramente". 

Que  esta  seja  sua  decisão.  Entre- 
gue o  seu  coração  a  Deus.  Deixe  a 
presença  dele  tocá-lo  e  abençoá-lo. 
Sua  vida  será  melhor  e  mais  plena  de 
comunhão  com  Deus.  Esta  é  a  melhor 
decisão  da  vida!  Atenda  este  pedido! 
Que  o  Senhor  o  abençoe! 

O  Rev.  Valdir  está  pastoreando  a  S.  Pauis 
Presbytemin  Ckitrch,  em  Newark,  NJ,  EUA 
(Í72  Lafayelle  St.  Isl  floor,  Newark,  USA. 

07105  -  valdir.reis@ipib.org) 


Escola  de  Música 

PIANO"VIOLÀO*FLAUTA-DOCE  E 
TRANSVERSAL*TECLADO*ÓRGÃO 
REGÊNCIA-TÉCNICA  VOCAL*  CANTO 
MÚSICA  LITÚRGICA 
TEORIA  -PERCEPÇÃO  RÍTMICA  E  AUDITIVA  'LEITURA 
MUSICAL  'HISTÓRIA  DA  MÚSICA 


VAGAS  LIMITADAS 
RESERVE  JÁ  A  SUA 


Capelania 


A  bênção  da  escassez 


Longe  dos  lugares 
férteis  da  terra  será  a 
tua  habitação,  e  sem 
orvalho  que  cai  do 
alto.  Viverás  da  tua 
espada  e  servirás  a 
teu  irmão;  quando, 
porém,  te  libertares, 
sacudirás  o  seu  jugo 
da  tua  cerviz 

(Gn  27.39,40). 

Isaque  abençoou  seus  filhos  Esaú 
e  Jacó.  Não  como  pretendia,  mas  cum- 
prindo a  vontade  de  Deus.  Dessa  von- 
tade apenas  Rebeca  tinha  consciência, 
pois  guardara  em  seu  coração  as  pa- 
lavras de  Deus:  Duas  nações  há  no 
teu  ventre,  e  dois  povos  se  dividirão 
das  suas  entranhas,  e  um  povo  será 
mais  forte  do  que  o  outro  povo,  e  o 
maior  servirá  o  menor  (Gn  25.23). 

O  velho  patriarca  certamente  ficou 
entristecido  porque  seus  planos  não 
foram  cumpridos  e  porque  não  pôde 
observar  a  tradição  de  seu  povo.  Nós 
também  sofremos  quando  sentimos 
que  Deus  não  nos  atende.  Queremos 
sempre  ser  abençoados  com  abundân- 
cia de  saúde,  bens  e  sabedoria.  Gosta- 
ríamos de  receber  a  bênção  reserva- 
da ao  primogénito.  Tanto  isso  é  verda- 
de que,  inadvertidamente,  Jacó  con- 
venceu o  irmão,  Esaú,  a  comercializar 
a  bênção  que  lhe  era  devida  pela 
primogenitura.  Esaú,  pensando  talvez 
em  resolver  um  problema  momentâ- 
neo, se  deixou  seduzir  por  uma  inde- 
corosa proposta.  Contando  com  o 
apoio  de  Rebeca,  Jacó  articulou  usur- 
par um  lugar  que  não  era  seu  e  rece- 


Rev,  Luiz  Henrique  dos  Reis 


ber  uma  bênção  que  não  era  sua. 

Ninguém  deseja  receber  a  bênção 
da  escassez,  ainda  que  ela  esteja 
permeada  pela  força  de  se  lutar  pela 
sobrevivência  e  pelas  possibilidades  de 
se  conquistar  vitórias,  transformando 
a  escassez  em  abundância.  Se  olhar- 
mos as  experiências  de  vida  de  Esaú  e 
Jacó,  notaremos  que  nenhum  dos  dois 
merecia  a  bênção  da  primogenitura, 
pois  ambos  desrespeitaram  a  tradição, 
enganaram  a  seu  pai  e  afrontaram  o 
Eterno  Senhor  de  suas  vidas.  Isaque 
fez  o  melhor,  procurando  certificar-se 
de  que  a  bênção  seria  destinada  ao 
primogénito.  Foi  enganado.  Uma  tra- 
ma conspiratória,  articulada  pelos  fi- 
lhos e  pela  esposa,  o  desviou  do  cum- 
primento do  objetivo  proposto  ao  seu 
coração.    Contudo,    ainda  que 
contradizente  e  indesejável.  Isaque 
manteve  sua  palavra  abençoadora  so- 
bre Jacó  e  não  dispensou  seu  filho  Esaú 
sem  algumas  palavras  de  esperança, 
apesar  de  lhe  ter  marcado  a  vida  futu- 
ra por  dura  escassez.  Esaú  certamen- 
te não  se  satisfez  com  a  bênção  da 
escassez  que  lhe  foi  ofertada,  tanto  que 
passou  a  odiar  o  irmão  enganador  e  o 
jurou  de  morte. 

O  tema  acima  veio-me  à  mente  na 
ocasião  em  que  atendi  um  casal  que 
brigava  junto  aos  familiares  do  esposo 
pelo  suposto  direito  de  herança.  O  ir- 
mão mais  novo  havia  dilapidado,  sob 
aval  da  mãe,  boa  parte  dos  bens  da 
família.  A  revolta  e  o  ódio  do  irmão 
mais  velho  eram  tão  grandes  que  o 
pai,  visando  aplacar  sua  ira.  resolveu 
dedicar-Ihe  integralmente  o  que  lhe 
restou  da  fortuna. 

Contudo,  alguns  fatos  chamaram- 
me  a  atenção.  O  irmão  mais  velho  era 
saudável  e  o  mais  novo  não.  Estava 
muito  bem  empregado  e  já  havia 
amealhado  pequena  fortuna  com  seu 
trabalho.  O  mais  novo,  mimado  e  in- 
consequente, não  parava  em  emprego 
algum  e  não  tinha  mais  como  sobrevi- 
ver dignamente.  Ocorreu-me  proporão 


mais  velho  o  exame  das  circunstânci- 
as e  dos  fatos.  Ele  não  simpatizt>u  com 
a  idéia.  Ficou  irritado  e  retirou-sc  con- 
trariado. Semanas  mais  líirde,  ele  me 
procurou  sem  a  companhia  da  esposa. 
Relatou-me  que  o  pai  havia  falecido. 
Uma  tristeza  muito  grande  tornara  con- 
ta de  seu  coração,  considerando-se 
fracassado  no  relacionamento  conju- 
gal, pois  se  sentira  traído  pela  esposa 
e  culpado  pela  não  criação  dos  filhos, 
que  se  odiavam.  Sentindo  que  não  fi- 
zera justiça,  privilegiando  ainda  que 
indiretamentc  o  mais  novo,  mergulhou 
em  profunda  depressão  que,  associa- 
da a  outros  males  físicos,  o  levou  à 
morte.  A  sua  mãe  estava  arrependida 
e  amargurada.  O  irmão  mais  novo  es- 
tava preso  por  crimes  de  corrupção 
financeira.  Diante  da  situação  apresen- 
tada, acabou  declarando: 

Pastor,  a  escassez  pode  de  fato 
ser  uma  bênção  e  a  abundância 
pode  se  transformar  em  maldição. 
Se  não  tivéssemos  bens  pelos 
quais  brilhar,  talvez  teríamos  sido 
mais  felizes  e  meu  pai  teria 
morrido  como  Jó,  "velho  e  farto 
de  dias".  Minha  mãe  estaria 
conformada  e  não  teria 
contribuído  para  a  corrupção 
moral  de  meu  irmão.  Recebi  de 
meu  pai  a  bênção  da  escassez  e 
poderia  sentir-me  ainda  mais 
vitorioso,  se  não  tivesse  brigado 
pelos  bens  e  tivesse  me  resignado 
com  a  bênção  da  escassez,  como 
vontade  e  propósito  de  Deus  para 
minha  vida. 

O  Rev.  Lui£  Henrique  é  pastor  da  í'  IPI  de 
Limeira  e  capelão  do  Colégio  Bmngélico 
Ruth  (ítmm  Figueira  fSenriço  de  Capelania 
-  Praçíi  ih.  bucianfi  EfiUnje.s,  Xí,  ('entro, 
Í3.4ii0-(m,  Limeira,  SP,  Ftme/Foj:.:  (19) 
3452-2724,  E-mail: 
capelao@widesofl.com.  br) 


Zoológico 

Rev.  Paulo  Sérgio  de  Proença 


Muito  boa  a  coluna 
com  fatos  pitorescos,  em  O 
Estandarde.  Aproveito  para 
mandar  um.  ~ 

Diz  um  "colega"  que  certo 
dia  estava  participando  de  um 
encontro  de  casais  onde 
estavam  reunidos  membros  da 
igreja  de  todo  o  Brasil. 

Na  abertura  o  dirigente  quis 
apresentar  os  representativos 
casais  de  irmãos  de  todo  o  pais. 
E  começou  assim: 

"Está  entre  nós  um  casal  de 
Cascavel(PR);  um  casal  de 
Garça(SP);  um  casal  de 
Alumínio{SP);  um  casal  de 
Lambari  (MG);  um  casal  de 
Bonito  (MS);  um  casal  de 
Canhotinho  (PE);  um  casal  de 
Caracol  (PI);  um  casal  de 
Carazinho  (RS);  um  casal  de 
Carneirinho  (MG).  Finalmente, 
mandamos  um  abraço  aos 
nossos  irmãos  que  estão  em 
Custódia  (PE). 

(Rev.  Luiz  Cáriííi/h  Marítas,  IH  de 
Arvore  Uraiuk,  SummfHi,  SP) 

Esta  coluna  depende  da 
colaboração  de  todos  para  que 
possa  se  manter. 


Rer.  Paulo  Sérffin  professor  do 
Seminário  São  Paulo 


Mande  também  a  sua 
para  o  seguinte 

endereço: 
Rua  Jacirsndi,91, 
apto.  123  A -CEP 
03080-000  •  São  Paulo 


Estandarte 


Artigo 


Você  e  sua  igreja  estão  devidamente  informados 
das  mudanças  trazidas  pelo  Novo  Código  Civil 


Presb.  Odilon  Alexandre  Siqueira  Marques  Pereira 


Essa  nova  legislação  em  momento 
algum  trata  com  especificidade  das 
igrejas  ou  impõe  a  estas  qualquer  for- 
ma de  restrição  específica;  porém,  as 
implicâncias  do  novo  regramento  são 
expressivas  e  decorrem  exatamcnte  do 
tratamento  genérico  dispensado  às 
comunidades  evangélicas,  como  se  a 
fé  lhes  fosse  um  aspecto  sem  maior 
importância  e  permitisse  que  as  diver- 
sas igrejas  pudessem  ser  regradas 
como  qualquer  instituição  secular  vol- 
tada ao  la/er,  solidariedade,  serviço  ou 
filantropia. 

O  Novo  Código  Civil,  que  entrou 
em  vigor  no  1 1 "  dia  deste  ano  de  2003. 
traz  alterações  significativas  que  atin- 
gem a  organização,  administração  c  rol 
de  membros  das  igrejas.  As  chama- 
das SOCIEDADKS  RELIGIOSAS, 
como  eram  classificadas  c  regradas  as 
igrejas  no  antigo  código,  foram  sim- 
plesmente extintas.  Para  o  novo 
regramento,  as  igrejas  são  avaliadas 
simplesmente  por  sua  "fmalidade  não 
económica",  no  que  são  incluídas  como 
simples  ASSOCIAÇÕES. 

As  igrejas  passaram  a  receber  tra- 
tamento legal  sem  qualquer  diferenci- 
ação das  demais  associações  secula- 
res; embora  nossa  Constituição  Fede- 
ral tenha  sido  promulgada  "sob  a  pro- 
teção de  Deus",  a  questão  espiritual 
ora  não  importou  qualquer  distinção  no 
tratamento  dispensado  às  igrejas  pela 
nova  lei  civil. 

Em  decorrência  desta  nova  ordem 
jurídica,  a  assembleia,  que  poderá  ser 
convocada  por  1/5  (um  quinto)  dos 
membros  da  igreja,  terá  plenos  pode- 
res para  destituir  e  eleger  o  pastor  e, 
se  julgar  pertinente,  alterar  o  estatuto 
da  respectiva  igreja;  novidade  ainda  é 
que.  na  falta  de  administrador,  o  juiz 
de  direito  poderá  nomear  provisoria- 
mente um  substituto;  ademais,  as  igre- 


jas deverão  observar  a  maioridade  le- 
gal para  verificação  de  quorum  em  suas 
assembléias,  sob  pena  de  anulação  da 
mesma  pelo  Poder  Judiciário  por  con- 
ta dos  votos  de  menores  legalmente 
tidos  como  "incapazes"  para  expres- 
são dos  atos  de  vontade. 

A  nova  legislação  aponta,  ainda 
com  maior  rigor,  que  os  pastores  e  ad- 
ministradores das  igrejas,  bem  como 
os  membros  em  casos  especiais,  po- 
derão ter  .seus  patrimónios  pessoais 
chamados  a  responderem  por  obriga- 
ções civis  da  igreja.  Os  rrienibros,  que 
se  tornarão  "associados",  poderão  ser 
titulares  de  quotas  ou  fração  ideal  do 
patrimônio  da  igreja,  comercializar  tais 
títulos  representativos  do  patrimônio, 
bem  como  exigirem  a  restituição  dos 
dí/.imos,  em  caso  de  cisão  ou  fecha- 
mento da  igreja.  Por  mais,  as  igrejas 
deverão  determinar  em  .seus  estatutos 
os  requisitos  para  admissão  e  as  cau- 
sas tidas  como  justas  para  exclusão  de 
membros;  a  omissão  destas  cláusulas 
justas  para  admissão  ou  exclusão  de 
"associado"  obrigará  as  igrejas  a  tole- 
rarem em  seu  rol  pessoas  que  vivam 
notória  e  obstinadamente  em  pecado. 
Essas  são  apenas  algumas  inovações 
ou  possibilidades  que  importarão  nos- 
sa reflexão  e  prudência. 

A  questão  é  que  o  cotidiano  das 
igrejas  está  mudado.  Até  mesmo  seus 
estatutos  deverão  sofrer  alterações:  o 
Estado  impõe  que  todas  as  ASSOCI- 
AÇÕES, inclusive  as  igrejas,  no  prazo 
máximo  de  um  ano.  façam  uma  ade- 
quação de  seus  estatutos  aos  lermos 
do  Novo  Código  Civil.  Esse  prazo  de 
um  ano  é  simplesmente  para  que  a  as- 
sociação (igreja)  não  seja  considerada 
irregular,  pois  as  mudanças  trazidas 
pela  nova  lei  civil  possuem  vigência 
imediata. 

Entendemos   que   este  novo 


regramento  constituiu  sutil  desvalori- 
zação do  "espiritual"  em  prol  da  idéia 
moderna  do  simplesmente  "social";  a 
classificação  de  associações  dada  pelo 
legislador  afastou  a  primazia  de  Deus 
e  as  questões  da  fé,  considerando  e 
enaltecendo  apenas  o  homem  em  seu 
altruísmo.  As  decorrências  desta  visão 
unitária  das  associações  são  óbvias: 
doravante  observaremos  todas  as  nor- 
mas gerais  destinadas  para  regramento 
das  mais  diversas  associações  em  seus 
mais  diversos  fins.  sempre  adequando 
os  característicos  da  fé  aos  engodos 
das  predisposições  apontadas  como  exi- 
gências "sociais". 

A  comunidade  evangélica  precisa 
conhecer  a  exata  realidade  da  nova  lei 
civil  para  que  possa  viabilizar  as  possí- 
veis e  necessárias  mudanças  com  ex- 
trema sabedoria,  evitando  que  a  preci- 


pitação e  o  desconhecimento  da  ordem 
civil  exponham  desnecessariamente  a 
igreja. 

Entendemos  que  o  novo  Código 
Civil  poderá  ser  extremamente  preju- 
dicial para  as  igrejas  que  não  se  pre- 
pararem adequadamente  e  não  molda- 
rem ou  elaborarem  com  a  devida  cau- 
tela e  devida  assessoria  seus  estatutos 
e/ou  constituições.  O  empenho  dos  lí- 
deres evangélicos,  neste  inevitável  pro- 
cesso de  adequação  às  diretrízes  do 
Novo  Código  Civil,  deve  firmar-se  na 
busca  de  uma  transição  consciente  e 
refletida. 

O  Odilon  Alexandre  é  advogado,  bacharel  em 
teologia  e  presbítero  da  V IPI  de  Lmidrim. 
PR  (oditon@tdkom.net)  -  Fone/ 
Fíjj-  (43)  3822-3646/9105-2005  Í^^S^- 

{O  Estandarte  conta  com  66  " 
assinantes  na  1'  IPI  de  Londrina)  ^HMI 


Datas  e  Eventos 


arte 


M.irço  (lo  2003 


Vem  aí  a  XXII  Olimpíada 
Evangélica  do  ABC 

Prcsb.  Walter  Molina 

Se  você  é  um  esportista  e  gosta  de  bons  momentos  de  confraternização  e  lazer,  reserve  suas 
férias  de  julho  para  participar  da  XXII  Olimpíada  Evangélica  do  ABC,  que  acontecerá  no  com- 
plexo Poli  Esportivo  Pedro  DeKAntonia,  em  Santo  André,  SP. 

Modalidades 

♦  Futsal  masculino,  feminino,  juvenil  e 
infantil; 

Voleibol  masculino  e  feminino. 
Basquetebol  masculino  e  feminino; 
Handebol  masculino  e  feminino: 
Ténis  de  mesa  masculino  e  feminino: 
Natação  masculino  e  feminino. 


Um  breve  histórico 

A  Olimpíada  Evangélica  do  ABC  nasceu  do 
esforço  de  um  grupo  de  irmãos  da  T  IPI  de  Santo  André,  em  1981.  que.  preocupados  em 
oferecer  bons  momentos  de  confraternização  e  lazer  aos  jovens  de  nossas  igrejas,  se  uniram, 
idealizando  este  evento.  E,  para  alegria  de  seus  idealizadores.  tornou-se  um  evento  tão  concor- 
rido que,  no  ano  de  2002,  foram  inscritos  aproximadamente  1 .500  atletas.  O  objetivo  da  Olimpí- 
ada é  a  confraternização  entre  irmãos  das  diversas  denominações  da  grande  São  Paulo  e  ABC 
Paulista. 


O  Walter  Molina  é presbítero  e  agente  de  "O  Eíitandarte"  na  í"  IP!  de  í^anlo  Amlré,  SP    -'  ff! 


(O  Estandarte  conta  com  45  assinantes  na  1'  (PI  de  Santo  André] 


Comissão  organizadora 

Presidente:  Presb.  Liberoto  Batista  Araújo  -  Igreja  Presbiteriana  Betsoida  de  Santo  André 
Tesoureiro:  Oíót.  Djalma  Bueno  deGodoi  -  Igreja  Presbiteriana  Betsoida  de  Sonto  André 
Diretor  Técnico:     Presb.  Walter  Molino  -  1-  IPI  de  Sonto  André 
Relações  Públicos:  Dióc.  José  Atmeido  filho  -  Igreja  Renascer  de  Santo  André; 

Newton  -  Igrejo  Batista  de  São  Bernardo  do  Campo; 
Diretor  de  Quadra:  Presb.  Otoniel  Cardoso  -  Igrejo  Presbiteriano  Betsoida  de  Sonto  André; 
Dióc.  Silos  Martins  Teles  -  2-  IPI  de  Santo  André 
Lic.Osny  de  Oliveiro  Forio  -  1'  IPI  de  Sonto  André 


Seminário  de 
Formação  e 
Capacitação  para  o 
Diaconato 

Presb.  Adallton  Alves  de  Souza 


Estamos  convidando  todos  os  diáconos  e  diaconisas 
em  atividade  e  disponibilidade,  bem  como  os  membros 
das  igrejas,  para  participarem  do  Seminário  de  horma- 
ção  e  Capacitação  para  o  Diaconato.  promovido  pela 
Secretaria  Presbiterial  de  Hducacação  Crista  e  pela  Se- 
cretaria Presbiterial  de  Diaconia  do  Presbittírio  Lesie 
Paulistano. 

■  Local  -  1"  IP!  de  São  Mateus,  rua  Antônio 
Previato.  258.     São  Mateus.  São  Paulo.  SP 

■  Horário  -  das  9h00  ãs  1 7liOO 

■  Data  -  22  de  março  de  2003  (sábado) 

■  Inscrições  alé  10/3,  no  valor  de  R$  10,00  (inclui 
refeição  e  material) 

■  Preletores:    Rev.  Gerson  Correia  de  hu  erda  e 
Miriam  Monlciro  Púccio 

-  - 

Obs.  Enviar  relação  dos  nomes  das  pessoas  que  irão 
participar  para  Adailton,  fone/fax:  6694-6168  ou  e-mail: 

adailton^asCo' zi  pmail.com. br 

Efeiuar  depósito  em  nome  de  Gustavo  Souza, 
Bradesco,  Ag.  198-8.  Conta  Corrente  23.979-8  e  enviar 
fax  de  comprovante  de  depósito  para  fax  6674-7563.  aos 
cuidados  de  Gustavo. 

O  AdaUhn  é  o  Hecretário  prml/ifrnfíl  de  fdur/içm  rris/à  do 

Prr.sffUério  Lr.s/r  Pniili.slaim 


Assine 

O  Estandarte 

Por  apenas 

Tel. 

(11)  3257-4847 

è-mait:  pendaoreal@ipib.org  J 


POUCAS  E  BOAS 


Abençoados  por  Deus 


Casamento:  Juliana  e  Marcelo 


Lie.  Marcelo  Teixeira 

Foi  com  muita  alegria  que, 
no  dia  18  dc  janeiro,  come- 
moramos os  cinquenta  e  seis 
anos  de  união  conjugal  dos 
irmãos  Álvaro  Terra  Negrão 
(79  anos)  e  Maria  Alves 
Negrão  {77  anos).  Como  fru- 
to desta  união,  Deus  os  aben- 
çoou com  10  íilhos.  22  netos 
e  7  bisnetos. 

O  casal  tem  nos  abenço- 
ado com  suas  vidas  e  expe- 
riências religiosas.  Durante 
anos,  o  irmão  Álvaro  nos 
abençoou  através  do 
presbiterato  e  a  irmã  Maria 
através  do  diaconato  (ambos  agora  em  disponibilidade). 

Não  poderíamos  deixar  de  informar  que  o  Presb.  Álvaro  viveu  dos 
anos  no  Orfanato  Bethel.  cm  Sorocaba,  SP 

Que  as  bênçãos  de  Deus  continuem  a  enriquecer  a  vida  do  casal. 


7  aos  12 


O  M/í/rrio  è  livnictmh  im  ll>I  de  Foz  do  hjnnçu,  PR  ,  „ 
(O  Estandarte  conta  com  10  assinantes  em  Foz  do  Iguaçu)  p 


'IP 


Casaram-se  no  dia  7  de  de- 
zembro líltimo,  no  templo  da  IPI 
de  Parque  Brasil,  em  São  Pau- 
lo, SP,  osjovens  Juliana  Barro- 
so Cavalcante  e  Marcelo  Par- 
reira. 

Ela  é  filha  do  Diac.  Jacó  Cor- 
deiro  Cavalcante  e  de 
Aparecida  Fátima  Barroso  Ca- 
valcante. Ele,  do  Presb.  Antô- 
nio Euclides  da  Silva  e  da  Diac. 
Leia  Parreira  Viana. 

A  bela  cerimónia  foi  oficia- 
da pelo  Rev.  Valdemar  Soares 
Barbosa,  com  o  templo  repleto, 
num  clima  de  muita  alegria. 

Deus  abençoe  a  nova  famí- 
lia que  se  edifica  no  seio  de  nos- 
sa igreja. 


Presb.  Marco  Antônio  Leite  de  Meira,  da  IPI 
de  Parque  Brasil 

(O  Estandarte  conta  com  3  assinantes  na  IPI  de 

Parque  Brasil) 


Gémeas  aniversariam 


No  dia  16  de  novembro  passado, 
completíiram  seu  primeiro  ano  de  vida 
as  gémeas  Ana  Júlia  e  Isabcla.  filhas 
do  casal  Olacir  Cesário  Diniz  e  Regiane 
Marconato  Diniz,  membros  da  2"  IPI 
de  Marflia,  SP  As  aniversariantes  fo- 
ram carinhosamente  cumprimentadas 
pelos  seus  avós  Moisés  Cesário  Diniz 
e  Ana  Rangel  Diniz.  Antônio 
Míirconato  e  Neide  Míirconato.  além 
de  outros  parentes  e  amigos. 


Deus  abençoe  essas  ovelhinhas  do 
seu  rebanho  para  que  cresçam  na  gra- 
ça do  Senhor  Jesus  e  tenham  muitos 
anos  de  vida  e  saiíde,  para  alegria  de 
todos  os  seus  queridos.  São  os  votos 
sinceros  de  seus  pais  e  avós. 

Pre^ih.  Moisés  Cfisário  Diniz,  agente  de  O 
Estandarte  da  2"  IPI  de  Marília.  SP 


(O  Estandarte  conta  com  8  *v 
assinantes  na  2'  IPI  de  Marília)  p 


Marina  -  T  geração  de 
presbiterianos 

Marina  nascida  na  capital  de  São  Paulo  a  15  de  janeiro  últi- 
mo pertence  à  sétima  geração  de  presbiterianos  brasileiros.  E 
filha  de  Renato  Mazzucchelli  e  da  Dra.  Juliana  Themudo  Lessa 
Mazzucchelli,  membros  da  1^  IPI  de  São  Paulo,  SP. 

Ela  é  neta  do  Rev.  Roberto  Vicente  Cruz  Themudo  Lessa  e 
de  Maria  Hoeschl  Marques  Themudo  Lessa,  e  bisneta  do  Presb. 
Benjamin  Themudo  Lessa  e  de  Dinda  Cruz  Themudo  Lessa. 

O  Presb.  Benjamin  era  o  filho  mais  moço  do  Rev.  Vicente  do 
Rego  Themudo  Lessa,  um  dos  7  pastores  que  organizaram  a  IPI 
do  Brasil,  em  1903,  e  de  Henriqueta  Pinheiro  Themudo  Lessa. 

Henriqueta  era  filha  do  Presb.  Joaquim  Honório  Pinheiro,  um 
dos  15  presbíteros  do  primeiro  Presbitério  Independente  de  1903, 
e  de  Maximina  Gouveia.  Esta  era  filha  do  Presb.  Antônio  Gouveia, 
em  cuja  casa  foi  organizada  a  terceira  igreja  presbiteriana  do 
Brasil,  em  novembro  de  1 865. 

Rev.  Roberto  \^cente  Crtiz  Themudo  Lessa 


Mdf^o  do  2003 


De  Antônio  AJarilla  Filho,  da  1"  IPI  de 
Londrina,  PR 

Estou  lendo  O  Estandarte  de  janeiro  e  gostei  muito  do 
Editorial. 

Com  relação  à  página  10.  que  trata  de  um  retrato  de 
nossa  igreja,  fiz  o  seguinte  levantamento:  somos  70  igre- 
jas no  Estado  do  Paraná;  29  não  têm  nenhum  assinante; 
24  não  têm  agente  nomeado  pelo  Conselho. 

Uma  coisa  que  não  consigo  entender  é  que  ao  menos 
2  assinaturas  deveriam  constar  em  cada  uma  dessas  29 
igrejas,  sendo  uma  do  pastor  e  outra  do  agente,  sem  con- 
tar os  outros  oficiais. 

Duas  igrejas  empataram  com  45  assinantes;  a  P  de 
Botucatu  e  a  1"  de  Santo  André.  A  1»  de  Londrina  deixou 
de  ser  mencionada,  com  66  assinantes. 

Quero  parabenizar  O  Estandarte  pelos  seus  1 10  anos 
de  lutas  e  vitórias.  Continuarei  orando  por  lodos  os  que 
produzem  o  nosso  querido  jornal. 


De  Mizael  Gomes  de  Melo  da  IPI  de 
Araraquara,  SP 

Somos  2 1  assinantes  e  não  20.  O  agente  é  Mizael  Go- 
mes de  Melo  e  não  Ari  Braga.  Com  essas  informações, 
corrigimos  a  edição  de  janeiro  de  O  Estandarte,  em  seus 
dados  sobre  a  IPI  de  Araraquara. 


De  IVIaria  Silvia  Rangel  Dordetto 

Lendo  O  Estandarte  de  janeiro,  na  relação  de  agentes 
e  número  de  assinantes,  verifiquei  que  ainda  não  foi  alte- 
rado o  nome  do  agente.  Marcos  Antônio  Moreni 
Rodrigues,  desde  2001,  é  o  "novo"  agente  de  "O  Estan- 
darte". 

Já  providenciamos  o  encaminhamento  da  informa- 
ção para  a  Editora  Pendão  Real.  responsável  pela  dis- 
tribuição de  nosso  jornal.  Agradecemos  a  colaboração 
da  irmã. 


Nota  da  Tesouraria 

As  Igrejas  que  não  receberam  boletos 
bancários  para  o  envio  da  contribuição  à 
Assembléia  Geral  ( 1 0%),  poderão  fazê- 
lo  por  depósito  identificado,  e  informando 
pelo  fax  ( 1 1 )  3259-0009  ou  3258-1422. 

Bradesco  -  Agência  095-7 
Conta  corrente  132057-2 


De  Juvenal  Cordeiro  Vaz  Fillio  da  IPI 
de  Vila  Aparecida,  em  São  Pauio,  SP 

Gostaria  que  em  O  Estandarte  tivesse  uma  coluna  so- 
mente dos  nossos  pastores  jubilados. 

A  sugestão  será  analisada  pela  Assessoria  de  Impren- 
sa €  Comunicação.  É  claro  que  as  páginas  de  O  Estan- 
dane  estão  abertas  a  textos  escritos  e  encaminhados  pe- 
los pastores  jubilados  de  nossa  igreja,  independentemen- 
te da  criação  de  uma  coluna  especifica  para  eles. 


Do  Missionário  Edson  Luís  Rodrigues 
da  IPI  Nova  Jerusalém,  Botucatu,  SP 

Em  meio  às  injustiças,  opressões,  inverdades  e 
desmandos  que  observamos  hodiernamente,  é  imperioso 
que  os  servos  e  servas  de  Deus.  obedientes  ao  Senhor, 
deixem  as  quatro  paredes  do  templo  c  os  metros  quadra- 
dos que  delimitam  o  seu  quintal,  para  proclamar  em  alta  c 
boa  voz  o  evangelho  que  verdadeiramente  oferece  solu- 
ção para  o  problema  do  ser  humano. 

Enquanto  alguns  estiverem  ocupados  com  a  sunluo- 
sidade  (não  bíblica)  e  conforto  (desmedido)  do  interior 
dos  templos  que  edificam  -  onde  está  escrito  "■construam 
templos"?  -  as  reformas  e  construções  diluirão  precioso 
tempo  e  dispendiosos  recursos  financeiros,  ofuscando  o 
objetivo  prioritário  da  igreja  visível  no  âmbito  do  Reino 
de  Deus:  a  missão.  Façamos  uma  releitura  bíblica  da  mis- 
são na  e  da  igreja,  colocundo-a  em  seu  devido  lugar:  o 
primeiro.  Ou  senão,  até  onde  iremos  com  "um  discurso 
que  não  fecha  com  a  prática"? 

10  Edson  Luís.  formado  pelo  CTM-Sul.  lem  o  ministé- 
rio voltado  para  os  adictos.  É  casado  com  a  Zinai.  lem 
dois  filhos.  Thomas  ( II}  e  Henrique  (H).  Sem  campo  para 
2003.  está  reíorrumdo  a  SC.  seu  estado  de  origem ) 


Do  Presb.  Jayro  Silva,  da  2"  IPI  do 
Rio  de  Janeiro 

Na  Agenda  do  Centenário  2003.  seção  de  endereços 
das  "Igrejas  por  cidade",  o  e-mail  da  2'  IPI  do  Rio  de 
Janeiro.  (PRIO)  saiu  errado.  Onde  se  lê 
jayves@veto.com.br  leia-sejayro@vetor.com.br 


Do  Rev.  Éber 
Ferreira  Silveira 
Uma 

cxe^:^":;"'^"'"'^'^ 

gratidão  Modos  que  nos  .poiaram  nas  ativida- 
des  que  desempenhamos. 

Foram  tempo,  de  „u.,u>  íraballu.  e  de  inú.ne- 
-^.V.U.sa>nnda.  Nossos  agradccin.n" 

aoRev.L,>ntuu>esuadiretona:aoscon,poncn. 
-  d  Com.ssao  Executiva;  aos  presidentes  c 
secruaruKs  executivos  de  sínodos  e  presbitérios 
E.deumamane.rae.spcc.al.aosded.cados,unc.- 

>  -u,s  do  escntõrio  central  em  São  Paulo,  e 
loram  nosso  hraço  direito.  ' 

Estamos  resulnulo  cm  Maring.-i.  onde  aluare- 
mos na  area  da  docência  no  Centro  Universitário 
cManngá,CHSUMAR).rontinuarenu.,  " 
bem  nosso  trabalho  de  colaboração  na  lonnaçào 
~I<^MPIdoBraMl.nnnistrandoalgu.L 
^ulas  no  Scm.narM>  Teológico  Rev.  Antônio  de 
OodoySohruiho.cin  Londnna. 

Solicitamos  us  preciosas  «rações  dos  irmãos 
c  .rmas  em  nosso  favor,  bem  como  em  favor  da 

novad,rcu,nadaiPIdoH,..s,Icomandada  pelo 
Rev.  Assir  Pereira. 

Continuaremos  firmes.  Pela  Coroa  Real  do 
Salvador! 


momento  em  que  o  Rt-v.  í^:her  deixa  a  se- 
cretarui  e.xecutiva  da  igreja.  O  Estandarte  ma- 
ntjesta.  com  profunda  gratidão,  seu  reconhcci- 
""■nto  pela  valiosa  colaboração  nos  últimos 
Sinatro  anos.  Deforma  especial  lembramos  a 
preparação  do  Encarte  Especial  da  edição  de 
janeiro  de  200.t,  na  qual  o  Rev.  Éber  resgatou  a 
memorui  dos  presbíteros  que  organi:aram  a  IPI 
do  Brasil.  Além  dis.so,  não  nos  esquecemos  de 
sua  valiosa  colaboração  na  preparação  dos  Ca- 
dernos de  O  Estandarte,  através  de  textos  escri- 
tos, fornecimento  de  fotograjias  e  participação 
amiga  na  discu.ssão  das  idéia.s,e  .sugestões.  Es- 
peramos continuar  contando  sempre  com  a  suo 
valio.sa  ajuda. 


Conheça  o  Acampamento  da 
IPI  do  Brasil 


Visite  noM3  home  pjge  na  [niemei: 

www.cristoevida.org 


Reservas:  Te!.:  (14)  3766-1270 

ou  Celular:  (14)  9790-2512  Fax.:  (14)  3732-1754 
E-mail:  cri5toevid_aiPbol.com, br 
Caixa  Postal  340  ■  cep:  18700-970  Avaré-SP 


i 


Notas  de  Falecimento 


Altair  dos  Santos 


Diác.  Júlio  Rodrigues  Batista 


Serva  fiel,  foi  chamada  para  a  gló- 
ria no  dia  30/1  i/2002,  aos  66  anos,  de- 
pois de  internada  15  dias  por  motivo 
de  fortes  dores  abdominais. 

Casou-se  em  1 8/3/ J  968  com  Flo- 
rindo dos  Santos,  que  era  diácono  da 
5-  IPI  do  Rio  de  Janeiro.  RJ. 

Em  1 989,  sofreu  grande  golpe  com 
a  morte  de  sua  fillia  Rosenir.  Ficou  vi- 
úva em  1 996.  Deixou  sua  Hlha  Su/enir. 
que  c  membro  da  Igreja  Projeto  Vida 
Nova.  de  Irajá,  RJ,  e  sua  irmã  Aluídcs, 
membro  da  5"  IPI  do  Rio  de  Janeiro. 

Amava  muito  a  nossa  igreja  e  es- 
tava sempre  pronta  a  ajudar,  servindo 
a  missionários,  a  qualquer  departamen- 
to da  igreja  e  a  quem  precisasse.  Hos- 
pitaleira, tinha  grande  preocupação  em 
evangelizar  os  vizinhos  e.  com  isso, 
trouxe  frutos  para  a  nossa  igreja.  Cui- 
dava espiritualmente  de  uma  vizinha 
muito  querida,  D.  Amada,  de  92  anos. 
a  quem  se  dedicou  enquanto  Deus  lhe 


deu  forças.  Amava  o  coral  da  igreja, 
do  qual  seria,  este  ano,  secretária. 

O  ofício  ftínebre  foi  dirigido  pelo  Rev. 
Jorge  Luís.  pastor  da  5'''  IPl  do  Rio.  Sua 
filha.  Suzenir,  disse;  "Agradeço  a  Deus 
pela  vida  de  minha  inãe,  pelo  exemplo 
de  fé  que  ela  deixou  e  por  me  ensinar  o 
caminho  da  salvação". 

Oramos  pelo  conforto  dos  familiares. 

Edilem  Enmbar  Correa,  agenU»  de  O 
Estandarte  da  5"  IP!  do  Rio  de  Janeiro,  RI 


Joracy  de  Oliveira  Lima 


Nossa  irmã  foi  chamada  à  presen- 
ça de  Deus.  Agora,  na  mansão 
celestial.  Deus  "'enxugará  dos  olhos 
Ioda  lágrima,  e  a  morte  já  não  existirá, 
já  não  haverá  luto,  nem  pranto,  nem 
dor.  porque  as  primeiras  cousas  pas- 
saram" (Ap  21.4). 

Joracy  nasceu  em  29/6/1936,  em 
Jaguariaiva,  PR,  e  faleceu  em  10/11/ 
2002.  Completou  66  anos  de  vida.  Ca- 
sada com  Jader  Moreira  Lima  (faleci- 
do), deixa  4  rdhos  (Jadiel,  Selma,  Sara 
e  Solange),  7  netos  (Rogério,  Jadiel  Jn, 


Bárbara,  Thiago,  Vinícius.  Leonardo 
(falecido)  e  Roberta.  Também  2  gen- 
ros (Diac.  Paulo  e  Roberto)  e  uma  nora 
(Ana). 

Nossa  irmã  veio  da  Igreja 
Congregacional  do  Parque  Cruzeiro  do 
Sul.  como  membro  comungante  antes 
da  organização  de  nossa  igreja. 

Foi  assídua  nos  trabalhos,  firme  na 
fé.  consagrada,  disposta  e  firme  nos 
propósitos.  Na  verdade,  foi  uma  gran- 
de perda  para  a  nossa  igreja.  No  lar. 
mesmo  com  a  falta  do  esposo,  ela  le- 
vou avante  a  família,  sendo  um  exem- 
plo de  vida  p<u^  todos.  Ela  cumpriu  sua 
missão. 

Somos  muito  gratos  a  Deus  pela 
nossa  irmã  Joracy  e  por  tudo  o  que  ela 
significou. 

Agora,  lá  na  eternidade  com  Cris- 
to, ela  desfruta  a  paz  do  Senhor  e  a 
comunhão  perfeita  com  o  Criador. 

Hew  Clóvis  Valdemar  Lopes 


Foi  chamado  à  presença  do  Senhor 
o  nosso  querido  vô  Júlio,  devido  a  um 
infarto  do  miocárdio,  no  dia  5/1/2003. 

Nascido  em  Barreirinhas,  MA,  era 
casado  com  Hilda  Carvalho  Batista,  pai 
de  9  filhos,  23  netos  e  7  bisnetos. 

Conheceu  a  Cristo  no  pastorado  do 
Rev.  Adiel  Tito  de  Figueiredo,  na  I  IPI 
de  São  Luís  do  Maranhão,  diante  de 
quem  fez  sua  pública  profissão  de  fé. 

Conduziu  sua  família  nos  caminhos 
do  Senhor,  tendo  a  felicidade  de  ter  seu 
filho  Josmar  Antônio  Carvalho  Batista 
(já  falecido)  como  pastor  de  nossa  IPI 
do  Brasil.  Sua  filha  Maricy  hoje  é  pre- 
sidente da  Mesa  Diaconal  da  IPI  de 


Parque  Brasil,  em  São  Paulo,  SP.  Sua 
filha  Marizete  é  casada  com  o  Rev. 
João  Batista  Barros,  pastor  da  IPI  do 
Guarujá,  SP.  Seu  neto  Lúcio  é 
presbítero  da  IPI  de  Limeira,  SP.  Sua 
neta  Lígia  é  missionária  na  Bolívia.  E 
sua  filha  Marizeé  membro  ativoda  I  ' 
IPI  de  São  Luís,  MA. 

Foi  um  exemplo  de  vida  e  servo 
dedicado.  Ajudou  a  construir  a  IPI  de 
Parque  Brasil  tanto  com  sua  força  físi- 
ca, pois,  como  relatam,  "chegava  pri- 
meiro com  sua  colher  de  pedreiro",  tra- 
balhando sem  parar,  como  também  com 
sua  serenidade,  amor  e  paciência  em 
ajudar  os  irmãos  em  sua  caminhada. 

"Conheci  o  Sr.  Júlio  há  mais  de  trinta 
anos,  e  ele  nunca  me  decepcionou", 
afirmou  o  Rev.  João  Batista  Barros  aos 
familiares.  Além  dele,  o  ofício  fúnebre 
foi  realizado  também  pela  Reva. 
Carmem  Sílvia  Inforsari  e  pelo  Rev. 
Valdemar  Soares  Barbosa. 

"Preciosa  é  aos  olhos  do  Senhor  a 
morte  dos  seus  santos"  (SI  116.15). 

Marco  Antônio  Leite  de  Meira,  Presbítero  da 
IPI  de  Parque  Brasil  e  neto  do  Sr.  Júlio 


Vívalde  Machado 


Faleceu  no  dia  5  de  janeiro  de  2003,  em  Borda  da  Mata,  MG.  Foi  presbítero 
zeloso  na  IPI  de  Borda  de  Mata.  Era  sobrinho  do  Rev.  Alfredo  Borges  Teixeira 
Foi  homem  que  muito  amou  a  Cristo  e  a  sua  igreja. 

Do  culto  de  ação  de  graças  pela  sua  vida  participaram  amigos,  parentes  e 
os  Revs.  Benedito  Amaro  (atual  pastor),  Ronan  Pereira  da  Silva  (ex-pastor) 
e  biizeu  Rodrigues  Cremm  (pastor  da  la.  IPI  de  S.  Paulo) 

Após  o  culto,  falaram  os  dois  filhos  mais  velhos,  Presbs.  Damei  Machado 
e  Domício  Machado,  estando  presente  também  o  caçula  Vivalde  Machado  Jr 

Das  palavras  proferidas  pelo  tllho  Damei,  presbítero  da  V  IPI  de  São 
Paulo,  retiramos  os  seguintes  testemunhos:  "Estamos  reunidos  nesta  igreja 
para  prestar-lhe  a  primeira  homenagem  póstuma  e  a  gratidão  a  Deus  pela  sua 
vida  Nos,  os  filhos  e  Mamãe,  viveremos  na  lembrança  de  suas  lutas  para 
conduzir-nos  pelos  caminhos  sábios  da  vida;  suas  noras,  netos  e  bisnetos  re- 
cordarão o  seu  carinho,  a  sua  compreensão  e  a  sua  amizade.  A  sua  igreja 
querida  guardará  a  lembrança  do  Presbítero  idealizador,  trabalhador  e 
preser^  ador  da  historia  do  presbiterianaismo  nesta  cidade,  que  já  passa  de  1 3S 
anos...  O  nosso  pai  hospedou  pastores,  missionários,  parentes  e  amigos  sem 


stanaarte  ^^^^^^^^^^^ 


Notas  de  Falecimento 


Rev.  Synthio  Brito 


Com  a  saúde  abalada  já  há  alguns 
anos,  veio  a  falecer,  no  dia  29/1 1/2002, 
aos  78  anos  de  idade. 

Oficial  reformado  da  aeronáutica, 
professor  de  história,  mas.  acima  de 
tudo,  pastor  de  ovelhas. 

Servo  de  Deus,  dedicou  sua  vida  à 
obra  do  Senhor. 

Nasceu  num  lar  evangélico  em 
Bom  Jardim,  RJ,  em  25/8/1924.  filho 
de  Deonídes  de  Almeida  Brito  e  Fran- 
cisco Pedro  Brito.  Foi  criado  em 
Jaquarembé,  RJ.  Dos  13  filhos  do  ca- 
sal, hoje  só  restam  3. 

Seu  ministério  começou  como 
diácono,  na  Igreja  Presbiteriana  de 
Inahúma.  RJ.  Aceitou  o  chamado  de 
Deus  para  ser  pastor  e  estudou  no  Ins- 
timto  de  Pedra  de  Guaratiba,  RJ. 

A  primeira  igreja  que  pastoreou  foi 
a  Presbiteriana  de  Andorinhas.  Casou- 
se  com  a  fiel  companheira  Noemia  de 
Biasi,  em  4/9/1948,  na  Igreja  Batista 
do  Brás,  em  São  Paulo.  SP.  Desta 
união  nasceu  seu  primeiro  filho,  cari- 
nhosamente chamado  de  Luizinho,  que 
Deus  levou  com  5  anos  de  idade,  no 
mesmo  ano  em  que  foi  ordenado  pas- 
tor. Passando  por  uma  grande  tristeza, 


superou  a  perda  irreparável. 

Depois  o  Senhor  lhe  deu  mais  três 
meninas:  Synthia.  Noemi  e  Vilma,  que 
lhe  deram  4  netas  e  2  netos.  Para  sua 
alegria,  o  marido  de  Synthia  é  pastor 
na  cidade  de  Macaé.  RJ. 

Veio  para  a  IPl  do  Brasil, 
pastoreando  a  5^  Igreja  do  Rio  por  20 
anos.  Foi  jubilado  e  recebeu  o  título  de 
Pastor  Emérito  da  mesma  em  1994. 

Pastoreou  também  as  IPIs  de 
Oswaldo  Cruz,  Penha  Circular,  Duque 
de  Caxias,  Volta  Redonda  e  as  congre- 
gações de  Petrópolis  e  Bangu. 

Homem  de  fé,  se  deixou  usar  por 
Deus  e  seu  testemunho  serve  de 
exemplo  para  todos  nós. 

Deus  conforte  sua  família  e  a  to- 
dos nós  que  aprendemos  a  amá-lo. 

Edilme  Escobar  Correa,  agente  de  O 
Estandarte  da  õ"  IPI  do  Rio  de  Janeiro,  RJ 


pre  com  muita  alegria...  Celebrou  sempre  o 
seu  aniversário  com  peculiar  alegria  até  o  dia  5 
de  maio  de  2002,  revendo  parentes  e  amigos. 
Ele  sempre  tinha  uma  palavra  de  gratidão  a  to- 
dos, e  hoje  nós  o  fazemos  em  seu  nome.  agrade- 
cendo a  todos  pela  amizade,  pela  fraternidade, 
pela  presença  neste  ato  religioso,  quando  enten- 
demos que  nada  se  acabou,  mas  está  a  iniciar- 
se  novo  ciclo  da  vida  de  Vivalde  Machado,  des- 
ta vez  para  sempre.  Que  Deus  dê  a  todos  paz,, 
esperança  e  a  certeza  da  sua  glória". 


O  Centenário  da  nossa  Igreja 
chegou.  Demonstre  seu  amor! 


Presb.  Melchor  Campo  Agraz 


Melchor  Campo  Agraz  nasceu  no 
dia  3  de  junho  de  1921,  em  Telia,  pe- 
queno povoado  da  província  de 
Huesca,  na  região  de  Aragon, 
Espanha.  A  partir  dos  8  anos  de  idade 
e  durante  toda  a  sua  mocidade,  viveu 
o  clima  de  terror  que  imperou  na 
Espanha  em  função  dos  problemas 
políticos  c  económicos,  incluindo  difi- 
culdade de  prática  religiosa,  por  repres- 
são durante  a  revolução  republicana  de 
tendências  fortemente  esquerdistas 
entre  os  anos  de  1929  c  1935;  a  guer- 
ra civil  entrel935  e  193H.  período  no 
qual  esteve  refugiado  durante  um  ano 
com  sua  família  na  França;  e  a  Segun- 
da Grande  Guerra,  quando  serviu  o 
exército  da  Espanha  de  1942  a  1945. 
Provavelmente  toda  essa  experiência 
de  vida  tenha  tido  papel  primordial  em 
sua  conversão. 

Melchor  fez  sua  profissão  de  fé  em 
25  de  março  de  1951  na  Iglesia  Evan- 
gélica Espaíiola  de  San  Pablo  (de  con- 
fissão calvinista),  em  Barcelona,  pe- 
rante o  pastor  M.  Gutierrez,  e  perten- 
ceu à  sua  sociedade  de  jovens 
(Esfuerzo  Cristiano).  Em  1955.  pouco 
antes  de  embarcar  para  o  Brasil, 
Melchor  recebeu  uma  homenagem  do 
pastor  e  dos  membros  da  igreja,  em 
reconhecimento  à  sua  amizade  e  aos 
seu  trabalho  em  prol  do  evangelho. 

No  Brasil:  motivado  a  dar  cíintinui- 
dade  no  seu  propósito  de  servir  a  Cris- 
to e  a  formar  uma  família,  integrou-se 
à  l-"  IPI  de  São  Paulo,  onde  se  casou 
com  Maria  de  Oliveira  Campo,  com  a 
qual  teve  uma  filha,  Angela,  a  quem 


educou  nesta  igreja. 

Aqui  cumpriu  um  ministério  de  26 
anos  de  serviços  prestados  como 
diácono  c  12  anos  como  presbítero. 
Sua  íctidão,  aliihilidadc  c  generosida- 
de fizeram  de  Melchor  uma  personali- 
dade marcante  em  seu  ambiente  pro- 
fissional, na  igreja  c  entre  todos  que  o 
conheceram.  Em  reconhccimcnlo  à 
sua  dedicação,  amor  c  fidelidade  a 
Cristo  e  à  1"  IPI  de  São  Paulo,  por 
ocasião  da  assembleia  de  17/10/1999, 
foi-lhe  conferido  o  título  de  presbítero 
emérito. 

Melchor  Campo  Agraz  faleceu  no 
dia  l7/l/2()()3.  Seu  corpo  foi  velado  no 
templo  da  l '  IPI  de  Sào  Paulo  e  sepul- 
tado no  dia  seguinte,  no  Cemitério  da 
Paz.  Participaram  do  ofício  fúnebre  os 
Revs.  Abival  Pires  da  Silveira,  Valdinei 
Aparecido  Ferreira  e  Elizeu  Rodrigues 
Cremm. 

"O  justo  ficará  em  memória 
eterna"  (SI  112.6) 

Rev.  Elizeu  Htídrif/ueíi  Cremm 


Noemia  Santos  e  Carminda  Tavares 

Santana 


Noemia  Santos(29/3/0 1 )  e 
Carminda  Tavares  Santanaí  16/1 1/02) 
foram  cantar  no  céu  com  suas  incon- 
fundíveis vozes  angelicais,  que  nos 
aproximavam  ainda  mais  de  Deus. 
Apesar  da  saudade,  damos  graças  ao 
senhor  porque  sabemos  que  as  duas 
estão  juntas  de  nosso  Senhor  Jesus 
Cristo 


Noemia  era  diaconisa  da  2'  IPI  do 
Rio  de  Janeiro.  Carminda  também  foi 
diaconisa  da  nossa  igreja,  presidente 
da  SAS  e  outras  atividades.  As  duas 
faziam  parte  do  nosso  coral.  Noemia 
era  um  contralto  maravilhoso. 
Carminda,  uma  excelente  T  soprano. 

Que  Deus  conforte  seus  fíjmiliares. 

  Cacilda  M.  Souza 
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A  -  2x  de  R$  30,00  em  10/03  e  10/04  (com  20%  de  desconto) 
B  -  2x  de  R$  37,50  em  20/03  e  20/04  (sem  desconto) 
C  -  Ix  de  R$  80,00  o  porlir  de  21/03  (hovendo  vagas) 
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^  SOBERANA 

Adm.  Corretora  de  Seguros 


Vooéjá  protegeu  seu  patrimônio? 

A  SORERANA  representa  13  ma/ores  seguradoras  do  mercado 
nosromosc/e;  vida,  auto,  residénáa,  empresa,  saúde, 
previdência  privada  e  outros.  Seja  soberano  na  deàsão; 
faço  seguro  com  o  Soberano  Corretora  de  Seguros. 
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Formas  de  Pagamento  | 
Depòstto  Bancário  | 

Bradesco  ag.  0451-0  c/c  52155-8  I 
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você  recebe  gratuilamcmc  o 
CD  "RTM  c  seus  Ainigos"por 
cada  pedido 

Faça  seu  pedido  ainda  hoje 
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enviando-!»  para  nossa  caixa 
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